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Retrato feito por elle proprio quando tll1ha II annos
75 ILLUSTRAÇÕES

HORS-TEXTE A CÓ~

Este numero contem

Summaxrio

E UM

~o 3O* ABRIL ~.~ 1899
ANNO III

110RO AIERICO. • • . . . XAVIER DE CARVALHO.

"SIlO!" SRAZllEIRO
EPORTUGUEZ

DE 1899 EI PARIS... XAVIER DE CARVALHO.

IS II. ORtl E ARAINHA
DE ITAlIA ....... Phot. instanlanea.

IAIORAIAS DE ESPANHA. DOMINGOS GUIMARÃES.

IIIEDRAS PRECIOSAS .. LUIS GUIMARÃES IFILHO)

nlllO CASTEtAR. . . . • M. BOTELHO.

IUYEOA9ÀO AEREA : UM
mo mo SRAZllEIRO S. MARCELLO.

~I
t ILE EARomINA...• MARIUS.

fllSIAFF EOSEU PAGEM. Iluadro de ED. GRUTZENER.

OIIDENOIO DO
HOTEL WINDSOR .. CORRESPONDENTE.

"OIHELLO" NA
OOMEOIA FRANCEZA • CASSIO.

IlRIOS IlLUSTRES. . . • DOMrNGOS GUIMARÃES.

111 .. GUY DE MAUPASSANT. I
COIFLICTO DE SA ~OA MIGUEL DE LENCASTRE.

; I'LlIOIARIO S
AtERICAHOS. . • . L. DE NORVINS.

II OIARIO IllUSTRAOO . REPORTER.

fi lIA COIICA .
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~ ~

.:. A REVISTA MODERNA acha-se á venela em toelas as livrarias ele Brazil e Portugal .:.
~ ~• •
•:. EM PAR I Z - para as assignaturas e venda avulsa dirigir-se .:.
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UNIÃO POSTAL

PERFIS

CONTEMPORANEOS

pue par I'aut UI') : Vekoslay Hab r.
- Le Droit pur U 'I) : Edmond
Picard. - Le VaO"abond, 1\'oll7'rlle
(Traduit du ru e, par ~[Il'" ?lIaI
Krogiu.) : M. orki. - L'J~lat ac­
tue] de la Finlande: . R. aI' UI"
in. - Kalliphaee, Cou/e : Jose

Hennebicq. - Chronique litteraire :
Louis Ernault. - hronique arli _
tique, Le Salon : Jean E. chmitt,
- Line et revue , elc.

Vera-Cruz. - Re"i ta d'Arte
- Rio de Janeiro - O ultimo
numcro que recebemos d'e tas bclla
publicação e corre pondcnte a
janeiro ultimo. Traz o retratos de

Anno ...
6 mezes ..
Numero avulso

(ão : JoaqLI im Jabu o. - I\Tolln P1"i­
1lIal'cra : Alphonsus de Guimaraen .
- GMlge J1Inrcial: \'irgilio Varzea.
- rI 11/oleslia das Jaboticabeiras :
Jose de Campos ::-Jo\'aes. - lVo/ieia
de Scicucias, Letras t Arlcs. - Bi­
bliogrrrplria : DI". Inglez de ouza.

A Meridional. - Re"i ta Inter­
nacional- Rio de Janeiro. - Rece­
bemososegundo numero d'e tabeila
re\"ista de desenvoll"i lo e intere ­
san te ulllmario. Programma novo
e portanto critica nova, violenta e
enthu ia tica, nem sempre ju ta,
ma certamente ip<:era. Collabora­
ção I"ariada e bôa entre aqual não

,..J '.0 ........1,.. ... : ............. C' t-t.~,"

Anno .
6 mezes .
Numero avulso

Temos recebido com ba tante
prazer alguns nu meros d'esta re­
\"i ta quinzenal illustrada, publica­
ção aristocratica, que muita aceita­
ção tem na alta sociedade portu­
gueza e que ê ba lante conhecida
no Brazil.

T m do assiduos colJaboradores

tem poupado nem poupará, e tamo
certo, para a tornar interessante
tanto na sua parte litteraria como
no seu lado ar ti tico e d'informação.

•

50 000
30$000
5$000

Anno ....
6 mezes . . .
Numero avulso .

PANORAMAS D'ESPANHA

Por lapso nosso e do auctor que
não pôde rever a prova, a parte de
bello artigo PaIlOrrl1JUIS d'HespaJlflll
sahido no no nosso ultimo numero
deveria ser publicado apó' a omlel'­
IU1'C que apparece n'estc numero.

Aos nossos leitores pedimo per­
dão por ter attenuado assim o ef­
feito total d'esta magnifica peça lit­
teraria que com outros intensivo
aspectos da terra ibera, constituinl
um formo issirno ,"olume, e no qual
Domingos Guimarães nos apparece
um prosador completo di pondo,

IRREGULARIDADE,
OS PRIMEIROS

A REDACÇÃO DA REVISTA MODERNA TENDO ESPERADO ATÉ Á ULTIMA HORA
,8 ORIGINAES DA « ILLUSTRE CASA DE RAMIRES » E NÃO PODE DO MAIS DEMORAR O
PPARECIMENTO DESTE NUMERO, QUE JÁ SE ACHA POR ESTE MOTIVO EM GRANDE
TRASO, RESOLVEU PUBLICAL-O SEM O ROMANCE DO NOSSO EMINENTE COLLABORADOR,
fJE CONTINUARÁ INFALLIVELMENTE NO PROXIMO NUMERO.

SOLLICITAMOS A INDULGENCIA DOS LEITORES PARA ESSA
)MPLETAMENTE ALHEIA AOS NOSSOS ESFORÇOS E DA QUAL SOMOS

SOFFRER AS CONSEQUENCIAS E DECLARAMOS QUE A PARTIR D'ESTE UMERO O
'J'PARECIMENTO DA REVISTA MODERNA SE FARA MENSALMENTE INDEPENDENTE
U TODO E QUALQUER ATRAZO DE COLLABORAÇÃO.

Osorio d Castro.
Sobre o grande artista portuguez

Rapbael BordalJoque acabadepartir
para o Brazil onde ,ae fa er uma
expo ição dos 'cus trabalhos de
ceramica publIcarcmo um inten o
artigo de Domingos Guimarães in­
titulado O cermJlisla Raplracl
Bordallo c as suas grandes peças
01'llaJJleu/acs >' em que o nosso critico
d'arte se refere principalmente ao
notavel \'aso centro de mesa e <i
celebre jarra hymno a Bectho,·en.

~...
BRAZIL-PORTUGAL

Apezar de não termo ainda re­
cebido a visita d'este nosso colJega
- sabemos que n'um dos ultimos
numeras, esta esplendida publica­
ção publicou o retrato do nosso di­
rector 11. Botelho com palal'ras
muito ama\'eis e elogiosa. - Aqui
fica pois o te tem unho do nosso re­
conhecimento.

O Bl'azil PorllLUal e em duvida
uma das melhore revista ilJustra­
da que e têm feito em Li bôa e e
de esperar que um brilhante ue­
ce so compense o esmerados cui­
dados que a di tincta redacção não

VIANNA DA MOTTA

Antes de partir para uma glorio a
tournce na America do ui te"e a
amabilidade de vir despedir-se de
nós este no so prezado amigo e
celebre pianista portuguez.

Não preci amos de ejar-Ihe que
alcance grande. triumphos porque
e se e tamos certo não faltarão a
quem tantoS tem conquistado j,i
atra'"ez do Universo intciro, exa­
ramos pois sómente os votos que
fazemo para que segundo a phrase
banal, a sua "iagem seja das mai"
relize e prosperas.

RECEBEMOS

Revista BraziJeira. - Rio de
Janeiro - Com a ma;'(ima regulari­
dade continuamos a reCeber este
nosso enimente colJega, que e por
assim dizer o orgão official da let­
tras brazileiras. O fa cicuJo 86 que
acabamos de receber traz o seguinte
summario.

Visconde de Tallnay - O AdjuJlto,
conto par Rodolpho Theophilo. ­
Garrett e a Littemll/l'a Brazilei1'a :
Jo é Veris imo. - A minira for111a-

conduções essenciaes para um suc­
cesso rapido. Alem d'isse program­
ma largo, sem e pirito de cõterie,
tratando de todo o a umptos,
occupando-se de todas as manifesta­
çõe do espirita humano, acceitando
colJaboração sobre tudo o que inte­
re a. O Bmsil llIodc1'1lo ser<i alem
d'i so uma re,-i ta internacional, fa­
zendo conhecida a litteratura e tran­
geira no Brazil in erindo, para is o,
trabalhos originaes dos homens de
Jettras e de sciencia de todo os
paize do mundo.

L'Humanité nonvelle. - Re­
nte international - Temos sobre
a meza o ultimo numcro d'e ta im­
portante publicaç,io parisien e quc
, o oro"ão da tendencias mais largas

~ .
e mais independente em matena
scientific<'l, litteraria e artistica, 0­

cia! e philo ophica. E te fasciculo
traz o seguinte summario,

Quelque objections au Materia­
lisme economique : G. oreI. - Au
creur frais de la forêl : CamilJe Le­
monnier. - L'aube rêvee, Poésie :
P. K. Roinard. - L'Alcoolisll1e et
les condition du tra,'ail en Belgi­
que (FiJl) : Érnile VandervelJe. ­
Miserere, Poésic, (Traduit du thê-

A1Jis financicl'S: Bons du Trésor
Bresilien. - Bons de consolidation
(Funding), - Emprunt b"ésilien
(Funding). - Recettes de la om­
pagnie generalc des hemins de
fel' hresiJiens.

~fmt71e1lleJlt 111m·i/ilne.

Revista de Jurisprudencia.
- Rio de Janeiro - com muito
prazer recebemos pela primeira '-ez
a "isita d'este erudito colJega que
como o eu titulo indica se occupa
de as. umptos especiaes do mais alto
intcre 'e,

A Revista de jztrisprlldcllcin que
completou j<i o eu IV "olume lem
visto os eu e forços coroado' do
melhor ucce so porque tem ido
« calma e imparcial nas criticas, vi-
ando sobretudo a uniformidtlde

do julgados, essa garantia solida
dos direitos dos cidadão. ;&

Revista Juridica -Orgão dos
estudante da Faculdade li'Te de
sciencias j uridica' e sociaes - Rio
de Janeiro - Reccbemos tambem
esta re"ista que entra agora no seu
quintoannode existencia, Esta publi­
cação honra a Faculdade livre de
sciencias juridicas e a mocidade
estudiosa que a frequenta.
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PORTUGAL
AllDO ...
6 mezes ..

umero avulso

odeFua
1899

(l10 : Joaquim -abuco. -l\'ova Pri- pue par I'aut ur) : \Te.'oslay Raber.
mm/el'a : Alphon u de Guimaraens. Le Droit pur V"'I/ : Edmond
- Grorgc JEnrcíal: \Tirgilio Varzea. Picard. - Lc Vagabond, i\T'lifl'dll!
- .Ii ?!loleslia das Jabotícabei1'l1s: (Traduit du ru se, par :-1 111 •• ilIaI
José de Campo Nov:\cs. - II,Toficias KroCTius): M. Corki. - L'I~tat ac-
de Sciencia , Letras r .Arlcs. - Bi- tuel de la Finlande: . R. af Ur-
b1iograjltia : Dr. Inglez de Souza. sino - Kalliphace, Cmlc : Jo é

A Meridional. - Re\'ista Inter- Henl1ebicq. -Chronique littéraire :
nacional- Rio de Janeiro, -Rcce- Louis Ernault. - hroniquc arti _
bemososegundo numero d'estabeila tique Le SaIo}} : Jean E. chmitt
re\'ista de desen\"oll'i lo e interes- - Li\"res ct revue , etc.
sante summario. Programma nO\'o Vera-Cruz. - Revista d'ArLe
e portanto critica nova, \'iolenta e R' d J- 10 e aneiro - O ultimo
enthu ia tica, nem sempre ju ta, numero que recebemos d'e ·tas beIla
ma certamente illl;era. Collabora- bl'pu Icação é corre pondente a
ção \"ariada e bôa entre aqual não janeiro ultimo. Traz os reLratos dc
podemo deixar de citar o tres Luiz Delfino e dc SLéphane Mal-
formosos sonetos de arlos D. Fer- larmé, paginas ae prosa de estor
nandes intitulados A Fé, A Espc- Yictor, Paulo Braga, il\'a l\Iarques
1'allça,.1 Caridadc. vers ' de Luis Delfino, l{ibeiro

Revista Contemporanea. - Filho, Marc Legrand, Anhur Lobo
Publicação mensal-CamIJina. I e- 'J . \. . LJ '-, arclso rauJo e r erméto Lima.
cebemos o numeros I e II d'esta

Le Bresil. - Courrier de l'Amé­nova re\'ista que « se destina á pro-
rique du ud, Pari. - O ultimopagação de conhecimento uteis de

ciencias Litteratura e Arte consa- numero d'e te no O prezado cal-
leCTa trazo seguinte ummario:grando-se especialmente ao mO\'i-

mento intelle tual do Brazil. Dese- lVolre Cmrricl' dc Rio: On de-
jamo longa e prospcra carreira ao mande la c1ôture. - La posiLion

des parLis. - DéclaraLion de l\I. Er­collega que \'em animado de Lão
bons intuito'. neas l'Iartins. - ProjcLs financiers.

- Traité d'arbitra....CTe et COI1\' ntionsRevista portugueza Colonial
e Maritima. _ Lisbôa _ Conti- commcl'ciales. - Le regi mcnL de

I'incident boli\'ien.
nuamos a receber com a maxima

Éc1ros de Pal'lolft.regularidade e te nosso e. timado
collega, uma da publicações mais Plala-Pacifique.
. , Le CoIIIIIIC1'CC r.I'IÍ'l'ieul' dc Rio .JciI1teres antes que n e te gene1'0 e li,

r . . II 1 d J~a7leira.tem elto e cUJa co a loração e
pt pnci? c?d ~e...::Llb=].;L+-r;..:;L",e::.::..·7"""Élals brésiliclls : District

mais \'aJ'iada e escolhida. fédcral. - Bahia. - lVIinas erae.
Brazil Moderno. - Re\'ista - Para. - Parana, - am Paulo.

Semanal - Rio de Janeiro. l\Iais Ret'lfe jilla.nciérc : (Marchés de
uma nova revista nacional, bem feita, Paris, Londres, et Rio de Janeiro.
bem coIlaborada e bem impre. sa, tres Rel'1f(' cOlllll1el'cialc.
conduções essenciaes para um suc- AltiS jilfallcicrs: Bons du Trésor
ces o rapido. Alem d'i se I rOCTrall1- Bré ilien. - Bons de consolidation
ma largo, em e pi rito de côterie, (Funding). - Emprunt bré 'ilien
tratando de todos os as umptos, (Funding). - Recettes de la Com-
occupando-se de todas as manife ta- pagnie générale des hemins de
ções do espirito humano, acceitando fel' hrésiliens.
coIlaboração obre tudo o que inte- IfOUl'Clllellt 17l111·ilillle.
re sa. O Bl'asi! llIodel'lLO serâ alem Revista de Jurisprudeneia.
d'isso uma re\'ista internacional, fa- - Rio de Janeiro - com muito
zendo con hecida a Iitteratu ra estran - prazer reccbemo' pela pri mei ra yez
geira no Brazil inserindo, para i so, a \,jsita cl'este erudito coHega que
trabalhos originaes dos homen de como o seu titulo indica se occupa
lettras e de sciencia de todos os de assumptos especiaes do mais alto
paizes do mundo. intere. se.

L'Humanité nonvelle. - Re- .ri Ret'isla dc jW'isprudCllcia que
\"ue international - Temo sobre completou j,i o eu IV volume tem
a meza o ultimo numero d'e ta im- \'i to o eus esforços coroados do
portante publicação pari ien e que melhor ucce so porque tem sido
é o orgão das tendencias mais largas « calma e imparcial nas criticas, vi-
e mais independente em maL ria ando obretudo a uniformidttde
cientifica, litteraria e artistica, so- dos julgado, essa garantia solida

cial e philosophica. Este fasciculo dos direito dos cidadão. »
traz o eguinte summario. Revista Juridica -Orgão dos

Quelques objections au Matéria- estudanLes da Faculdade livre de
lisme économique : G. oreI. - Au sciencias juridica' e sociaes - Rio
creur frais de la forêt : Camille Le- de Janeiro - Recebemos tambem
monnier. - L'aube rê\'ée, Poésie: esta revista que entNI agora no seu
P. K. Roinard. - L'Alcoolisme et quintoannode exi tencia. Esta publi-
les conditions du tra\'ail en Belgi- cação honra a Faculdade livre de
que (Fin) : Émile Vandervelle. - sciencias jurídica e a mocidade
M.iserere, Poésic, (Traduit du thê- estudiosa que a frequenta.
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PERFIS

CONTEMPORANEOS

VIANNA DA MOTTA

RECEBEMOS

Revista Brazileira. - Rio de
Janeiro - Com a maxima regulari­
dade continuamos a rec·;lber este
nosso enimente collega, que é por
assim dizer o org,10 oflicial das let­
tras brazileiras. O fasciculo 86 que
acabamos de receber traz o eguinte
summario. .

Visconde dc Taunay - O Adj1t1llo,
conto par Rodolpho Theophilo. ­
Garrett c a Lillcratura Brazileim :
Jo é Veris imo. - A min!Ja forma-

Antes de partir para uma glorio a
toumcc na America do ui teve a
amabilidade de vir despedir-se de
nó este nosso prezado amigo e
celebre pianista portuCTuez.

Não precisamos desejar-lhe que
alcance grandes triumphos porque
es es estamos certos não faltarão a
quem tantos tem conquistado já
atravez do Uni ver o inteiro; exa­
ramos pois .ómente os votos que
fazemo. para que seCTundo a phra e
banal, a ua \'iagem eja da mai
felizes e pro peras.

tem poupado nem poupará, e tamos
certos, para a tornar intere ante
tanLo na sua parte litteraria como
no seu lado artistico e d'informação.

•

50000
30 000
5$000

BRAZIL-PORTUGAL

BRAZIL

Terceiro j\.nno

O PROXIMO NUMERO

Anuo
6 mezes ...

umero avulso .

Apezar d não termos ainda re­
cebido a \'isita d'este nos'o collega
- sabemos que n'um dos ultimos
numeros, e ta e plendida publica­
ç;10 publicou o retrato do no o di­
rector 111. Botelho com palavras
muito amavei e elogio a . - Aqui
fica pois o testemunho do nosso re­
conhecimento.

O Brazil Portugal é sem duvida
uma das melhores revi. tas illustra­
da que se têm feito em Li bôa e é
de esperar que um brilhante sue­
ce so compen e os e merados cui­
dados que a di tincta redacção não

Temos recebido com bastante
prazer alguns numeros d'esta re­
\'ista quinzenal illustrada, publica­
ç;1o ari tocratica, que muita aceita­
ção tem na alta sociedade portu­
gueza e que ê ba tante conhecida
no Brazil.

Um do assiduos collaboradores
d'essa revista é o nosso querido
amigo e illustre companheiro Abel
BOLelho que ainda ha pouco ali assi­
gnou um notavel artico biOCTraphico
de E1 rei D. Carlos.

A proposito diremos que .-\bel
Botelho, que tem actualmente em
publicação dois romances, - um,
Isosl!Jellia (tercei 1'0 da Patbologia
Social), impresso na linaria Char­
dron, do Porto, e outro, Sem reme-

Ko proximo numero publicare- dio! ... (Ethologia d'um fraco), em
mos, acompanhado. d'uma interes- folhetins no Secnlo editado p~ra o
ante iconographia, um admira\'el Bra ii, - está já colligindo docu-

estudo sobre Balzac firmado I elo mentos para um outro, O I1bbadc Fa-
nome brilhante do Domingos Gui- l'ia, no qual se propõe e tudar esLe
marães em que o moço pro ado r se lendario e popular personagem jun-
re\-ela um temparemento criLico tamcnte com o curioso seculo em
d'aILo poder. que ellc \'iveu, E te romance, antes

Começaremo sob o titulo Vida de reunido em lino, aini prova-
1illeraria uma ecção oo\'a em que \'elnlente em lolhetin no Secnlo.
Ono so presado amigo e camarada Como vemos os nosso leitores o
Domingos Guirn, ;:':-:--UiJ",a~I'..!·a~·~d~o!-I--'.mu~=-,,=u'·-Pb:>,,~po,cuguez jun,
actual movimento littcrario. o á alta qualidades de obsen'ador e
proximo numero analysani os livTOS estylista a fecunda actividade tão
Pó da Estl'l1da de Martinho de Bre- rara enLre os no 'sos homeos de
derode e I·bmiÍldes de D. Anna lettra.
O orio de Castro,

obre o grande artista portuguez
Raphael Bordalloquf' acabadepartir
para o Brazil onda vae faser uma
expo iÇão dos seu trabalho de
ceramica publlcarcmos um intenso
artigo de Domingos Guiman1es in­
titulado « O ceramisla Rap/wcl
Bordallo e as s1las grandes peças
0I'Jlf!}}le1lIaes em que o nosso critico
d'arte se refere principalmcnte ao
notavel vaso centro de mesa e â
celebre jarra hymno a Becthoven.

PANORAMAS D'ESPANHA

Por lapso nosso e do auctor que
não pôde rever a prova, a parte de
bello artigo P(lIlo1'(lmas d'I-:Ie;palllw
sahido no no nos. O ultimo numero
deveria ser publicado após a ouvel'­
fm'c que apparece n'este numero.

Aos nossos leitores pedimos per­
dão por ter attenuado assim o ef­
feito total d'esta magnifica peça lit­
teraria que com outro intensi\'os
aspectos da terra ibera, constituirâ
um formo issimo volume, e no qual
Domingos Guimarães nos apparece
um prosador completo dispondo
d'ulll vocabulario extenso e mor­
dente como ó possuem rarissimos
escriptores eminentes, d'um estylo
intenso e febril d'um ardente poder
do visionisação poetica que tanto
aproximam o moço escri ptor portu­
guez do j,i hoje glorio o romancista
brazileiro Coelho :'\etto.
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~ CONCURSO LITTERARIO i
A Revista Moderna faz um apello a todos os escriptores do Brasil e Portugal

para o C ncur Ljacrario de Um Conto Inedito e Original sem
thcma determi nad c cujo desen olvimento não exceda tres paginas da nossa
Publicaçà . Os concurrcnt s deverào enviar os seus Trabalhos á nossa redacçào
cm Pari até 30 de "Junho data fixa do encerramento do Concurso.

At' 30 d Julho proceder-se-ha a leitura e julgamento dos Contos enviadose,
Jury scrú composto dc tres escriptores e presidido por EÇA DE QUEIROZ.

PREMIO
A ReJ i ta Moderna of[erecerá ao vencedor deste Certamen Litterario o bellissimo

e arti tico bronze do grande esculptor Falguiere,

1... A DANSEUSE
mcdi ndo ci ncocnta centimetros de alto e cujo valor real e indiscutivel é de

500 francos, preço de fabrica. em Paris.

Trinta dias depois do julgamento estará esse valiosissimo premio, por intermedio
dos nossos Agentes, á disposiçâo de quem de direito.

A Redacção r serva-se o direito de publicar os onglnaes enviados.
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CONCURSO PHOTOGRAPHICO

=

ReJJi ta Modema convida a todos o amadores do Brasil e Portugal a um concurso Pho­
tographi o que fica de de jà aberto devendo as provas nos serem enviadas até 30 de )·unho

f · ,
~a o L'O.

ASSUlVIPTOS 00 CONcU~so

Monumentos artisticos, Paysagens, Marinhas Typos de cidade e do Campo.

Toda a photographi.a~ podem ser acompanhadas de um pequerro artigo descriptivo.
cde- e a maxlma nltld Z nas prova envladas. O Jury será composto de dois membros

do Ph to- lub de Pari b apre idencia do nosso collaborador A. da Cunha, photoO'rapho
amador) premiado em lifferente expo i,ões. o

PREMIO
111 magnifi apparelh e o eu pertences e mais um elegante estojo para ser trazido a

tirac lIo erú offer cido ao autl10r da photographia premiada.
vai r minim d'e te premi é de 200 .h·ancos preço de fabrica.

,

de .Tulh e tará no o premio a di po ição do amador que for classificado como
primeiro.

Revista .{o~el'lla nao pode~á admittir neste concurso photographias de proffissionáes.
Re er amo direito de reproduccao de todos os documentos recebidos.
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PEO~O AlV1E~ICO

. Pedro Americo trabalhando no se u quadro da .. Civllisaçao ".

Pilot. ue G. Brogi.

diante côre que povoam a floresta do indio es e diadema e
mantos dos chefes das tribu que ainda con en'am o indio-ena do
Alto Amazonas e do Ceará ou o objectos dtarte rudimentar de
ceramica es e "asos pratos e infu as de coberto no interior da
ilha de Marajó e consen'ado no Museu do Rio que nó conhe­
cemos pela obra de J. B. Debret.

O portuguez colonisador, ó pensava em explorar a terra para
lhe extrahir do ventre a ine gotavel riqueza. De resto para no'
inteirarmos das concepçóe e theticas do primeiro habitantes
europeu do Brazil, basta percorrer os bairros velhos do Rio e da
cidades do littoral e ver e sa ignobil architectura de feitoria que
desfeia hoje o centros populoso, reclamando a acção benefica da
picareta demolidora.

Durante o periodo do afinamento heteregeneista e de diITeren­
ciação progressiva dte a civilisação mestiça não foi po sivel a cul­
tura arti tica porque toda o e f rço do colono convergia no ama­
nho do soloena transaçóes do commercio. Faliam as chronica d'um
artista portuguez que vivera annos na Bahia (1622), Eu ebio de
Mattos j mas não exi tem obras d'es e precur or suppo to. Os tra­
baU10s de o-ravura de Franz Po t o pintor que acompanhara o
governador hollandez Mauricio de a sau e e installara ao seu
lado, no norte do Brazil são muito inferiores. E eis tudo o que co­
nhecenios da velha historia da Arte nos primeiro seculo da colo­
nisação da terras de San ta Cruz.

ão podemos fallar por falta d espaço n'este e tudo rapido de
Pedro Americo, - das tentativas ele frei Ricardo do Pilar, nas ele
Jo é d Oliveira, nas de Manuel Dia que estudou em Roma, nem
de Gentil, o miniaturista, nem do auctor de tanto admiraveis
frescos, o celebrado Amaral. Eram todo elles pintores de egrejas,
decoradores de conventos, ornamentadores de sala de biblio­
theca etc.

Quando, D. João 6°.fugindo coyardemente de Portugal) in tal­
lou a sua côrte de fidalgos no Rio de Janeiro, o Brazil retomou uma
vida nova, felizmente. Aconselhado pelo ministro, o Conde da

Barca, o monarcha lu itano encarregara o marquez de Marialva, en­
tão embaixador em Pari, d'oro-ani ar uma missão arListica fral1-

32

Pedro Americo em 1888.

oBRAzrr" paiz novo, fecundante terra das maravilhas, nação inde-
pendente ainda ha menos d'um eculo, e reali ando, empreza col­

lossal ! - no curto es­
paço de dez annos a
grande tran formação
economica do abusivo
trabalho-escravo para o
trabalho-livre e a
grande tran formação
politica do imperio cen­
tralista para o regimen
da republica federativa
- ainda não attingiu
na sua marcha evolu­
tiva e ascensional, em­
bora hoje rapida, o grau
de cultura esthetica das
vellias naçóe europeias.
Não existe urna arte
brazileit-(l, como nunca
existiu uma arte por­
tltglteza) não obstante
a e cola de Vi eu e a
controver ia sobre
Gram Vasco. De resto
os povos da peninsula,
os hespanhoes e os por­
tuguesesna obracoloni­
sadora da America do
Sul não se importaram
com preoccupaçóes ar-
tisticas e cultura d'e ­

pirito. O que elles queriam, os descobridore , os conquistadores, os
primeiros colonos era a terra. E na lucta contra os tamoyos, os gua­
rany ,o urutufus e contra
as outras tribus e povos au­
lochtonos, nem Alvares Ca­
bral, nem Vicente Yanez
Pinzon, nem Americo Ves­
pucci, nem André Gon­
çalves, uem Affonso Ribeiro,
nem Gonçalo Coelho, os que
primeiro descobriram Vera­
Cruz, ou abordaram á foz do
Amazonas, ou o que, mais
tarde, aventureiros de ro­
mance de Cooper, despo a­
vam princesas, das tribus in­
digenas como Diogo Alva­
res, depois chefe caramaru
dos indiano da Bahia, ou
João Ramalho, unindo- e
nos planaltos de Parana­
piacaba com a filha do rei
Tibiriçá, ou Antonio Rodri­
gues, cazado com a herdeira
dos Caahobi, quer no pri­
meiro eculo ele colonisa­
Ção, quer mai tarde na de­
fe a territorial contra os
hollandezes : - nem milita­
re , nem civis, nem mi sio­
narios, nem agricultores tive­
ram tempo de obra para
e tudar a arte rudimentar
do primitivos habitan te
das elvas: - ou a Arte PI1t11ta1-z(l, na feliz expre são de Ferdi­
njl,nd Pénis, esses mosaico de pluma e pa aros de vivas e irra-



234 REVISTA MODER A.

Retralo ele Pedro Americo, feito por elle proprio

quando tinha I I annos.

fJ)

na qualidade de de enhador. O pae consintiu e o pequeno, todo
li njeado pelo alto cargo que lhe confiavam, em romaria pitto.
re ca, realisou durante meze a viajem instructiva de que mais
tardt:: se aproveitou no eu romance Holocausto, descrevendo
cenas do interior da provincia, e episodios sertanejos.

Finda a missão, Pedro Americo, protegido pelo governador
da sua provincia, partiu para o Rio-de-Janeiro. em dezembro de
18S·1-, entrando gratuitamente no Collegio de D, Pedro II onde
estudou todos os preparatorios, desde o latim e o francez ás

sciencias naturaes.
Pouco depois, matri.
culava-se o joven pa.
rabibano na Acade.
mia des BeUa -Artes,
dirigida então pelo
poeta das Brasziia_
uasJ Manoel d'Araujo
Porto Alegre. « 'a
Academia, diz o seu
biographo Cardoso de
Oliveira, foram incri·
velmente rapidos os
seus progre~sos ». No
fim do tirocinioinicial
obtinha,fóra diplomas
e approvações com
louvor em exames
brilhantes e concur·
sos, quinze medalhas
de ouro e de prata, ­
o que causou o espano
to do proprio director
da Escola. Concluido
ôs seus estudos na
Academiado Rio,par.
tiu em 1859, com au­
xilio do 1m perador
para a Europa, e ma·
triculou - se n 'esse
mesmo anno na Esco·
la de Bellas-Artes de
Paris, no Instituto de
physica e na SOl"
bonne, Nosateliel'sda
Academia os seus
mestres foram Ingres,
Léon Coignet, Horace
Vernet; nos curso
cientificos teve corno

professores Claude 1'1

Bernard, o physiolo·
gista celebre; Des·
pretz, o descobridor
do processo da vola·
tilisação do carbone
e sua crystalli ação
em diamante e Saint·
Claire DeIville o chi·
mico in igne.

Ja Sorbonne, era
muito considerado
pelos seu profes ores
e extremamente estio
mado pelos seus con'

di cipulo , Orador fluente exprimindo-se n'um francez muito co~­

recto fez uma figura brilhantissima, como delegado da Academia
da ciencias de Bruxellas no Congresso ocial de Malines.

Depoi de ter obtido a carta de bacharel em sciencias naturae
na Un iver idade de Pari e o premio de I "U classe no estudo de figura
humana na \cademia de Bellas-Arte da França, escreveu uma
Memoria obre a influencia da arte na educação liberal, com o
titulo: La riforlJle de l'École des Benztx-Al'ts et l'ojpositr.'ou, estudo
que mereceu o maiores elogio de Violet-Ie-Duc,

Emprehendeu em eguida uma viagem pela Italia mas antes
de voltar ao Brazil quiz levar da Europa uma tela decisiva
onde affirmas e á vontade, o dotes extraordinarios do seu
talento tão original e fecundo, Deu-nos então a Cr(1'zoca, que3rd.oso de liveira: Pedro .JIIldri<,o. Paris. Gllillnl'd, Aillalld el Cio 1 9 .(I

ceza que partiu em J8r6 para o Ri? co~ o fim de lan?ar,as b~ses
do ensino das Bellas-Artes no BrazIl, FOI es:(; nucleo d élde, Nlca­
lau Taunay, Pradier, Débret, Ferrez, Montig~r que e pa~hou o
gosto da pintura e do en ino e thetico na 'ocI~da~e n~mll1en e.
Mas até 1837, o governo, preoccupado com a Cri e Intenor, pouco
se intere ou c m a esc la de BelIa '-Artt:s que só mais tarde con­
seguiu ter vida propria e preparar artistas de valor. Como Felix
Taunay, como orreia Lima e como Victor Meir lle , o grande
artista Pedro Americ foi tambem profe' '01' d'essa Escola de que e
director hoje o grande
Rodolph Bernardeli
e d'onde sahiram P -
Iuceno, DeI phi m da
Camara, 1ascimentO,
Agostinho JO:t: da
Motta e mais ta rde,
eontemporaneo illus-
lre' como Amoedo,
h ~e professor, 11en-
rique e Feliz Bernar-
deli Almeida Junior,
Belmiro de l\lrneida,
J t:rt:iradaSilva.Fran­
eodeSá \Veingartner,
Calagneto, Madruga
Vi canti, Ro ah o Ri­
beiro, searPereira,da
'ilva, Pedro lexan­
drino B rges, etc.,ete.

Pedro \merico, o
grande pintor brazi­
leiro, é pela suas
aventuras c pela sua
va'La cultura como
que um novo Leonar­
do de inci da Ame­
ricad Sul.Aexemplo
d gen ial e immorta I
artiSl'l la JoclIllda e
da da, arti la da
Bala//m dI! Az'a/J1' e
do Ham/do é um espi­
rito encyclopcdico,

mo grande
Hor ntino 'e brazi-
leir tào finamente
arti ta, 111 trou desde
creança o dote d e -
pirito os mais extra r-
dlllurio ,Ao oito an-
no , diz um do eu
bi grapho (1) ompu-
nha comedia' dramas
para um theatrinho
da ua t rra natal de
que cIl
tempo mprezario

enograph e actor.
, Elle proprio cr \'ia
<.: imprimia o cartaze
c bilh te, er\'in­
do c pa ra i duma
pr n'a de sua 'on­
lrllcçao..

E te menino-prodirri que de\ ia r mai tarde uma da maiore
gloria da rt no Brazil, na ceu m 2C) d'abril de 1 .n emArea
'ra io a cidade q ue r po ua, airosa branca na enco ta' orien tal d~
'erra da B rb rema n tado de Parah) ba do Norte. O seu
pa s ~ ram : o in ign mu i Daniel Eduardo de }igueiredo
e D~na II liciana irne, - a filha d \ elho morgado irne ari to­
era ta p rtugueza de heI' i o brazõe no Dour l.

Com dez anno d idade ap na de enha\'a m lanta preci ão
habilidad que o pr ident da pr \'in ia c n\'id u·o para acom­

panhar atra\'ez Parah 'ba P rnambu o, eará Rio rande de
orte e Piauh a l11i~ <io xpl radora lo naturali ta francúz Brunet,
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Proclamaçào da Independencia do Brazil por D. Pedro I' (7 ele setembro de 1822)

Quadro dc Pedro Americo (1888) ; est;i. no PaIacio do Ypimnga perto de S. Paulo.
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A. de Gubernalis no eu Di.úouario deglz' artisli viveu/i con i­
derou como uma da' perolas da e cola n o-veneziana. Essa tela foi
oflerecida pelo pinlor ao seu protector e amigo, o Imperador do
Bra ·il.

Passaremos em claro a sua pretendida refulação da 17z'da de

Abel-Ur-Rahman.

Quadro de Pcdro Americo (.894).

JC as de Renan, pelo qu foi condecorado por Pio IX com a ordem
do anlo epulchro; o eu COlI/pcl/dia de Bola1l1ca superior e o
cus Estudos j>h7losophi"cos sobre as Bellas- :J.rlcs>" a sim como só

de pa ag m ap na no podemo referir á ua viagens d in trucção
á II manha, á R 19ica á Inglaterra o trauico naufragio nas co ­
ta da .. co' ia a ua volta ao Rio o di abores que ali offreu e o
eu rcurc'SO a 1 ari em I 6~ onje pint u o São ~Iarcos e a V1SI70

de (lo PaI/lo.
doi principae biographo do grande pintor, Cardo o de

lheira c Luiz Guimarãe Junior de crevem minucio amente a
avenlura curio a que ueced ram a P dTO merico no Grão
Ducad d Rad na Hollanda e na Dinamarca e depois em Franca
dia em um 'enlimo, a fome a mi ria, - ma empre o mes~l~
alO triull1phanle de arti ta atisfeito da sua obra e o espirito r pleto
d'ideal. F i n'es a cp cha torm ntosa da ua vida que escreveu

r mail e Holocal/sto, publicado muito anno' depoi ,em I 2

typo d.A arniv o pr logoni ta d'e a doioro a noveJla é o pro­
pri pinlor, crili o c romanci la.

pó uma tada te meze na rg lia \ oltou a Pari fixando-se
d poi' m Rrux lia onde vÍ\eu na mais pr funda mi'eria. Para
c 111 r -quando comia! - tinha de pintar no afé retrato a lapi
a lr .co d'al un enlÍmo! [as ai.nda a . im com uma per eyerança
qua 1 de I gCl1lla uma rauem lndomlta uma força de yontade
obr humana oncluiu de n "O em Brux lla eu e tudo em
ci ncia nalurae r eb ndo o crrau de doutor! A defeza da
ua lh e, m I. de jan iro de 1 6 ~ i um a ontecim nto uni,er­
ilari~).. Dr. Pedr meri~o de Ficrueiredo e Mell recebeu por

Unan1l11l la I> a n la d di tillc(,;o ndo-Ihe on~ rido O UTau
d adjunt da niver'idad d BruxeJla. E ta\'a para ir reu r
a ad ira de bolani a up rior quando uma fort pidemia Ode
typhu o forçou a abandonar a capital belga. \ io a Li boa onde

cazou com a filha do con uI geral de Brazil, Porto Alegre, D.
Carlota. E partiu para o Brazil onde foi reg..lr a cadeira de
de enho e de historia d arte na Academia. D uma actividade
extraordinaria, ao mesmo tempo que occupaya na Escola a
cadeira de e thetica e interinamente a de pintura historica e
dirigia a ecção archeologica e numismatica do Museu collabo­
rava litteraria e artisticamente na Comedza sodal e compunha
o seu bello quadro: A batall,a do Campo-Grallde) esplendida
tela de 6 metros de longo que foi um dos C!OIlS da ecção de BeUa
Artes da Expo iÇão niversal ele Vienna e que se encontra hoje
n uma das salas da Escola Militar do Rio de Janeiro. D'es a
epocha datam os retratos de Saldanha Marinho, de D. Pedro
]0 e D. Pedro 2°; a cabeça ele S. Jeronymo e es a assombrosa
Batalha de Avall)I, um dos melhores quadros de batalhas ela pin­
tura historica n'este seculo. Esta esplendida tela foi pintada em
Florença para onde partira, com uma licença de dois annos, Pedro
Americo. O quadro terminado em março de 1877, procluziu uma
sensação enorme. O governo italiano quiz que o retrato do pintor
fosse collocado na Galeria Nacional, na sala dos artistas celebre.
O nome cio pintor brazileiro tornou-se popular em todo a Italia.
Foi o triumphador na patria por excellencia da Arte.

Durante a sua e tacla em Florença, de r872 a 1882 !pintou o
A17jO de Saboia que faz parte da collecção real de Italia; a moça
hespallhola de I6oo>" osfil1lOs de Edual'do IVde Inglaterra >" a Calfe­
çào arabe>" D. II/gez de Castro>" D. Catharina de Atlla)'de;"
D. João IV illfoute) duque de Bl'ogança>" Judith e a cabeça de
HolophenLCs>" jJIatel' Dolce>" Joa1l1w dAre>" lllle1l21la iJilltora;"
Rabequista arabe>" A lloite acompanhada dos gellios do amOl' e do
estudo, composiçãO no genero das de Bougereau ; Jocabellevolldo
ao Nilo seu filho jJ(/o}'sés>" David e Abisag>" O ,voto de Heloisa.
Muitos d'este quadros foram vendidos a particulare e os outros
no fim de bem longos debates, foram adquiridos pelo Estaclo.

No começo de ]885 partiu Peclro Americo para França com a
familia e regressou em seguida ao Rio de Janeiro onde novamente
tomou a di recção da s'Ja cadeira na Acaclemia de Bellas Artes. Por
essa occasião em IS8), proseguia-se acti\"amente em São Paulo a
constl"Llcção cio palacio de Ypiranga, monumento commemorativo
da proclamação da independencia cio Brazil, com vastas salas orna­
mentadas de pinturas allusivas ao grande facto historico. O grande
pintor brazileiro foi á capital paulista, recebendo o acolhimento mais
sympathico cla alta sociedacle e da mocidade de SãO Paulo. Visitando
as obras começadas do monumento historico, lembrou-se de fazer
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urna tela commemorativa da proclamação da illdependencia. Ma ,
oh irrisão! não havia verba para um quadro d'este . No emtanto o
artista não desanimou e não obstante a e tupida má vontade da
cornmis ~o dos trabalhos de Ypiranga, Pedro Americo principiou
a collecclOnar os documentos necessarios para pintar o seu quadro
historico.

Seguiu de novo para a Europa e terminou em Florellca em
abril ?e I 8 a ~a admiravel ~ela que foi expo ta pela pr'imeira
vez dlan~e da socI~dade flo~'entll1a e em presença do 1m perador e
J~peratnz do Brazll. da Rall1J~a .delnglaterra e da Servia, do prin­
CIpe D. Pedro Aurrusto do pnnClpe real da Servia do duque rei­
nante do Leuchtenberg, dos principe de Battenb~rrr e de muitos

. o
outros per ollagens Importantes da côrte italiana .
. Oquadr? da Independencia obteve um ucce o enorme na expo­

siçãO de ChIcago.
Em 14 de Julho de 1888 era o quadro entregue pelo rrrande

artista Pedro Americo á commi ão directora das obras do ~nonu­
mento architectonico. Como o palacio de Ypiranrra ainda não e ti­
vesse concluido, foi a tela provisoriamente coUocada no maior salão
da A~~dem!a de. Direito ?nde os peritos o examinaram ob o ponto
de cntIca lu tonca. AcceIte com enthusia mo foi lorro parra como
dis eram os jornaes, em hezitações. 'õ o

Ao mesmo tempo que manejava o pincel, não deixava em re­
pouso, a penna. Escreveu um folheto obre a sua tela hi torica da
Proclamação da independencia e concluiu um romance: Amo7' de
Esposo que é um primor d'e tylo, com scenas bem observadas,
embora ~os m~ldes da escola romantica. O homem de letlra guin­
daya-, e a cu mI~~as onde o artista pairava, coroado pelo applausos
unalllmes da cntIca.

O seu biographo Cardoso de Oliveira diz-nos que após algun
mezes de demora no Brazil onde fôra fazer eotrerra da tela da IIl­
dcpeude71áa, voltou Pedro Americo para a Europ:.em J8 2, repre­
sen~aodo mais tarde officialmente o Brazil, na grande exposiçãO de
Pans ?e I 89, nos congre sos para a protecção d monumentos
11IStoncos e da propriedade litteraria e artistica. Foi pena real­
mente que no pavilhão do Brazil não existissem enão uns estudos
a lapis e uma pequena tela d e te pintor.

,Quando e deu a proclamação da Republica, estava o genial
artista preparando um grande quadro sobre a aboliçãO da escra­
vutura que tinha proposto ao mini terio imperial. Supprimido
e e compromisso pela mudança da forma do governo, abandonou
oprojecto e pintou outro quadro de menores proporções: foi o seu
Vo!tati'e abl'71çoa71do o neto dc Frankli71 em 7lomc dc Deus e da
Lib~rdade. Concluida essa tela, partiu em começos de 1890 para
o RIO onde offereceu ao governo provisorio o novo quadro que
ficou collocado n uma das galerias da Escola Nacional de Bellas
Arte.

No Brazil republicano, encontrou Pedro Americo novo esti­
mulo para a sua actividade. Recusou- e a collaborar com Ben­
jamin Constant na reforma da Academia de BeUas Arte mas. ,
acceItou a cadeira de' deputado que os seus compatriotas parahi-
bano lhe offerec ram para o congresso constituinte. o Parlamento
pugnou sempre pelos altos interes es da ua patria e pelo adianta­
mento das artes. Condecorado com o grau mais elevado da ordem
da Rosa do Brazil, trabalhou para a extincção das ordens e digni­
dades e votou essa proposta niveladora. Batalhou na tribuna pela
creação de tres uni\'ersidades, pela fundaçãO d'uma galeria nacio­
nal de beUas artes, pelo estabelecimento d'um theatro normal,
pela abolição das loterias, etc. Entre as emendas que apoiou
tambem na tribuna, devemos destacar a que reduziu o periodo
p,re idellcial a quatro annos e a que concedeu uma pensão vitali­
Cla a D. Pedro de Alcantara. Foi um orador parlamentar fluente,
duma dialectica forte) sem se desmanchar com os apartes rapido ,
teorJo a replica facil e tratando sempre os mai variado assumptos
cam uma grande somma de conhecimentos exactos.

Embora o clima do Rio fosse profundamente prejudicial á ua
saude foi obretudo movido por saudades da Italia, com o desejo
de se lançar de novo na fornalha ardente da A.rte, - de pincel na
mão e o cerebro povoado d'ideia , - que na primavera de 189"
partiu de novo paraFlorença onde terminou o seu quadro Tira­
delltesesquartqjado que trouxe para o Rio e que foi adquirido pela
Camara Municipal de Juiz de Fora.

Quasi no fim da ses ão legislativa de 1893, encontrou- e Pedro
Americo bastante doente no Rio com o beriberi e teve que voltar
para a Europa. Foi aqui que pintou a Visão de Hamletn o Concer­
tador de ba71dolz'us, a Paisagem arabe, o Voviáado, o bu to de mu­
sulmano que elle intitulou Abd-zw-Ralnna71 e que é o retrato do

2"7

eu genro o m. Cardo o d'Olivcira o auctor d'uma da m Jhore
biographias de Pedro merico a que nos temos referido n e te
rapido estudo. Doi do u ultimo quadro : .l-Iollrà c Pntrin
e a allegoria Ci'V7h'saçiio são rrrandio a aff:irmaçõe da mal/eira
tão original e tão podero am nte in pirada d este pintor - um

HAMLETO

Qm,dro de Pedro Arnerico (.893)'

poeta epico do pincel este momento termina dois quadl'os do .
mais alto valor : A jrúnei7·(f. culpa e a Mulllc7' de Pltlip1W7·.

Como Berl1ardeli na e culptura, Carlos Gomes na musica,
Machado d As i no romance, Raymundo Correia, ou Ola'lO Bilac,
na poesia: Pedro Americo occupa na pintura o logar proeminente
dos Victoriosos. O seu nome de triumpbador é ornai indiscu­
tivel entre o de todo os consagrados. Critico estrangeiros como
Gubernatis, Piccini, Violet le Duc, La chi, Siciliani, von tavenow,
nn der Borne ou criticos brazileiros como Luiz Guimarães
Junior Duque Estrada, Cardoso d'Oliyeira, QuiDtino Bocayuva,
barão Homem de Mello, etc., todo teem considerado Pedro Ame­
rico como um dos maiore ati tas d'e te seculo sobretudo como,
pintor de batalhas. E ta reYista eminentemente brazileira cumpre
hoje o dever d unir tambem O eu mode to testemunho d'admira­
ção e sympathia ao collectivo applauso dos intellectuaes, dirigido,
numa apotheo e, ao technico impeccavel, ao arti ta creador que
soube sempre, por um milagre d ideali ação c:.aracteri tica nos
genio , casar a exteriosarição plastica da obra com a mais alta con·
cepção philo ophica.

XAYlER DE CARVALHO.

Paris, r899.
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galon" )3FazileiFo e )'oFtuguez de 1899 em )'aFis

E
SCIUNER sobre arlistas n'um melO tão pequeno com.o o nosso

fugindo do elogio requintado ou amigo e fallando, a l1Dguagem

A representação é, como acabam de "er : distincta, admira"e
e bastante completa, sobretudo do lado do Brazil.

SOUZA PINTO

Pinlor portugncz.
A beira do rio

Quadro do Souza Pinto (portub'1lCZ).

Pintor portuguez.
JOSÉ MALHÕA

1alhoa
Gonçalve

Na secção de pintura do grupo chamado do Campo de Marte
ou da ociedade Nacional ha apenas um
unico expositor brazileiro : o 11r. Visconti
Expõe dois trabalhos d uma viva e doce
emoção, com todo o encanto primitivo dos
italianos da grande epocha. U 111 chama-se:
l1fela1lcolie de que abaixo damos una repro­
ducção curiosa e o outro: Tendl'esse: doi
labios que se unem na divina ternura el um
longo beijo por onde se evola a alma.

Visconti é um disci pulo ele 1100'a escola.
o seus quadros releva d 'anno para anno

grandes progressos. Pinta com uma uncçãO
religio a : na sua paleta ha resaibos de
technica litteraria e uma poesia doce eamo­
rosa.

Passemos agora ao grupo chamado dos
artistas franceze , isto é, o antigo e primi­
tivo nucleo artistico dos Campos Elysios,
mas como já dissemos installado tambem na
Gal€lria da Machinas e occupando mais de
dois terços do e11lplace1llcnt da exposiçãO
da pintura.

Todos o artlst~s portuguezes e brazi­
leiro que já citamo expoem as suas telas
ou os seus gessos n'esse grupo - porque é o
officio o, o que de tri bue recompensas, o
que dá medalha I aquelle que constitue
qua i, de per si, o verdadeiro salon.

Temos em primeira linha o dois admiraveis C7lvois de Souza
Pinto, o Mestre incomparado e incomparavel da Arte portugueza

ju la que lraduz a xprc !>ão exacta do no so, pen ar, - é por
v ze as az dur c ba lanl difficil. Geral­
menle o artista são el um nervosismo exces­
si o, v~Dd a espaço n'uma observação
francaesillc raul11maldi farçadoazedum.
No nos o re umiel meio nele lodo eco­
nhecem e nele lo I e lão d ha muito
consagrado na gaz la c m adjecti\' em­
plumado a ritica independ nle é por
i so rara. Indi"iduosfacilmcnteimpr ssi na­
v I enfatuado pel rec1am não poc1 m
upporlar uma apre iação poue elo-

giosa.
Ma nã julguem, no mtal1l que n'e te

pequ no arligo em pr lençõ d'c t I e
em pr oc upa õ d' theti a 1110d ma-

vamO di uUr c la I levantar id lo
novo ou de lruir r puta õe . NãO. Ten io­
namo ap na diz r o que nlimo, - a
impr ã qu lir ctamt:nt obti emo ­
em fr nte do quadro qu o arti ta bra­
zil iro e portugueze clwiaram e te anno
parao doissaloll da aI ria da Iachina
n Campo de Marte.

E e arti la ão
brnzilciros .. Mal10 1 ladruaa ar-

lo d'Aze\ do I dr 1 xandrin Borg
Rosah'o Ribeiro P. \\ authier Vi conti .

o portll,![tU:::rcs :
ouza-Pint I Alberto Pint D. ara Va c ncello

o e ulptor Th maz Co ta e F. da ih'a GoU\·eia.
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Pintor brazilciro.

ROSALVO RIBEIRO

retrato de Malhoa, - a figura agraua\ el e ympathica d e e
admirayel artista.

Mllo ara VasconceHos Gonçalve é uma nhora de Li boa
ainda nova, discipula de Malhoa. Expõe uma tela com reae quali­

dade de verdadeira artista. O eu quadro intitula- e:
ji.adúra do ~Hnho: Uma mulh r que em quanto fia e tá
embaUando o eu filhinho no berço de madeira ao lado.

Achamos apenas
muito pouca luz n a­
quelle interior minho­
to. Mas toia as figura
e objectos e tão bem
de enhados. Mllo Sara
Gonçalves tem um
largo futuro em frente
d el1a, se continuar a
estudar como até aqui.

Em Portugal ha
de ha muito um grupo
de damas que pintam
com talento, - entr
a quaes devemos di ­
tinguir a Sn' Condessa
d'Alto Mf:arim, a auc­
tora 1'e sa admiravel
S01'or Mariaua que
e teve aqui no salou
do anno pas ado e sua filha, a encantadora Mllo 1aria
Luiza que é uma aquarelista de valor.

Terminamos a rapida noticia critica sobre os pin-
tores portuguezes, com o irmão de Souza Pinto, o pin­

tor portuen e Alberto Pinto que expõe este anno no salou um
quadrinho de tintas doces, idyliaco na composiçãO sem pretençóes
alta , mas tratado com rele\'o e com savoú' tai1'c : é o Retom' de
la villc. Re ente- e um pouco da influencia poderosa do seu irmão

I

moderna. A sua Colheita das batatas como o A' 11lal'gem do 1'1'0 ão
duas brilhantes affirmaçóes do real e extTaordinario talento do
artista que possue todos os segredos da technica. O seus dois pas­
teis ; o Pastol' e a Máa 11 ode no Campo são d'uma im pre são exacta

Innocencia

Quadro de Rosalvo Ribeiro (brazileiro).

e imples. Souza Pinto é um colorista todo moderno, d uma intensa
vibração.

Malhoa, o distincto professor da Escola de Bellas Artes de Li ­
bõa, e tambem um dos Mestres da arte-moderna em Portugal,

PEDRO ALEXANDRINO BORGES Natureza Morta

Pintor brazileiro. Quadro de Pedro Alexandrino Borgos (bra7.ileiro).

apresenta-nos dois retratos que estão admiravelmente acabado ;
um lente cathedratico e um padre portuguez.

De todos é conhecido as raras e admiravei qualidades d'este
pintor que tão apreciado é em Portugal, com inteira justiça. Os
dois retratos que elle expoe no salou são no no so entender dos
melhores d'e ta grande exposiçãO d arte. Não podemos infeliz­
mente obter a photographia d'esses quadros. _ em em Lisboa exi te
cliché de qualquer das duas telas. Por isso apena publicamos o

que Alberto Pinto deve com ju tiça admirar como da influencia
de ouza Pinto se resente a ua di cipula Gabrielle de Bigot no
quadrinho translucido e ingenuo da Tiutafion.

Vamos fallar agora dos artislas brazileiro, - no grupo
chamado dos Campos Elysio , isto é do salou officioso.

Manuel Madruga é um artista com extraordinarias qualidades,
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Fiandeira.

Quadro de Carlus ,rAze\'cdo (brazilciro),

\Vauthier é um pernambucano, filho de francezes. Veio muito
novo do Brazil para a Eu ropa, mas nem por isso o deixamos de con-

pela sua arte, d'urna modestia exagerada, mettido no seu atebú
da rua de .Roma, na visinhanças do square de Batignolle , _

pobre, quasi ignorado e cheio de fé no futuro.
Outro arti ta brazileiro de real valor é Carla

d Azevedo, pensionista do Pará, moço sym.
pathico, insinuante e cheio de paiXão pela

arte, Discipulo de Ba chet, de Paul Sain
e de Schommer, ha poucos annos que
aqui se encontra n'este ruido o meio

de Paris, entregue inteiramente ao
trabalho. O seu quadro Filellse,
- que acom panha este artigo, pos­
sue qualidades notaveis de desenho
e colorido. Entre o grupo dos
novos artista paraenses, Carlos
d' Azevedo destaca-se pela sugge·

tão dominante da com moção esthe.
tica e a inten idade do sentimento.

Rosalvo Ribeiro, filho da cidade d'A­
lagoas e pensionista d'esse mesmo estado,

protegido tambem pelo snr. barão de
Traypu e pelo snr. dr. Manoel Duarte, o

actual governador d'Alagoas, é um moço de
serio valor, di cipulo de Bonnat que muito o
considera. Enviou para o saloll uma tela que
aqui reproduzimos: a f1l1zoce1láa. As creanças
teem no eu quadro um não sei quê d'adoravel

e o pequeno episodio está tratado com ingenua e tocante graça,
Rosalvo Ribeiro que nos demonstra no decurso do tempo que tem
passado em Paris como se lucta, sem hesitação e com coragem
por um alto ideal, vive hoje enclausurado no seu ate/zel') com o
pensam nto fixo na arte,- que forma parte integrante da sua vida,

A Inspiração

~Iaquctlc da medalha commcmoraliya
de GarreU por Thomaz Costa (portugucz).

CARLOS O'AZEVEOO
Pintor brnzilciro.

ionista do estado de
São Paulo. Es­
teve primeira­
mente estudan­
do na E cola
de Bellas Artes
do Rio e foi dis­
cipulo em São
Paulo do pro­
fe or Almeida
Junior. Em Pa­
ris o seu profes­
so'r é o snr.
Chretien, bem
conhecido no
melO arli tico
d esta grande
capital.

O di tincto
pintor pauli ta
tem- e dedi­
cado apena ao
genero - na­
tureza-morta e
o quadro que

mclhor s que lhe conhece-

THOMAZ COSTA

E~culJllOr portuJ,:"ucz.

pO' uindoum talento superior depaysagi ta.FilhodoRio doJaneiro
cOlltahoje ap nas 26 annoseha tres annosquee tudaem Paris
com alguns mestres do mai di tincto. da arte con-
temporanea,c mo sãoDouceteBaschet. TO anno
passadoobtevea3 medalhad'ouronaexpo ição
da E cola d Bellas Artesdo Rio. Já c lc\'e
estudando em Roma e deve partir 110 anno
proximo para o Brazil. quadro que
expõe hoje intitula-se: Dde/lu dll lour.
Vem cahindoa tard e, soba IUlcoada
d dia que morre, verde ela intensa
paysagcm toma um tom macio. As
tres velhas recolhcm do pasto e
voltam ao aprisco, ielyliacamentc,
com na past raes. Madruga que
p ssuc na sua paI ta o segredo de
toda as violencias c de todas as ama-
ro as aricias, pintou a sua tela com
t do savoli· (úr{' d'um artista que
tem alma.

Ra ba tante tempo que admiramo
o trabalhos d'este artista e que eguimos,
passo a pa so, os seus progressos. E um do
melhores pay agi ta modernos do Brazil. Pode­
mo' p r i o aflirmar quedeve er em breve con­
siderado, om uma das gloria mai pura da

rte Brazilcira.
Pedr lexandrino Borges é um pen

e t ann xp'c n ,al01l é um d
m n g nero da ua p dil cção.

abc de enha1" c m uma pe1"-
feiç<1 nOUl\'cl ob c t pont ,
o cu' q uadr ã m dclo \ er-
dadeiro que aU'<lm a admira­
ção d s ntendid

10ço d'uma rrrande bondade,
d'e a nt rn cida bondade bra i­
I ira nd ha a meigui inercnua
d p \ virg'n qu' nó aqui
n' te labutar da 'ivili a õ re­
quinta la' do nlro da Europa
mal pod mo onh r no n-
ta to d tanta malandrice d
tanta ab tinao- m Pedro
AI xandrin B rere é um ani ta
qu vive ap na da ua arte e
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Ao cahir da tarde.

Quadro de ,lanoel Madruga (brazileiro),

Quadro de Visconti, pintor bmzileiro.

Melancolia.

Thomaz~Costaé um dos mais distinctos e dos mais acc1amados
entre os modernos
artistas portuguezes.
O seu medalhão a
111spi?-ação, que é a
maquette da meda­
lha commemorativa
do centenario de
Garrett, é um traba­
lho gracil, leve, d'n­
ma idealisação com­
movida e simples.

Costa encarnou­
se na alma do poeta
das Folhas Caln"das
e vibrou como ene
n'uma emoção glo­
riosa. No seu meda­
lhãO, como outr'ora
no dauça/-ino, a figu­
ra tem linhas musi­
caes e puras. Bem se
vê que é obra d'um
portuguez, d u 111

filho d es es paizes
do sul onde até os
boeiros, ao longo das
estradas, no fundo
das províncias são trovadores com mais uncção lyrica do que mui­
tos e thetas do jJ(/el'czwe de Fl'auce ou da E1'1lldage,

a e culptura figuram apena dois artistas, - ambos portu­
tugueze . São: Thomaz Costa e F. da Silva Gouveia.

MANOEL MADRUGA

Pinlor brazileiro ris e que é um

delicioso paysa­
gista, Como prova o lindo quadro : Soi?- d' lJiver) d'uma melan­
cholia intensa e doce. Perioet com a sua ilha ele Brehat, n'um cre­
pu culo terno dá-nos uma Bretanha cheia de poesia d'uma tinta
amorosa. E' um artista que expõe pela primeira vez no salou)
após tantos anno de Úiumpho no salon dos Independentes.

Por 1\1 1111 Sara de Vasconccllos Gonçalves, pintora portuguC7.a.

Fiandeira do Minho

Sena, como Raffaeli adora a barreira triste, o artista pernanbucano
tem uma especial predilecção pelos caes, pelos aspectos do rio,
pelas festas domingueiras de fora-ela-terra, estudando os ceos, a
multidãO, os barcos, o vae-vem das pent'ches e dos bateaux-mouches,
etc. As suas duas telas foram bastante elogiadas pela critica fran­
ceza, distinguindo-o com palavras quentes d'enthusiasll10 o Temjs,
entre outras folhas de Paris. Os quadros que expoz na secção de

pintura intitulam ­
se; Gzooulées (la
Seine à VÜr)'); e
a écluse de Szt­
l'esues / na secção
de desenhos e pas­
teis deu-nos: ope­
tit-bl-as de la :fatte
(effeitos do Sena) ;
duas aquarellas :
aspectos de do­
mingo em No­
gent, a festa da
Ponte de Triel.

Vamos termi­
nar esta aprecia­
ção a vol d'oiseau
do salou luzo-bra­
zileiro de 1899,
citando de passa­
gem a tela bretã
de Louis Périnet,
um artista fran­
cez de valor que
tantos amigos
conta na colonia
brazileira em Pa-

siderar brazileiro porque sabemos que pouco teem pelo Bra il uma
tão viva adoração, como eUe. Discipulo de Lalanne, o pintor \iVau­
thier é hoje um dos artistas mais distinctos entre os discipulos desse
professor. Apaixonado pelas paizagens suburbanas das margens do

33
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Esculptor portuguez

XAVIER DE CARVALHO.

F. DA SILVA GOUVEIA

Paris, r899.

XAVIER DE CARVALHO

a falta d'incitamento , d'ajuda, d'auxilio salutar, d'apoio seguro
com que luctam tanto na grande republica da America do

uI como no pequeno reino occidental da península
iberica os alumnos das Academias de Bellas

Artes. A burguesia, d'uma estupidez crassa,
ga ta com mais facilidade avultadas sommas

no jogo do bichos no Brazil ou em toira­
das, bailaricos nas praias e arremedos
de festas de flores em Portugal - do
que nacomprad'uma boa tela ou d'um
esplendido marmOl·e. Nas exposições
do Gremio Artistico, ou nos saZoneis
da livraria ,Gomes l de Lisboa, ou da
photographia Guedes, no Porto, os

quadros que se w dem são raros e por
preços irrisorios. No -asil, succede

ainda peol'. Um paiz novo onde tudo
cstá por fazer, onde a arte precisa d'um

amparo seguro, onde as paredes dos ap­
partemen/s estão nlias ou ornadas apenas de

chromos infectas, - os artistas, são raros. E
aquelles que se abalançam a tamanha em preza, a
de pintar ou a de cinzelar, é por que teem indomita
coragem e creem no futuro, mais do que nós

~Ieclalhüo cm gesso paliné do csculptor
Sih·a Gouveia. n1esn10.

Viver da arte em !Portugal e no Brazil é tão aven-

turoso como viver egual­
mente da litteratura
n'e ses dois paizes, tão
rebeldes ao culto da Bel­
leza.

O artista é ainda para
um certo publico, um
parasita, quando não é
um bohemio inutil.

E no emtanto es e
parasita e e se bohemio é
que fazem brilhar atravez
dos seculos sem fim as
civilisações.

SãO elles, esses gran­
des creadores que ao lado
dos poeta de genial ins­
piração e dos prosadores
que teem o culto da bel­
leza transmittem ás ge­
rações a immortalidade
d'lIma raça.

São elJes, os seres re-
pre entativos por exceliencia d'UU1 melhor mundo e d'uma huma­
nidade superior.

O Sena em Vltry

nauro de Ynuthier, pintor bm7.itciro.

O distincto e culptor 1'homaz Costa quer ob o ponto de
vista da eurythmia, como do modelado e da composiçãO é
sempre notavel. E' um grande e verdadeiro artista. De
Silva Gouveia pouco podemos dizer porque receia­
mos ser accusados de compadrio. Este artista
apre enta no actual salon o medalhão cle
quem assigna esta cbronica e uma e ta­
tueta do snr. Caetano de Pinho, do
Porto. medalhãO, em plâlrc prd/mi,
do critico ,'arte da ReV7·s/a jlJod{,rJ/fI

tem sido <'itado com elogio em varias
iornae. Por exernpl, Gil Blas. A
statueta está modelada com gosto,

com arte e com particular relevo. É
uma n va affirmação cio talento do
artista que nos deli já lã reaes provas
do s li intuito de bell za nos PremÚJ1's

Regreis c na Bcalnz de P01'/itgaZ.
oll\·eia é lIm do nossos artistas mais

nacionaes, .sabendo interpretar com toc1:J. a
melancholia da alma pertugueza a figuras e
o grupos. E é por isso que todos s seus marmores
c t do os seus gessos são tocados da graça dos
poentes do uI, d'uma gracilidade fina e doce.

R te ln ço sculpt r pelas suas qualidade ma­
gistraes d estylo, é mais elo que uma esperança-
é a affirmação d'um temperamento d'artlsta dos mais 110taveis do
nosso paiz.

Re umindo : a r pre ntação artista de Portugal e do Brasil
11 actual alou "muito boa. áo podiamo esperar melhor com

EFFEITO IMPREVISTO

Dr X ... , inventor de um m::lravilhoso elixir de vida, experlmenta-o nos seus animaes domesticas.
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55. MM.O REI E A RAINHA DE ITALlA

Caracteristica photographia dos soberanos, por occasião da sua ultima viagem à Sardenha.
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para Sevilha.

tada em avelludadas e molles collinas cuja côr é
d'um heliotropo terno estriado de perola e
oiro. Sobre os valles de Guipúzcoa pairam bru­
mas leves como sedas humida , tecidas de Or­
va1110s e nacares, sedas feitas para as alcovas de
sombra em que se espreguiçam as arvores SOIU­

nolentas. Na immaterial geada de luz os prados
são d'um frescor dilicioso de coloração, a infi­
nita symphonia dos verdes, desde o humido verde
musgoso das arvores, ás glaucas e esmeraldinas
verduras dos trigos e aos pallidos verdes-mar
das hervas, indo morrer ao longe, no circo sombrio
dos montes, n'urna surdina de cinabrios repousados
e frios. Depois, com a proximidade dos Pyrineos,
d'opaJa e agatha, em cujos flancos parece sangrar
a ferida dos inexoraveis orgulhos da Hespanha, a
paysagem, que uma chuva sentimental molha,
faz-se mais roman tica e vaga. Nos valles há somnos
e preguiças nas culturas, hesitações nos verdes,so­
luçantes anemias nas arvores. Maio não concitou
ainda ás expansões furiosas, as seivas. Uma ca­
mada ligeira de neve,\ fMa e rosada, d 'aquelle
tom de rosa secca, tão embriagante, que Vela.
quez dava aos gibões dos seus infantes, d'um rosa

incorporeo e diaphano como um soro de sangue, cobre ainda os
cimos que teem a forma de nuvens. E sob o céo pallido as agudas
arestas dos gélos sahem do seu immovel somno, dormido em tran,
quillidades brancas d'hospital, cadavericas e com uma larga chaga

vermelha na fronte.
Uma a uma as estações succedem-se, monotonas, Ficam para

traz os Pyrineos e o trem rola agora em latitudes incapazes de
fazer vibrar o lyrismo dos poetas. Para um e outro lado da via
ferre.:'l estende-se a perder de vista a planicie funebre, desolada e
nua d Castella Viega, d'onde sahe um halito quente de charneca.
Quando a quando, a borbulhar da aridez calcinada do sólo, um

cahos de ro-
chedos, a
erupção vio-
len ta e tragica
de montões de
pedregulhos

comidos de
gangrenas e
lepras e que o
braços de ci n­
za dos cardos
enlaçam, E
nem se quer a
gri alha d'u­
ma oliveira a
cortar da sua
'ombra azu­
lada a dura
paysagem de

catastrophe
que a porti­
nhola do wa­
gon enq uadra.

Pouco a
pouco o ador­
m cimento
que penetra
as coi a pa­
rece quer ga­
nhar-me tam­
bem. Olho
en tão, para me
furtar ao som­

no, os meus companheiros de viagem. O quatro inglezes muito hir
to que, desde Paris me ecruem, persist m sempre na leitura pro,
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immensa levan-

.,. ~i

a r giáo aI par c

A
A SEMA A SA 'TA E A FEIRA DE SEVILHA

A camillho do so•.

noite, a uma janella do expresso, caminho de Hespanha.
Reina um grande silencio em que se ouve vibrar o sussur­
ro dos arvor los, as ultimas respirações do porto, adorme­

cid no viril explendor das suas aguas d'um azul metalico e
sombrio, halito da cidade ao longe, vento que vem dos encan­
lados jardins por onele erraram meus passos de sonhador, a mur­
murar ao coração coisas confusas e ternas, Vento das Hespanha ,
v nto dos mont s, d s mares das cidades, yento sahido do
s culo ,vent em que rolam poeiras de almas, de gloria, de legenda,
d heI' ism e de 1aixã ,vent ensopado d sangue e embalsa­
mado de perfume. de larangeira em flor, ventoem que soluçam co­
rações e guitarras, e que, leve e doce como o dedo d'umafonte sobre
a carne nua Fuma nayade, me lav-l as palpebras, nocturna ainda,

Diante de mim, para lá la praia, na sombra, a ca as de San
eba tian, n'uma ma a informe, apparecem picada de luzes i a

raro inler\'allo, com um animal ferido, o mugido lamento o da
loc motiva, a que a minha anciedad parece ter communicado
uma rapidez le vertigcm, luça na treva i d pai, de novo, ha
immen a pay aO'em n clurna é silencio: depois silencio aincla.
Uma esLrella pa '] rapida· um pharol acende- e i a pupilla ver­
melha ou esmeralda d s ultim navios reluz com uma 1ho pho­
r cencia de chI' pra os \'erdes e de elyctros cor de r a, o
c mp ne r vasio alonrra-se ao infinito ob ']S borboletas d'oiro
do candi iro.

C m bar os S'!TI r madore qu vão lento, ao aca o das ondas
p r ri de velludo e eda, O' meu pen amento taciturnos
d li am bre a ondulação dos ceulo, para o dia dc triumpho
da H panha t mpos de paro.. i !TIatica gloria, pa ad de vertigem
e fau l lua e e d' utrora extin to . I ala ras ard ntes clamam
o fuh o arranque e a p:tix.ã !TI braza d' ·te povo em que fermenta

exalla até á m rt a h riditariedad d'uma raça cavalh ire ca
e amor a, 'onhadora u illiada de elop a d'uma raça que
lab rou uma laia de li br ,d gl ria de paixã d heI' i mo,

d vida intcn iii ada ublimada ao obre natural - c vindas não
ab d ntl ahida d'invi i\'ei e cnigmaticas bo cas, pas am

n'antes no \' nlo. Depoi , ante a luz azul fria da madrugada o
n rrr res da 11 ite vão r uando' um a um candieiros ex.tinguem
a vagaro a chamma e em lodo o lar jardim dos céos não e
de c bre -[ mai que a estrella ua manhã, Iyrica e derradeira .flor
de prata, a cantar.

Então na alva que na
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em Sevilha

Um Café-Cantante em Sevilha

pelas seis da tarde poder-se-hia chamar, n'estas vespera da ema­
na Santa em Sevilha o trem da Mocidade e da Belleza, de tal
modo na multidão tintanubelante e ruidosa dos que partem pre­
domina a gente moça e alegre e entre esta destaca a aureolante e
sagrada belleza das mulheres.

Fins d'um dia de chri tal e oiro e no céo sonoro e alto, no ceo
que é como um festivo e claro arco de triumpho, arde ainda a
gloria d'um crepusculo de heroes e deuses. A rosea e ,ermt.lha
poeira solar das seis horas r~G01·ta, n'um opulento fundo de vitral
á Rubens, os meus companheiros e sobretudo as minhas compa­
nheiras de viagem. Noto logo, entre duas gordas mamãs, seis ou
sete raparigas, desásseis a vinte annos, pertencendo áquelle typo
de doloroza belleza feminina que tanto me chocara aquando,
pela primeira vez, viera a Madrid. São creaturas d um loiro cinza
de pastel antigo, graças d'ave moribunda, carnes d'um paIol'
mate de crepusculos lunares, artisticas mãos fuseladas, longas
e frageis, flores de n.ça e lyrios d'amor em que sonha a negra
luz d'olhos de velludo. Ellas desc ndem, em linha recta, d'essas
Rainha e Infantas aquem a mão nervosa do gentilhomem Van­
Dyck, o punho de rendas do ultimo pintor das raças r aes, do
poeta das almas, fixou para sempre a melindrosa graça de mu­
lheres - flores que se escutam morrer. Ha tambem uma mar­
queza e um monsenhor, que, sem que eu saiba explicar porque,
me dão a impressão d'uma symphonia lilaz e came, e, por ultimo,
uma picara familia de inglezes que, desconfio "ae ser a alegria
da viagem e já fornece a todo o wagon o pra er banal, mas sempre
appetecido, de zombar d'esse povo tourista, viajando por tribus,
com o contrapezo d'um edificio de mallas atraz de si. O inglez
é um velhito cómico, de sobrecasaca, apopletico, muito falla­
dor e saccudido por guinadas de riso; a esposa, uma velha dama de
perfil de papagaio, inexprimivelmente 'urda, partilha da alegria
que o marido lhe insufla por meio d'um telephoue portatil- uma
corneta que acolcheta á orellu e um tubo com que brinca como
se fôra um berloque.

O trem róla j um ligeiro vento agita os stores azues bandeiro­
lantes; o quente torpor do fim a tarde invade de voluptuosas pre­
guiças as almas; e por cima das carruagens paira um alegre trinar
de vozes femininas como um tumulto de passaros na alegria d'um
jardim. E, sem descanço, o acustico telegrapho funciona. O tubo
passa e repassa das mão
da velha para as do ve­
lho que por fim traus­
mitte a uma desagrada­
Vel11tZSS, secca como um
arenque e abotoada num
paletot d'homem, as
hilaridades que agitam
os dois e não teem ao
certo moti"o apprecia­
vel.

Em Alcazar, uma es­
taçãoondese toma excel­
len te chocolate,já a noite
descera funda, luarenta
e quente, o inglez abre
um parenthe e na sua
interminavel loquaci­
dade, a velhadamasurda
enrola em volta do pes­
coço o telephone, a miss
masculinisada descruza
os braços enorme ; e,
penosamente, um moço
de fretes, ajuda-os a tirar
das redes e dos vazios
das bancadas uma vintena de embrulhos, de sarilhos de bengalas
e umbellas, de rólos de mantas de viagem, uma foruida biblioteca
Baedeker. Eo bando que parte proseguirá assim de cidade em cidade,
e de paiz em paiz, não tendo nada observado, nada visto, mas j ul­
crando haver-se divertido immenso, sorrindo sempre sem saber
p
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funda do Bedheker e o francezito insignificante que entrara em Bia­
ritz e em boa verdade não tem de notavel senão o alfinete da gra­
vata ~1l11 chJffre em brilhantes encimado por uma coroa real, con­

tinua estirado ao longo
do banco a re onar co·
mo um orgão de cathe­
dral. Fóra, vozes boce­
jantes de mulheres,
apregoam, azucan'l­
los e naranjas. Deve­
mos estar por alturas
de Miranda. E de re­
pente, n'um tumulto, o
wagon é invadido por
um bando de hespa­
nhoes. E' uma turba­
multa pittoresca de
Quixottes e Sanchos
á mistura, uns de figura
secca e angulosa outros
d'um materialismo bo­
nacheirão e grosseiro e
tôdos d'um alto relevo
egual ao dos typos da
obra prima. Depois de,
com cortezia extrema,
nos saudarem, repar­
tem-se como podempelo
compartimento. Mas
não cabem. O francez,
que afinal sei ser diplo­
mata e loiro, continua,
elle só, a occupar meio
banco e um dos hes­
panhoes é obrigado a
bater-lhe delic.ada­
mente no hombro, di­
sendo:

- Com pennzsso
d'usted.

O outro nada.
- Me consenta

usted.
Ainda nada.
- Se nsted...
Lento mover da ca­

beça do diplomata. Mas
ocorpo, esse, inabalavel,

não mexeu. Não resta ao hespanhol sequer um estreito espaço onde
encolher-se. E, como o do chifre não e mo"e, vá de deixar-se cahir
comtodoo peso do seu magro corpo sobre as pernas do loiro, que esta­
Iam. D'um salto, estremunhado e colerico, o francezilo levantou-se.

- jJ!fons1'e1t1' !
- Caballero!
Cuidei que hia haver rija pancadaria j não houve nada. Ante a

musculatura fórte do peninsular a colera do outro evaporou-se.
E Como ficaram visinho elltabolaram logo conver a. O hespanhol
era o typo puro do fidalgo de Castella, o ládalgo da tradição e da
legenda. Parecia o proprio Miguel Cervantes com a sua face angu­
lo a e magra, o cabello duro e grisalho, o grande nariz em garra,
a barbicha fórte e talhada em ponta. Chamava- e D. Pablo Argazon
y Manzan~s - hijo de su padre D. Salvador Lagorreta Argazon
y Manzanos, caramba! - e seguia com seus amigos para Burgo.

- Nos vamos a ve1' las nestas qne en todo lo 17t1t1ldo san 17t1ty
1"ellomb1'adas.

Em Burgos com effeito sahiam e d'ahi por diante, até Madrid,
a viagem continuou, bocejante e somnolenta, a morrer.

oexpresso para a Andalllzia, que parte da e tação da Atocha
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o toureiro Sevilhano Mazantini e sua quadrilha.

porque, arregalando muito os olhos em frente dos monumento
previsto' pelo guia, e c t veráo, para o verão seguinte, em todos
os verões da sua vida, levando atravez do continente a inamovi­
vel caricatura do tori ta d'officio, candido e re ignado rebanho
sacrificado á v racidade dos botei (; do' cícerones.

Agora sinto definir melhor em mim a vaga antipathia que
emanava da hybrida mi s; era a total ausencia de magnetismo
feminino, a inaptidao para a graça, para o anho, com que se illumi­
nam a quente pupilla saphira da raparigas olteira. E affigu­
rase-me que nós somos um pouc mai na bondade da coisa
depois que es e frio perfil no' deixou. a bondad e devo confessar
t mbem na amavcl belleza pois que reparo que, sob a vaporo a toi­
lette m primavera das viajantes, e de enham harmoniosa linhas
de estalua, figuras heraldicas de armorial antig ,bustos de esmalte
que um vago sonho aureoleia de poe ia inefavel, corpos de jaspe
om nubilidades de toulinegl'a, ma caras d ceru a corroidas pelo
rbe negr das pupillas immen a , bebedoras de offrimento.

a noile azul, em seguida, discos, pharoe que são como, crava­
dos em pó les, cora­
çõe de poelas a arder,
urna algazarrO}, um
esfu iar de canto, de
palma, de vivas, d'o­
lé ; depoi , no ilencio
que e faz rapid ,um
cant de vellud e
paira cheio d lan­
gore da Ue'panha
da tri leza da rabia,
o mysterio d'uma voz
de mulher em que so­
luça .a eterna angu tia
d amar,

A /1/1 q/ll' jJtlSl'S jm'l111 bem
T/I l'opa i Iii IIllfl rocelll

IVO II' Imll de lIlirnl'1l1is ajas
POl' q/le lo I/lIIS 1/0 gilcrlll ...

e ubil ,ainda eu pen-
ava em amo eria doce

enga tar a mi nha la­
grima n aqu lia pa­
lavra d'oiro, a vi ão
d uma rapariga que
pa a ligeira, gracil, esbelta. Tem linha delicadas e frageis, uma
b cca de caprich zombaria emelhante a uma 1'0 a de Bengala,
cabello loiros na cend d'uma nuca de p rola olho d'urna tinta
de gemma m ribunda , pizado e com grande discos cor de
s mbra, uma pelle tran parente e nacarada como a agua adorme­
cida nde e r fie lem nenuphal'e . Com uma capa de cbinchilla,
um collante v tido cinza bordado a flore cor de malva, o ramo
de viol tta qu e fana no concavo lo eu diminuto r galo, ella
é a doce lIoite qree camilllia. Vi ã ephemera que mergulha no
escuro d uma porta d e tação, vi ão aureolante d encanto que
de apparece e nã mai verei.

- Bendita ea tu gracia!
trem que devorou as planicie aridas da Mancha avança

acrora pdo' rhcmbrandte cos e"curos da erra {arena e tudo e
ala e dorme á minha volta. ó para o lado da marqueza e do

m n -enhor de pralaticia maneira . enl um murmurar piedozo
d re a oração d'am r voluptuo"a quente, mimadaa beijo. Mon­
enhor excita- e, 10n enhor vae abrazad... eu labia de lacre
en ua\ par ce dizer á andaluz amarqu za qu lhe abandona a mão

p quenina gordinha:" Palpebra batida, pupilla largas ond
lormem r membere de viri pr za, tauromachias deque ou o

affi i nado pupil1as! experimento vo o in\'encivel encanto.
olpho , pupil1a ! d i ao fundo da \'0 as agua e ficou-me

o ora ào pre na arb rec n ia do corae. r na de combate
pupilla'! n'elIa fui lu tal' tend ido proclamado no delirio do
lriumpho o gual de D. Raphael, califa de COI'dova, ou para
\,ó um novilho domado. '> Ma lo nhor compromettia- e, alfo-

gava-se na onda de tanto Iyrismo. ma mamã tossiu. A madrugada
rompeu.

Agora é a Andaluzia, a Andaluzia das cidades romanescas e
voluptuosas cujas preguiças sonoras enchem o ar de canções de
sol; jardins d amor em que as flores de veneno, de carne e de
sangue enervam e matam com seus tenebrosos perfumes; paiz de
sangue real entre as plebes do mundo d'onde broto.L1 uma raça de
visionarios, toireiros, bailarinos, poetas, sanctos, artistas e mu ico
de que nós portuguezes somos abastardados de cendentes; terra
em que os vinhos e os cabellos da5 mulheres são pesados e pertu­
bantes e onde as boccas angrentas das raparigas, das romã e dos
cravos, n'um grito furioso de luxuria e de paixão carnal, parecem
paraphrasear, a beijos e mordeduras, os diseres d'Hamlet

«... Dormir, sonltal' talvez, til/tal' decerlo... l)

- Sonhar, amar decerto ... Oh! como sob o azul concavo d'um
céo crú se ouve o trabalho harmorllco da terra, da terra em
prima\'era, da terra em amor, toda a fermentação violenta

das seivas no bru co
accordar d'uma natu·
reza em spasmo, ella
tambem impulsionada
por correntes de febre,
de lava, de paixão e
volupia. O solo é om·
brio, trigueiro como
essas cabeças desgre.
nh~das, mas cobertas
de flores, das guarda
que apontam á mar­
gem da estrada e ar,
riem baixando as pes­
tanas pesadas e meigas.
O sol, o secco sol das
Hespanhas, solta ja por
sobre a paysagem uma
poeira de sangue e
de\'e produsir para as
hora do meio dia as
ardente visões e mi­
ragens do deserto. O
verde é metalico e
aspero, verde da flora

andai uza, onde se sente já a flora d 'Africa e pelos pomare I

pelo horto, pelos jarctins é o de abrochar opulento de loireiro
rO'a ,rornanzeira carregada de fruetos, magnoüas de aroma per­
turbante, catasoe d'oiro, bananeiras cuja flor annuncià a morte da
planta, e é como combinação deliciosa de L1m purpura violeta e
d'ul11 granada abrazado aloé enorme, embalsamado laranjae,
oliveira cuja foUla é prata cinzelada, 1'0 a em cujo perfume se
re pira todo o Oriente, e palmeira anã recortando, na lamina
d'oiro do poentes, o bronze das uas folhas.

Um choque violento, um ruido de ferros que arrastam e, bru ca­
mente, Sevilha. Cidade mai amada do que uma mulher, irmã em
belleza da italiana sonhadora do canaes, ob o teu chapeo de
telhados vermelhos e do teu veo de sol, tu é , ó Sevilha dos
amare e da guitarras, ó terra de Maria Santissima, um desse
lagare adorado do quae. Flaubert di ia « si beau qU'OIl /es
voudradpressel' couü'e le CrE1t1°. »

E fui-me almoçar.

PROCISSÕES DA MADRUGADA

Uma das grandes curiosidade do forastei.ro que vem assistir
ás magnificas festas de Sevilha é de ver as procis ões de madrugada,
a confrarias, que ão quinze a vinte, compondo-se muitas d'elIas
d tre pasos e o tentando venerandas effigies feitas por e culp­
tor afamados. E ta confrarias, que con tituem uma especie de
franco-maçonaria religiosa, d'assistencia e mutualidade, pobres
uma como a dos gifallos) ricas outras como a dos padeiros, com­
põem- e de centena de irmão que com o eu habito de peni-
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AbarracamEnto dos boiadeiros nal"grande:feira de gado em Sevilha

DO~lINGOS G D1ARÃES.

e 'linda procu ando levantar-se sobre o eu leito de tortura.
A sua arte é o ascetismo da primitiva fé a dura religião de

silex dos santo oS3ificados em um culto de inexoraveis paraíso,
um negro fervor de fakirs vendo-se decompôr vivos - a pintura,
emfim, d'um homem com o duro coração do povo.

Já sahindo cahe-me sob os olhos um ,furio o quadro de Morale :
São João 1lO deserto. Uma colina leprosa, adu ta e como vitrificada
dominando negras e carpas penhasco as. O arido e 1111 duma
rocha viva sem agua nem vegetação onde um povo, derreiado de
somno, dobrado para a terra olha com eus olhos vasios, o halluci­
nado que lhe prega. Em pé, sobre um cabeço esteril, o Percur 01'

clama o eu onho me sianico, d scuidoso de tudo, menos do ideal,
O sopro da morte contrahe seu labio d 'onde fulgura, sobreo \"elho
Inundo, a tempestade da maldiçõe. Com magr çorp embru­
lhado n'um trapo, o capuz nimbando a ua cabeça encovada,
gesto fanatico e teimoso, tal surge á minha vi ta, em ua fealdade
vi ionaria, o percur 01' dos aoarchi tas} o comed r de gafanhotos
o esseniano pregando o odio ao rico e a cOl11munidade do ben~!

Os que o cercam maio escutam e decerto não comprehendel11.
Mas que lhe importa a elle o horror ardente do eu covil, a btus.l
indifferença das multidões? U ma voz lhe falla. Fora do contingente
e do concreto o exta i o arrebata. m deus o arra ta para os cimo_,
lhe de cobre uma era de justiça J1o"a e, precipitadas d ombrio
Thabor as hordas negras do novos Barbaras, de truidores de tod.!
a Harmonia social e de toda a Belleza.

mita e dos padres terriveis, elegiaco profundo da penitencia da
olidão e da .meditação é um ombrio pertencendo á c/ou de

Ribera. Ah! mas Ribera! Es e im, es e não é um pintor apenas}
esse é uma raça. Toda a Hespanha dos autos de fé, com a sua
filas de penitentes negros e de ton'o inqui idore , revi"e na sua
,irolenta e de e perada pintura. Elle mesmo tem uma alma d
torsionario; pinta como e esti"esse escorchando corpo, com a
mãos homicida que gozam em remexer entranhas e m alimen­
tar de carne o rescaldo dos brazeiros. Com asua figuras em
coiro de Cordova as selvaticas e terriveis figuras das plebes do seu
tempo, excqriadas, decrepita ,as péles amarella e retezas como a
peles dos tambores as mãos esbrugadas e as apophyses em ponta.
de cutello, as carne comida pelo 01 secco do montes o cav
e febris olhos furando as orbitas, como se o bico dos corvos já o
tivesse começado a retalhar, figuras mais tragicas que a feitiçei ras
de Macbeth, torsos cabelludos e negros de gigantes cujos mus­
culos se contrahem nos agonicos pavore dos upplicio, cada­
veres que se obstinam em não morrer Ribera apparece-me corno
o espectro d'uma He panha sangrando pelas quatro veia

uziu diante das capellas os ardentes boleros d um ensual e
'stico desejo. A obras primas da sua arte são as uas Virgens
'suas Immaculadas Conceições, imagens colhidas nas ruas de

)evilha nas bellas horas em que ter genio o mesmo é que bem
aber ~ '1'. Tal como os seus enamorados olhos as viram, tal como

o seu coração eshrazeado as sentiu, eUas ficaram a palpitar n
retabulos das capellas, a emergir em voluptuo as Assumpções das
paredes dos museus, sem que o reali mo sensual do artista, acri­
ficando a pretendidos 'escrupulC's de dogma, concedes e jamais em
as transfigurar, e apenas se limitando a nimbar das castas graças e
da doce poesia das maternidades a sua belleza por demais provo­
c ntt: e mundana.

o jardins da yduptuosidade, de re to, nenhum pintor em
He-panha egualou Murillo. As flores da sua arte são quentes
flores de carne e paixão, flores trigueiras crescidas e doiradas pelo

1violento e secco da Andaluzia. A sua alma d'um lyrismo sensual
ecandente é quem, a' uma certa altura da vida lhe dirige a mão
t lhe dieta melhor do que pinturas, cantos, poemas mesmo, d 'amor
eternura, fulvas e magnificas odes a essas imagens que são rythmo,
encanto} belleza, sonho e luz.
Desde então a sua preoccupa­
~jocon tante é pint r mulheres

creanças, o que seja carne
doce e tenra, velludosa carne
deja mim,oque sej claridade,
frescura, innocencia, amor.

Há aqui, no Museu, um
ulro quadro em que o artista

prodigali ou toda a magia do
eu colorido e que é uma das
ua' mais delicadas creações.
li' a encantadora Vi1'gem do
guardaI/aJo, pintada por Mu­
rillo!lo convento dos Capuchi­
nhos, a Ibedido do frade que o
erl'Ía. N'esta téla o pintor

que em Hespanha melhor tra­
USIU a vida e a poesia da
me, faz brotar do corpete da

Virgem o signal da função de
llãe, o globo nevado do seio,
') qual, a exemplo de Jesus,

des edenta a humanidade. Toda uma maternidade de entranhas,
toda a intensa paixão animal da geradora pelo fructo da sua ma­
triz, toda a gravidade feliz da esposa fecundada sentindo viver a
'ua propria carne na delicia {I'essa carne sahida d'um mutuo
amor, trahem-se na pressão apaixonada com que a Virgem estreita
o membros meios nús da divina creança q Ile alonga para a sua
face maternal a caricia dos seus deditos amorosamente brincalhões.
~ é um hymno familiar e intimo, tecido pelas mais cariciosas mu­
sicas do colorido, o cantico dos canticos do material amor, um
bauquet de carnes trigueiras, um zenith d'albascentes e azuladas
daridades, uma symphonia de cabelleiras doiradas de sol, um
"'nho, emfim, de opala, de saphira, de pó d'oiro.

A mais risonha imaginação prodigalisou n'esta téla o que
melhor podia tornar sensivel a ideia d'uma absolucta plenitude de
frlicidade, as luminosidades voantes e doces, a harmonia tranquilla
que resulta da sabia aliança dos azues celeste e dos brancos leito­
a na composição dos estofos, e a doçura de expressão da virgem,
modelada em luz, nos palidos oiros d'uma luz que, á força de ter­
nura, é um pouco do calor e da luz do proprio coração de Murillo.
. O Museu é menos rico em obras d'arte que a cathedral e

tirante a Apotheose de São T!wmaz' diAquiuo de Zurbarau, na
au teridade de de enho e no voluntario ilencio da côr d'uma
P··cologia concentrada á Mantogna, não vejo nada que valha a
pena notar. O Cavaragio hespanhol, pintor incomparavel dos
monge austl:\ros extenuados pelas macerações, dos pensativos ere-



Reclinada sobre o leito de pórphyro de yêne, a Princeza AI'iana dorme, phantasticamente
linda, Colxas de brocateis, finas bordaduras de A súr, com lisonjas d'oiro e recámos a matiz,
accumulam-se no tapete da alcova, obre o corpo da Princeza apenas um transparente tecido;
num tamborete de porcelana, em preciosos bronzes de Corintho, Aorescem ramalhetes de
Iyrios rôxos. Nos braços da donzelIa pulseiras de esmeraldas de Juba; nos pés cothurnos ,cra­
\'ejados de amcthystas' nas coxas ligas feitas com topazios do Mar Vermelho; nos dedos fais­
cam rubis, brilhantes do Oricnte, perolas de Athenas; e no cabelIo, gloriosamente loiro, arde
uma cnorme opala da India.

\0 anoiteccr...
a alcova sente-se a suave respiração de Ariana a dormir; um alegre sorrizo traduz o seu

sonho quc tem azas raiscantes. De subito ouve-se uma voz; depois outra voz; segue-se outra
e outra, c outra, muito brandamente para não despertar o diaphano somno da Princeza ;

=

A voz da amethysta :

Com resillrts da A,'abia e de Con1dho)
Arialla) os teus pés S(IO pelfil1Jzndos...
E' laia m'oma que lIem mesmo o Sz1llo...

EIt b1'1'1!1O mtre os teus dedos deh'cados,
E nos /cIlS pés derramo os mcus flllgál'es)
COIIIO se fossem oleos l'óxeados...

O mell bn'lho é macio como as flôl'es :
As vzolelas) as 1Jlalvas e os lilazes
Télll a cúr dos mells calmos esplendôl'es...

A voz da esmeralda:

Os bel/os braços lIÚS ollde me t,'azes)
Ll'lIda Ariana) brz'lltam maú qlte os lI1al'eS
Estendidos nas l'Oc!WS como gazes...

A minha côr palpita em mil logm'es :
Arde nos falsos olhos de Dalíla
E 1las viçosas pla11tas dos p011lm'es,l

:r. E os teus propn'os cabellos) Ariana)
Em bellas tranças) loz'ras e irrequúdas)
Tem esta Cál', - esplendüla e !yl'anna,l .:...-

A voz do brilhante:

As úlúas 7lOS Craneos dos Poetas)
JJl/zxt1wam-se) febl'ís e sàntülantes...
Dentro de mz'1n, em convulsões secl'etas)

Os bn'lhos mulújh'cam-se) incessantes...
P01' úso as almas d'elles são de luz
E sc1ntillam tambem como os brdhalltes,l

A voz da pérola :

Quando expz'1'ava o candúlo Jesus,
No Calvano da Dár, - a soluça?'
Magdalena ge11lzá aos pés da c"uz...

E dos sens h'1ldos olhos, a chol'ar,
As lagl'z1nas caMam destacadas
Como pel'olas soltas dc um colla?' ,I

I
3illliilli "!I!IIII11I11!U1ll1l1l11i I 11111 1111 ílillllUllulIIUlDllIlllIlllllllllllllllllllllllllllllliIIlilllUlllllllllllllllllllillllllllllllllllllllllllllllllllllllll1ll111I11I111111I1111I11I11I11I11I111111I11I11I11I111111111I11I11I111I11I111I11I11I111111I11I1111111I11I111I1111I11I1111I111111I111IllllIUIIlIf

E11l tlldo o verde resplc11dol' sàl1tiLla)
f, estem-se os campos com meu brilho arde11/e)
f, esle-se o mar com minha Illz tral1q11l1la ,I

voz do tapazio :

O loiro 111el que delicada1l1c11te
As abelhas fabricam nas colmeias)
O ai que resplmldecc uo 01'1imte...

A Illz dos astro as doiradas túas
Que as arau!1n estel1dem pelo ar)
O resplendor das h'opicae areias.

As claras tT0lJ111znS de lladaga cm')
As minas d'oiro) o brilho de Dial1a ...
Tlldo />oss1Íe a minlla luz solm',I

A voz da opála :

As mz111tas côl'es são maú celebradas,l
Neulmm de vós com tanta luz fizlgúl'a ,I
P01'que l'eúno o alvár das madrugadas

Ao vel'de da esmeralda clal'a epul'a) .)

E o fogo do l'ubí z'rradz'ante
Ao bn'lho da saplzyra azul-escura,l

(Pausa. Depois, como uma cOllfidellcia, ouve-se a voz do rubi :)

A,'iana,l os vaidosos) num úzstante)
Guardrivam todos esses galalltez'os,
Se vissem como eu sou tão semelhante

Aos escarlates Incas dos teus sez'os,l /

LUIZ GUIMARÃES (FILHO)(.
Rio de Janeiro, 1899.
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EMILIO CA5TELAR

NotaveI orador e estadista Hespanhol.

N
Ão que:endo talvez so~reviver ás ~es~raças da nobre p~tria

herOIcamente vencida e tão mdlgnamente expohada
desapparece do numero dos vivos, n'um canto obscuro e

modesto d'Aragão, a mais beBa e proeminente figura que resplan­
deceu no scenario historico da Hespanha contemporanea.

E n'esse desapparecimento tranquillo e suave como deve ser o

de todos os bons e honestos cidadãos, o perfil superior e imponente
do grande homem e do impeccavel patriota illumina pela ultima vez
o horisontes da patria amargurada com um ultimo clarão rubro e
offuscante, talo ocaso de
um sól poderoso e dar­

dejante embrenhando-se
pelas vastidões sem fim.

E foi assim que a
Hespanba inteira con-"

tempiou a morte de um
dos mais illustres dos
seus filhos que durante

a metade de um seculo,
me mo em opposição ás
mais violentas luctas poli­

ticas soube glorificar de
um modo tão elevado o

prestigio e o nome nacio­
nal.

Não é por certo em
algumas linhas de consa­

gração que nos é pennit­
tido dar mesmo uma no­
ticia limitada sobre tão

possante individualidade.
Incumbe esse justo preito

e essa irrecusavel home-
uagem ao maior campeão
do Latinismo, aos histo­
riadores competentes que
saberãoimmortali ar para

a posteridade um dos
mais dignos coJlaborado­
resdo brilhantismo d'este
seculo que vio expirar as
grandes figuras de Gari­

baldi) Hugo, Glaclstone,
Bismark e outros. Emilio Castelar foi o maior vulto Ql'atorio da

sua epocha e quando o eu verbo de uma eloquencia rara e pri­
vilegiada repercutia no areopagos nacionae , a Hespanha toda e

mesmo aEuropa culta appressavam-se em escutara palavra vibrante
d'aquelle que possuia o supremo dom de impressionar os povos.

Antes de ser republicano) Castelar era um verdadeiro He pa­
nhol amante e admirador da cavalheiresca graude a da sua Patria

e dos nobres feitos da sua raça e o seu ideal democratico descan­
çava com prazer e orgulho na contemplação das glorias da vellla
lIespanha monarchica.

O seu espirito sonhador admira\'a cheio de um respeito fana­
tico a epocha maravilhosa da cruzadas mourescas o esplendoro o

reinado de Fernando e Izabel a epopeia deslumbrante dos con­
quistadore dominando o mundo) e o genio immorredouro de Cer­

yante, Calderon, e Lope da Vega ,encontrando mesmo na ua

mag inação de artista e philo opbo indulgencias e tem uras para

com o rigore da InquisiçãO e a autocracia absoluta de Fillippe II
e Carlos Quinto.

Emilio Castelar nasceu em Cadix a de septembro de r 32 e
fez com grande successo os seus estudo em Madrid. Aos inte e
dous annos era nomeado por concur o proffe or a uma cadeira de
historia e litteratura revelando de de essa epocha as suas admira­

"eis qualidades de orador. Em r884 entrou para o jornalismo,
a umindo uma franca posiçãO de combate pelos seus violenlo
artigo que appareceram nas colu mnas da T1'10 1t1la , Discussão e

Democracia. Da propa­
gandarevolucionaria pa ­

sou á acção, tomando
parte em r866 na revolta
contra o governo de Iza­
bel II que foi sufrocada
pelo marechal S rrano.
Juntamente com aga ta
e outros jornali ta foi
Castelar condemnado á
morte pelo garrote, mas

conseguio attraves ar a
fronteira e refugiou-se
em Genebra. Em sept m­
bro de 1868 apoz a depo­
sição de Izabel TI pelo
pronunciamiel1to de Ser­
rano e Prim, Castelar
voltou a Hespanha, fa-
endo uma activa campa­

nha junto ao governo
provisorio para a procla­
mação da Republica. Mas
não obstante a sua insis­

tencia appellando para os
militares e os seus succes­
sos oratorios que fi eram
eleger trinta e cinco de­

putados republicanos) as
Cortes encarregaram o
Marechal Serrano de
procurar um soberano

para a Hespanha e este
foi Amadeo I cujo reina-.

do durou somente dous annos. A abdicação de Amadeo em 1873 ,
veio realisar o sonho desejado e aRepublica foi enfim proclamada,
mas uma Republica ephemera) que não resistio senão al.guns

m es e da qual Castelar foi o mini tro dos estrangeiros e tambem
chefe do poder executivo. Com a responsabilidade de governo,
Castelar conseguio fazer frente á revoluçãO carlista, combateu

\'icloriosamente a in urreição de Cuba e obteve com os Estad
Unido um successo diplomatico na que tão do Virgimús qUéjá o
governo de Wha ington tomava como pretexto para uma inter­

venção americana. Em fins de r873 um novo pronunciamelJlo
atirou por terra com a Republica) restaurando a monarchia dos
Bourbons e desde esse dia Emilio Ca telar não foi mais que

deputado, orador li otavel e reputado escriptor; mas n e ta tri­
plice manifestação da sua individuôiidade o talento, o patriotismo
e a eloquencia fi eram d'esse e pirito eminentemente privilegiado

o mais admiravel campeão de uma grande raça.
f R(YT'~'I H()
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Com a força vertiginosa que vinha e envolvido n'um turbilhão
de poeira o conductor do veloz automovel não poude distinguir

nem desviar-se de um pequeno monte de pedras que obstruia
um dos lados do caminho. E e
obstaculo de pouca importancia
para uma velocidade menor foi
sufficiente para faser saltar o carro

a alguns metros de altura, vindo
o mesmo espatifar-se sobre os

lagedos da estrada, mas o valente
Spo1'tma1l conseguio por um desses
inexplicaveis milagres sahir inca­
lume de um semelhante desastre.
Mas tambem, para felicidade dos
outros lhe era completamente

impossivel continuar a corrida i 50·

mente vinte minutos depois é que
o primeiro automovel dos outros
concurrentes a1cançou-o provando

assim que, se Santos Dumont não
tivesse sido victima de um aeci­
dente todo casual e que nada tinha
a ver com o seu duplo motor teria
chegado a Amsterdam c'om trinta
horas de viajem distanciando to­
dos os seus adversarios da formi­
davel differença de seis horas de
deanteira!

Força é confessar que o no 50

compatriota provou d'este modo
pela mais rigorosa das experien­

cias, aos proffissionaescompetentes
do Club dos Automoveis o real
valor do seu invento, que devida­

mente registrado na repartição da,
Patentes e Invenções constitue
legitima propriedade do seu au-
thor.

Ha dous annos que Santos

DUI11bnt dedicou-se inteiramente aos aerostatos, e a direcção do
balões tem sido a sua constante preoccupação obtendo em algumas

experiencias) revestid 'iS da mais

completa audacia a admiração
geral dos mais ousados aero­

nautas franceses. E não teme­
mos affirmar que, se esse
joven inventor fo se um euro­

pêo ou mais e pecialmente um
francez o -eu nome já teria ido

de tal modo acclamado que
n'este momento em que lhe

con agramo este in ignificante Croquis detalhado da pequena

artigo os quatro cantos do barca do balão dirijiveI de Dumont.

d I b . Á esquerda o duplo molor e a helicc,mun O con leceriam 50 ela-J {l direita os reservatorios p..ua alimentar a
pequena machina.

UM AERONAUTA BRASILEIRO

Santos Dumont na sua pequena barca antes de partir.

TiRVEGRÇÃO RE~ERR

com grande pra r quc abrimos nas nossas columnas esta
secção toda espccial destinada a registrar as surprehendentes

e ad miravci xpcriencias de direcção dos aerostatos, reali­

sadas em Paris p I intclJigente e
audaz arconauta brasileiro Santos

Dumond.
alcancc scicnlifico prosc­

guid por es c jo\'cn paulista, qu
dedica-se cheio dc uma rara e
'xtraordinaria c ragem á re olu­

çào do mais diffi iI complicado

dos problemas j merece com a
mais honro a ju tiça er de t do
conhecido e e I ecialmente elos
eus compalriota que saberãO ad­

mirar e applaudir e te moço de
,-i nte i11(,: an no., que com uma
su pn.:ma c bclla inel iffcrença ex­
poc-sc au perigos ela mai tcrri­
vd da m rte procurando a solu-
ão do 111)' t 'ri 50 s greelo cujo fio

iulga Ler enLre as mãos.
i1nl' ul110nL é filho de uma

familia de cngenheiros e elle
m sm curs u durante algun an­
n a li c la ele Mina de Ouro

PreL ,parLind dep i para a Eu­
ropa ollue come ou sem tardar a

practica dos ports mechanicos o
qu o levou a introdu_ir certo
aperfeiçoamentos ve rdadei ra­
menLe appr cia\'cis na força mo­
t rad automovei .E'a im que,
com imple amad r, r formou
dc um modo notavcl um do mais

mp\eLo motore a I etmleo
(m Lor de Dion e BouLon) conse-

uindo por um y tema de up r­
po içã de cylindro c m in igni-

ficanti im augmento de pe o o surprehendcnte r ultado de lIma
pequena machina produ ind a dupla fi rça e por con eguinte urna
quasi dupla velo idade. E apcrfeiç am nt admiravel que cons­
Litue uma bella dc coberta ~ i ai re ntado pelo author aos enge­
nheir pr fi; si na d AlltomoM/e C/ub de Fra1lce que nega­

ram- are nhec 'r no me mo a cxiquibilidad practica e nece sa­
ria para um b m funccionamento.

Dumont não de animando cm. -a r cu -a e de ejando provar
á \.- ociaçã da qual faz parte, o bon re ultado que obteria
appli a o eu duplo motor n 'um automo\ el orJi nario in crevendo-se

m o mcmo na li ta do ncurr nte que deviam di putar o
elebre rl'cord d v I idacl na mem rayel corrida de Pari a Am _

Lerdam. ;lo b Lante um gra\-e ac idente que impo ibilitou-o de

ntinuar a rrida, anto Dumont partind de Paris em com-
panhiad etenLa adver ario perfaz IlO kilometro em dua hora

di tan iand n'e p rcur o relativamente curto todo os outro

,
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pletamen te ori­
ginaes e feita
expre amente

para a Revista
JlInr!erllfi. Toda
ellas referem- e
ás curiosa expe­
riencias feitas

com o pequeno
balão dirigivel.

a primeira
expericncia de
direcção reali a­
da no jardim

d'Acclil11'lÇãO de
Paris, foi o balão
roto pelos ramo
de uma grande
arvore e devido
ao escapamento
de gaz, o aeros­
tato cahio imme-
diatamente, na

egunela o 110SS0 compatriota obteve em parte um grande succe so
fasendo tres veses subir a sua machina aerea a algumas centenas
de mett.:,os de altura, forçando-a por meio de,intelligentes manobras
e pela applicação do seu systema director a voltar exactamellte fia

mesmo lagar de CInde tinha partido. Santo Dumont cada uma das

veses que voltava a terra do mesmo ponto em que subira, era
recebido com applau os pelo publico e felicitado pelos proflissio­
naes que appressavam-se em reconhecer a praclicabilidade do
leme collocado na popa obrigando o aerostato a obedecer com muito
mais precisão a todas as manobras dirigidas pelo seu couductor.

Depois de ter provado a possibilidade de voltar a um certo e
determinado logar, o que em aerostação é o grande problema,

Dumontlargoudefinitivamente
e tomou como objectivo o par­
que militar de Meudon a al­
guns kilometros de Paris.
Pa sava o aeronauta a qui­
nhentos metro de altura sobre
o hypodromo de Longchamp,
quando produsio-se uma con­

densação rapida do gaz hydro­
geneo e o balão que já não s­
tava completamente r pleto
dobrou levantando as pontas e
começou a cahir com grande
violencia. Todo o lastro foi ati­
rado em alguns segundos
mas a queda foi a im mesmo
ba tante viol nta, e o intre­

pido rapaz só deveu a ua aI­

vação trepando pelas corda'
para e evitar o primeiro e
terrivel choque que a pequena

barca soffreu tocando em terra. a terceira e ultima ascensão rea­
li ada com o pequ~no balão diriO"ivel, Dumont reconheceu a neces­

sidade de garantir o aerostato, contra a conden ação do gaz ope­
rada pela mudança de temperatura que se encontra em differentes

gu' rde. não tC\-C até o pre. ente o menor imhcio de um p i\ I
• e. pio ào produsida p lo e apamento d gaz.

A tão intcre sant pi tographia que :ll:ompanh:un no o

Experiencia do leme feita com o balão retido por duas cordas.
Dois pesos suspensos em cada extremidade garantem por um livre

deslocamento a horisontabilidade do systema.

A partida para a primeira experiencia realisada com o balào derigivel, 20 de septembro 1898.

pequeno balãO, com apacidade cubica d gaz ma nu eu g nero
um dos mais longo que se tem feito.

I m "'te acrostato, da forma la sl"a de um charuto e do
mesmo typo que
o do parque mi­

litar de Meudon,

2: metros de
comprimento
sobre tres e meio
de circumferen­
cia. A pequena
barca que em,

geral é colloca­
da a cinco me­

tros abaixo do
balão, Dumond
a fez descer a
dez metros, pro­
curando assim

evitar a catas-
trophe mui to
provavel de uma
explosão, moti­

vada pelo seu
duplo motor a

petroleo que foi
adaptado a um

dos lados da mesma barca e que com um peso insignificante ele

30 kilos desenvolve uma força extraordinaria de tres cavallos e
meio produsindo mil e oitocentas rotações por minuto. O leme,
que a maior parte dos areonautas fasiam manobrar ao lado da

pequena barca e outros collocaram em meio da distancia q1.le "ai
da mesma ao balão, Dumont entendeu que era mais practico e
haveria mais aproveitamento de força directora applical-o justa­
mente na popa do balão e dirigil-o por meio de cordas. Um ys­

tema de contrapeso suspensos de cada lado cahem perpendicular­
mente por cordas até á altura da barca annulando assim o desi­
quilibrio que poderia provocar a continua tracção do helice. ú
que ha de extraordinario e que chama para esse moço a admi­

ração de todos é que não ha
um aeronauta por mais impru­

dente e destemido, que admitta

a possibilidade de experiencias
em balão com motores a fogo
e isto devido como acima dis-

RE TI TA .fODE

emos ao enorme perigo a que
ficam expostos.

Ocorre-nos á memoria so­
mente dous casos sendo ambos
fataes; e o ultimo d'elles de
recente data foi o do Dr \A[cel­

fert, na Allemanha,quefasendo

experiencias de direcção por

meio de um motor a petroleo,
foi victima le uma terrivel
explosão proyocada pelo gaz
hidrogeneo sendo a phixiado

equeimado a setecento metros
de altura.

Esse terrivel drama pas-

SOu-se em Berlim ainda não ha dous annos. Mas o nosso jo\'en
compatriota, confiante nas proYidencias que adoptoü já realisOll
tres ascençõe "todas ellas mais ou menos movimentadas e cheias

de peripecias assustadoras mas felismente e que Deus assim o
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1'0 O que faz alvoradas em meio do rolar das nm-ems e na impo­
nente amplidão do m terioso firmamento é o rapaz modesto e

timido que me mo em ociedade de amigos, conta de um modo

o balão completamente dobrado vem assim mesmo, manobrado pelo

areonauta descer nas proximidades de logar de onde tinha partido.

DER A.

a di ta ão do gaz que moti aré~ a elevaçãO do me mo. e bOll

la t·o di ponivd o conC:uctor do n esmo de carrega-o g ...d
111 I t(;; loi mUltas "l:ses uinl ent" r mmas (e-peso de menos, é

o sufficiente para que um balão comece de novo a subir e torne

a ganhar as alturas onde quem sabe encontrará vento que o cou­

dusa para bem longe.
No dia aprasado o Amenca balançava-se magestoso em meio

dos seus quatro companheiros e foi o segundo a largar a terra

quando chegou a hora da partida, pois cada concurrente antecedia
o outro de quinze minutos de intervallo evitando assim possiveis

abalroamentos.
U ma multidão de milhares de pessõas enchendo o vasto jardim

das Tulherias e a praça :da Concordia acc1amava ruidosamente
os intrepidos aeronautas. Ao começar a ascenção, a ums trinta
metros de altura Dumont saudou a multidão que applaudia e de.~.

dobrou aos quatro ventos a bandeira brasileira que subiu fluctuando

pelo céo da grande capital até desapparecer nas alturas infinita.

Ainda mais uma vez obteve o nosso compatriota ~om essa ascen·
ção . uma bella victoria vencendo por uma grande differeuça o

1'eeo1'd do tempo que todos os aeron~utas até esta data tem come·

guido ficar nos ares.
Partindo de Paris ás seis da tarde Dumont viaja toda a noute

procurando pelas manobras que fasia ganhar as maiores alturas á
busca de um forte vento que o ajudasse a percorrer a mais longa

distancia possivel. E' assim que quasi todo o trajecto realisado,á
noute foi n'uma elevaçãO de qUÇl.tro mil e tantos metros. As
cinco da manhã quando o sól despontava bem rubro"n'uma destas

auróras de verão o infatigavel aeronauta que passara toda a
noute em pé a consultar os instrumentos, pairava a quatro mil e
quinhentos metros de altura e o thermometro marcava oito

graus abaixo de zéro !
Ninguem diria por certo que esse viajante ousado e aventu·

1

ue t \(\ n ral-o de nu do t do o principio

(J j c na proxirna e p r: II ia que fará, erá apphc da ao

o balão dlrlglvel dobrando-se cada vez mais obedece ainda assim

âs manobras do leme collocado na popa.

me mo uma longa barra ou vara de bambú extremamente

lev qu irá de ponLa a ponta sendo talvez na opinião do areoc

nauta ufficiente para impedir o inconveniente da quebra do

balã .
ã estas tenlali\'as qUt: faz em paiz estrangeiro o nos o com­

patriota que a Rcvis/a Modema julgou de toda a justiça assi­
~nalar á allenção dos seus leitores. antos Dumont é um moço de
fortuna mas i so não impede como muitos pensam que seja um
rapaz de esclarecida intel1ig ncia, de um grande euso practico e
ainda mais de rara corag m. N e ta nossa sociedade em que muitas
vezes o individuo de grande nome, pre tigio e talento, não deixa
de r no fundo da sua alma um pantomineiro ou um cabotiu de
força maior é ju Lo, me mo justi imo, applaudir aquelles que

possuindo todo o praseres da viela e que sem le ar o proximo,
trabalham mode tamente e em pose com a abnegação da
pr pria exi tl:n ia a realisaçã de um objectiv que pen am poder
ai ançar.

Ilimam nte a municip':didade de Pari organi ou toda uma
emana de fe las I'entre a quae- d tacou-s uma rande corrida

de baláe que partiram do jardim da Tulheria. ei aerostatos
in creveram- e para tomar parte n e se ma/eh original e pouco

vi t, nd um d elle o balão Amcriea, condu ido p r Santos
Dumont que como habitualmente tem feito partio ó, dispondo

a sim de maior quantidade d la tro para as neces arias manobr...s
> por on e uinte L lido maior s probabilidade de fa er um longo
per UI' o. De aminho digamo qu' o la tro é a vida do balão e a
torça mai apaz d que dispõe o aeronauta para bem condusir e
mais t mpo viajar. q uecido pel raio. d 01 todo o aero tato

tende mpr a u1.'ir p i o calor produ inClo a dilata ão do <Tal
torna- mai 1 ve' ma imhlediatam nt que l1,ma nuvem inter­
c pta p r al<Tum tempo o raio olar o balão começa a descer

en~iv Imentc p i a mudança de temperatura produ ida por e a

Tal ã me 111 a elTa ~ m.lI que uffi.Cl nte para de fa er
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Incendio do Motel Windsor

o Grande Hotel Windsor meia hora depois de se ter declarado o incendio.

E
STOU seguramcnl em alrazn com. os. digno .l~itore da Revista

Moderna enviando-lhes c'la lIgeIra n tlCIa sobre o grande
incendio da Quinta. Avenida que de truio um dos mais an­

ligo e . leclo holeis de I ew-York i ma a accumulação de tra­
balho obre a' noliL:ias da gucrra lem ido tanla que o tempo é na
verdade, bem c:ca s para os pobre corre pondentes que são obri­
gados a regislrar as ultimas informações que chegam a todas as
horas, minulOS e segund ,s bre e a lri te e injusta campanha da
l' illipina., e ainda mais sobre a tão lenta e duvido a pacificação e

americaniaç';j, ,que nos s~a permittl I o l l'mo, de uba, orlo­
Ric elllaway.

imperialism do ) anke. lucla furiosam nle para faz r
rcsta. naçá cs.encialmcnte ncg cianl uma raç'l de c llquista­
dr': e ., assim lU • lran 'I arte dc guerra d 'ixam semanal­
m 'nlc I orL) d' São-Fran i 'co c n luzindo milhares ele no\' .
rrllzfldoJ, que -ubslituindo pr ai 'amcnLe a lança a cruz elo an­
ligo' temp . pela ap r~ i ada arabina e o indi 'pensavel e con-

lador fra c de 7L'isl.-y, parlem na dir ção de Manilha para con­
linuar a 'anla c hUlllaniLaria ampanha, matando o pobre Taga­
I . qu luclnm heI' icamcnte pela U'I liberdade e indepen lencia.

uanc\ l'lcoTaph annunci u ullimamenle a l da a parte"
d gl bn que um vi 1 nl in' 'ndi deslruira em alguma hora um
cnorme ' luxu hOlel d'c'La idack, 'a.u and grandc numer de
\'iclima', t, I\'ez fo'(;; ssa noli 'ia . mmcnlada. in redulamcntc por
lod s aqu ,II " que e nh 'e 111 a pr ccupação c n -tanle do m ri-
an do rt em o-arallLir anlc' d ludo na on trucç-io das sua

resi len ia' 'jam 'lia -imllc habita -es de moc\e-la familia ou
umpluo'o palacio' de milli nari ,a mai rigor a medida
onlra uma po 'i\'cl cala, trophe d'esta ordem.

É as im que em toda a casa que se edifica no Estados-Unido
excepção feita dos assoalhas, batente , portas e janellas, todo ores.
lante é pedra, tijolo e estuque e uma \'ez, acabada a construcção,o
fires escape abundam por todos os lados como que envolvendo o
edificio n um dedalo de pequeninas e cadas que vão do solo á cu·
rnieira. Não obstante todas es as prevenções que não se encontram
em parte alguma e que parecem garantir os locatarios do mais com.
plicado perigo, o grandes incendios são constantes n'e te paiz, e
a consequencia desa t1'O as e fataes dos mesmos são perfeitamente

identica ás cata troo
phes de egual genero
que se observam na
outra naçõe.

Uma estatistica re·
cente provou ultima·
mente que no Estado
da Luziania houveram
no mez de Fevereiro de
1898 mil quatrocento
e setenta e quatro in
cendios jasendo du en·
tas e tri nta e cinco vic·
limas e causando uma
perda material no valor
de dois milhões e qui·
nhentos mil dollars, o
q ue faz em moeda bra·
sileira ao cambio actual
mai ou meno a re·
peitavel somma d'
vinte mil contos. Este
enorme prej uiso não
poude independente de
todas as precauçõ
americanas,ser evitado
pois se existe como aci·
ma dissemos, umagran­
de quantidade de ma·
terial incombustivel
que dominam a con·
trucção em todos os Es-
tados Unidos é tambem

cousa averiguada qu a tapeçaria as cortinas e os moveis. acolxoa­
do , emchem toda e sas casa, offerecendo ao menor incendio o·
meios de se propagar violentamente e tudo carboni ar em alguma
horas ou m mo minuto. con elho municipal propoz me mO

como medida de egurança que todos os hospitae , e colas, e edi~.

cios publicas como theatro , salas de concertos, etc., fossem obn­
O'ados a u ar paro todo o tapete, e especialmente para cortina 1

de tecidos de pannos que não ejam por um processo chimico qual.
quer sujeito a pegar fogo.

É as im que em pleno dia foi destruido em algumas horas
pelo fogo o Hotel ,\iVindsor, vasto e pesado edifício situado no alt
da quinta Avenida em meio das luxuosas residencias dos millio'
narios e ao lado da imponente e bella eathedral de São Patricia.
Occupava todo um quarteirão e a ua freguezia era das mais ari
toen.ta e e colhida, con istindo lia sua maioria de grandes fami·
lias ingleza que, por negocios ou pas eio, e tacionavam longo
tempo em New-York.

o momento da cata trophe, o Hotel regorO'itava de gente;
pai n e sa me ma tarde uma grande solemnidade realisava-se na
cathedral fínali ando por uma proci são que devia desfilar em volta
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da mesma; e, justamente no momento em que esta percorria uma
das ruas ao lado do Hotel, poderosas labaredas faziam irrupção pelas
ianellas do mesmo e começavam a lamber toda a fachada do edi:ficio,

O p~nico f~i, ,b,em se vê, indescriptivel e ainda mais complicou­
se pela lmpos Iblhdade de uma organisação rapida de socorros, O
corpo de bombeiros, que é nma das maravilhas do genio practico
do Yankee, fez o seu apparecimento dou minutos apoz o primeiro
alarme, mas a multidão que viera pre enciar a fe ta obstruia de tal
modo o quarteirão que o serviço de extincção :ficou immen amente
retardado, Quando as colossaes e poderosas bomba a vapor que
projectam a agua adez andares de altura arra tadas por sei- vilTo-

• •• 1:)

rosOS ammaes, consegUIram lomar posição ao lado do edificio que

são começar<uu a aquear o quartos do pa sageiro . Algun d 'elle
apauhado em flagrante delicto de roubo foram em mai de­
mora executados pelas machadinhas dos bombeiros.

Em poucas horas o vasto edificio estava litteralmente quei­
mado, e não obtante o prejuizo geral que quasi todos os ho pedes
soffreram o grande coffre de ferro do Hotel resi ti u ás cham ma
guardando intactos todos os linos de a sento docum nto titulos
e mais de mil conto em dinheiro depo itado pelo habit~nte do
mesmo hotel.

Esse tragico acontecimento con ternou a cidade (lt: New-"Y ork
e especialmente o quarteirão elegante dos celebres rica os no qual
como dissemos, achava-se ituado o Hotel ,Vind or.

Os bombeiros atacando o incendio depois eLo. desmoronamento do hotel.

se incendiava já as chammas envolyiam toda a enorme casa e
uma negra fumarada irrompia de todas as janellas superiores.

Medonhas e pavorósas foram as scenas que o publico alerrado
contemplava. Da janellas de todas os andares homems e mulhere ,
procurando fugir ao supplicio de uma morte horrivel, vinham
espatifar o craneo nos lagedos da rua; e, a mães desvairadas n'uma
uprema e fatal declicação, julgavam salvar os filhos atirando-os das

saccadas dos quartos j muitas d'estas innocentes e peq\Ienas creatu­
ras conseguiram, salvarem-se quasi que milagrosamente cahindo
obre as immensas toldas estendidas pelo bombeiros; ou tra ,meno
felizes, morriam fulminadas pela queda ou eram condusidas mori­
bundas nas casas visinhas que, transformadas em ho' pitaes provi­
sório , rivalisavam de dedicação para com os feridos e agoni ante.

O Hotel "Vind or, trabalhando habitualmente com um numero
de tresentos hospedes tinha 11 e se momento mais de mil pessoas
expressamente vindas para assistir á pa sagem da proci sãO, e foi
devido a essa piedosa curiosidade que resultou esse extraordinario
concurso de visitantes dos quaes mais de setenta pereceram.

O que houve de mais repugnante e miseravel em toda essa
ine perada catastrophe, foi a invasão de um grupo de ladrões que
aproveitando- e do extraordinario panico e da inde criptivel coufu-

Muitas festas e recepçõe que tinham de realizar-se nos palacetes
vi inhos dos millionarios foram adiadas, e os bellos e ricos alões,
luxuo amente ornamentado para os bailes que deviam alegraI-os
algumas horas mai tarde, foram transformado em verdadeiros
hospitaes de sangue que ficaram em algun mi nulo repletos de
pessoas mortas, feridas ou queimadas.

Um inquerito aberto obre o testemunho de diver as pessõas
que se achavam no hotel parece demonstrar que o fogo começou
no egundo andar, devido á imprudencia de um vi itante que atirou
uma ponta de charuto ace;.o sobre o tapete do corredor.

Não endo pos iyel existir na America do Torte amai terrivel
de graça que não seja explorada, digamos para concluir que o
valente coffre forte que tão bem oube guardar o eu importante
conteudo, foi tres dia depois comprado pela ca a que o fabricou
por uma quantia dez vezes uperior dO preço qu custara, e com o
unico fim de, por meio de um colossal annUJ.lcio, ser expo to n'um
enorme salão de exposições de Bl'odowu)/ e o fabricante de BURRAS

que não perdia occasião para fazer reclames com o seus prod uctos,
só n'e sa expo ição realisou immen o lucro.

CORRESPONDE)lTE.

l'\ew-York, Maio 1899.



o "Dthello" na eomedia fFanceza

PAULO MOUNET.

R~presentandoo personagem de Yago.

veu pôr em scena a
famosa peça ingleza
servindo-se para isso da

trad ucção que fez o
poeta Jean Aicard, e

que ha mais de vinte
annos entregara ao Co­
mité do theatro de Ra­

cine. Devemo já dizer

que e ta traducção se
não é brilhante como

trabalho poetico, tem

todavia o merecimento de não alterar e candalosamente o original

como muita que abundam pelos theatros do universo e que da
tragedia hake pereana só con ervaram o titulo.

A mise-ell-scbze da C017léd1e-Frmzçaise é esplendida e feita coro

lenta paixão de Othello e que afinal todo este amor degenera em
ciume outro sentimento ainda mais humano e mais terrivel que

cada um de nós traz occulto no coração.
Alem d'isso o drama inspira a piedade pela sorte de Desde­

mona, a mi ericordia pela dor violenta do Mouro, o odio e o des­

prezo pela baixa traição de Yago; interessa pela intriga habilmente

preparada, pelas scenas patheticas e formosas de que está cheio
pelo espectaculo emfim do meio luxuoso em que se desenrola e até

pelo paiz cujo nome só por si invoca logo o fausto o mysterio e o

crime...
Em todos os paizes, pois, Othello tem tido innumeraveis repre­

sentações, em todas as latitudes as mulheres têm ch?radó o

infeliz destino de Desdemona, e os homens têm estremec;ido ante o

que Schlegel chamava
« a força esmagadora da
catastrophe, d'esta tra­

gedia ».
Os grandes actores

tragicos do universo
têm todos, por seu lado,
ido attrahidos pelas

bellezas e difficil desem­

penho do papel de
Othello.

Era natural que o
grande tragico Mounet­
Sully, que com tanto
amor e arte tem desem­
penhado todas as tra­
gedias ela sica , tivesse

um grande de ejo de
incarnar o immortal

per onagem de Sha­
kespeare, talvez o mais
veridico e poderoso de

todos os que creou o
grande genio inglez.

Por moti vos porem, que
de conhecemos a direc­

ção da Comedia Fran­
ceza só este anno resol-

ment amai conh cida e podem s dizer a mai popular. I to

rC'ulta a no o ,er de dua cau a.
Primeiram nte, OI/Il'llo é a pc amai ompleta de toda a

qu fez hake peare. Hnmlc! é uma inimitavel obra prima, uma
im omparavel maravilha ma édema iado I ndaria ephylo ophica .
fi'01ll1'0 e JI/lie/a " um po ler o drama cuj feitio romantico não

s, li faz lou publico' j fI/acbcl ti um genial pe aõelIo que toca
muil u pert a raias do l11aravilh o; O 1IIc/'cado!' dc VCllcza é

uma anedocla contada p r hake peare i lo é com todo o poder a
vida e neanlo duas crea. -e ma não com indo á lei do thea­
lro m dern 'a oulra obra do fe undo authoringlez,com excepção

talv z do 01/110 dc /tIl/n ~IOitC a'eslio quasi não ão conh cidas
f ra da Inglalerra, ju tamente por e ta me ma razão. o pas o que

th II é uma verdadeira pe a de theatr olidamenle con truida
l ndo um e m ço um meio e um lim d correndo n'uma acção

impl lã r ai c tão humana que ná tem epocha nem paiz e
anda no e pirilo inl Iliaencia d t do .

Em gund lagar th II é uma peça m que o am r é o prin­

ipal lhcma, a ua razã de .er ; e d toda a paixõe humana e ta
é dee rt a unica que d perta o intere e univer a!. cresce que

n ll.foltrodc Vt'/Ic:!(1 amor eapr enta cm todo o eusaspectos:

amor ina nu pur d D demona contra tando com a vio-

o GRANDE ACTOR FRANCEZ MOUNET SULLY.

No papo' <lo Olhell .

EM não conhece a tragcdia immortal de Shake peare?

Q quem não viu repn':'clllar mais de uma ~ez a historia
lragi a do Mouro de Veneza c quem nao se commo­

veu anle a furia do ci umenlO amor de Othello, da fria e malvada

intriga de Vago, do amor sinccro e puro de Des.demona?
E que dt.: lodas s obras do grande poeta 1I1glez esta é certa-
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LARA E VANDA DE BONCZA

Nos papeis de Dcsdemona et Emitia.

o Palaclo de Othello na ilha de Chypre.

CASSIQ.

a canção do salguei r
Mil. Lara attingiu o upremo

grau de sentimento eench u
a ala de uma profunda

real commoção.
Devemos ainda citar

Mlle Vanda de Boncza qu

delineou com um notavel
vigor a figura da dedicada

Emilia; M. Baillet que deu
muita \'ida e natural expres­
são ao personag m secun­
dario de Cassio e 1r VilI<:m

que se mostrou um Doge
cheio de magestade e ener­

gia.
Em summa a tragedia

immortal de Shakespeare
conta mais um triumpho,

tanto mais significativo que elle se manifesta brilhante e altamente

bello n'uma epocha em que novas tendencias e theticas ruido­

sas mas passageiras parecem querer abalar o velho repertorio

elas5ico.

cil encontrar interprete melhor e que tão intimamente uniss
a graça magestosa e celebre das nobJ-es venezianas á paixã

romantica e fatal da filha de Brabancio.

autoridade a ignalando defeitos, ó con eo-uiram diz r qu

achavam lounet- ully negro de mai detalhe como e :"e insi­
gnifica.nte e critiça que afinal tem já ido feita á maior parte do

interprete da trageclia de' ha­

ke peare. Para re~umir Mou­
net Sully identificou- e com
e te papel nos eus m nore
detalhe e a sinceridade cons­
cienciada sua interpretação foi
ainda realçada pelo dote na­

turaes de que di põe empre
o incomparavel artista.

Paulo··Moun t creou tam-
bem um excellent Yag
e intelligentemente deu-lhe
como feiçãO não a ele um trai­

dor de melodrama, mas a de um
atilado perverso quasi psycho­

logo, que e diverte em fazer
mal e que ri quando Ihl::
chamam o 1i00wndo 1'nuo. a
formo a scena com o ~10uro,

o dialogo elas ico a que já nos
referimo de perta empre
Paulo- 10unet os mais caIOl'o­

sos e justos applau o .
O sympathico pap I da

docee triste Desdemona, cou be
a Mad moiseJle Lara, uma da'
artistas mais I: rmo as e d
mais promettedor talento da

casa de J1!fo/iel'e. Não seria fa-

aquelle escrupulo e sciencia de reconstituiçãO que celebri am a

administração do Sor. Claretie. Os scenarios são maravilho o

especialisando- e entre el1es o velho 'l>01'tO de Cll1"prc e o palncio de

Othello, os fatos são ricos e fei­
tos com perfeito conhecimento

da epocha e habil adaptação aos
personagens. Os tecidos, os
moveis, as armas, os menores
detalhes obedeceram a este

rigor de reconstituição e ao
mesmo tempo a um requintado

gosto scenico.
Não se poderá pois fazer á

Comedia Franceza a menor

censura e os inglezes mais

apaixonados de Shakespeare,
ficariam amplamente satisfei­

tos com as representações do
Othello em Paris.

O desempenho é, como era

de esperar, de primeira ordem.
Mounet Sully, que se revela
a cada creação nova como um

dos maiores tragicos comtem­

poraneos, deu ao papel do
Moiro de Veneza uma tal lll­

tensidade, uma violencia de
paixão, de ciume, uma tal rea­

lidade emfim, que creio não
poderia ser excedido.

Logo no primeiro acto,
Mounet Sully, traduz e de um

modo incomparavel o caracter arrebatado e violento do Mouro, e

lhe dá toda aquella impetuosidade selvagem que mais tarde explica
a terrivel vingança de Othello. Na scena memoravel com Yago
em que este, gota a gota, verte
no sangde do governador de
Chypre o veneno do ciume,

Mounet attinge uma intensi­

dade dramatica prodigiosa e
por fim no ultimo acto, o
mais commovente e superior

que existe no theatro, o deses­
perado ciume de Othello a
furia que o leva a estrangu­

lar Desdemona, o doloroso
remorso quando conhece a

innocencia da sua victima e
descobre a trama da peço­

nhenta intriga d'Yago e por

fim o suicidio n'um impeto

de revolta e desprezo contra

si mesmo, são desempenha­
dos deum modo tão superior

que a sala inteira nas successivas representações do drama se
levanta emmocionada e enthusiasta para acclamar muitas vezes o
grande artista.

Alguns criticos, mais severos, que têm prazer em mostrar
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vez entrada em ensaios elle não admittia delongas de nenhuma
especie. Em 4 d 'abril de 1879, Perrin dera a primeira do Ru)' Blas
com um successo extraordinario que lhe permittia julgar ter COn,
quistado ei meses de repouso. Ah im espera por isso! Cá e tá Pail.
]eron que tem um acto, l'Etz'lIcel!e, e quer por força fasel-o repre-
entar. E consegue-o e, apezar das enormes receitas do Ruy Blas,

o terrivel auctor obtem que a Etincelle suba á scena em 13 de maio
cortando as representações da romantica peça do-velho avô Hugo.

A sua pwducção theatral até ao j]([oude 076 1'01l s'ennuie, COm
que forçou todas as admirações, é já composta de algumas peças in­
teressantes de zombaria picante e de fina analyse em que se re­

vela um Pailleron que primeiro
quizera ser um pensador, mas que
logo desistira optando por ficar
endo um ironista engraçado e ter­

no. Le Faux MénageJ onde há
imagens brilhantes e uma scena
de emoção pelo terceiro acto, lem­
bra um Brieux da malicia; Le c(le­
vaZie1' Tnt1llenUJ encanto de velhas
damas, não passa d'um pasticllC de
Marivaux; Age ingrat é uma peça
de the e para exposiçãO da va ta
galeria de typos hilares que o acto
do casamento fornece em Franca
ao t,heatro e Petile Püet"e e SO;t­
ris são os di cretos preludios do
j]([onde oi!. l'on s'e1l1wie.

Le ~lfonde oi!.l'0/1 s'en1l1tie, obra
prima de finura, de mordente e
compassiva ironia, de espirito ma­
licioso e alerta. de ingenuidade
terna, foi um triumpho, e, tradusi­
ela em portuguez, sob o titulo de
Sociedade ondc a gente se abOlTece,
tem sido representada com vivo
successo !lOS theatros de Portu­
tugal e Brazil. O auctor dera-lhe
como peudant o lllfonde oü 1'011

s'a11luse, mas é a primei ra que
ficará a testemunhar o que foi
o pedanti mo nos fins d'este
seculo. A peça, que como satyra
é tão bella como as Precicuscs
ndicztles de Moliere de que é o
prolongamento á distancia de
tre seculo, proyocou, quando
foi representada, as mai febris

di cussões di endo- e que o auctor quizera visar certas perso­
nalidade muito evidentes. Pailleron defendeu-se sempre desta
accu ação mas o publico que n e tes ca o fica sempre ceptico
ante a nerrativa do auctOl~e, sobretudo quando malicio amente os
interpr tl~es se compoem uma cabeça cujos traços são facilmente
reconhecivei , persistiu em ver empre no aspirante ao jauteil aca­
demico, Caro, o philosopho amado das damas dograud-11l0nde. ~o ­
terior a esta peça escreveu ainda Pailleron Les Cabofms e lllfleu.\'
11aut d07tCelt1· et violence. Aqui, porem, ce sa toda a sua producçãO.

psycologia d'este dramaturgo affigura-se-me não muito com­
plexa ; Pailleron para construir as sua obras, tomava por ponto
de partida a ideia philosophica ou simplesmente analytica da peça,
a ideia d'um certo meio social como na Sociedade onde a gente sc
nbon'ece, a ideia d'um conjuncto de caracteres como nos Cabot/us.

ão era enão após'isto, e sempre por tentativas, que acl:ava a
affabulação, a acção destinada a ligar 05 personagens entre SI e era
então que começava para elle uma verdadeira tortura no inventar
do acontecimentos, no reunil-os no forçai-os a preencher talou
tal condição. Le MOllde ou l'ou s' en1l1úe levou-lhe oito mese a
ompor' no Cnbotins trabalhou um anno. E ao fim, esgotado,

confe a\'a que a ua profi ão era « um oflicio de forçado, »
O theatro de Pailleroll é e encialmente nacional e e tá, como

tal penetrado d'e e e pirito burguez que é o e pirito de modera­
ç<'io e ele ordem de analy e ironica de saude, de clareza,
de equilibrio, inimigo por egual de exces o e do paradoxo...da
phanta ia e da elevaçãO, da profundeza e da poesia, o e pll'lto
de que yjve a obra de Moliere, de Boileau, de Regné1!d, de
Voltaire d Aurrier de cribe de Labiche e de Meillac, e cnptore
burguezes tambem. Ma Pailleron, melhor do que nenhum d'.elles,
conh cia a arte ubtil de corrigir e ta pobre humaUldade
com uma mão ligeira que e arranhaya algumas ye es nunca
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o auctor do lIIollrle 01t /'01/ s'c1I1l1tie acaba de morrer. Era
um gracioso \'elllO de se senta e cinco annos que per­
t ncia á Academia, formilhava d'anecdotas edictos
d'espirit ,po suia uma ljnda casa ond dava jantares e

~ stas pari ien e , um grave gabinete de trabalho, livros raros, eru­
diçã commun algumas ideias a apresentar sob uma forma attra­
hente e que o~trora fizera lindas comedias.

slla mocidad ,descuidosa e phantasista, cheia de pittoresco,
fazia prevcr uma velhice risonha, mas socegada. Novo, Eduardo
Pailleron ~. ra tudo; candidato á
E cola aval, bacharel, licenceado
cm di reit , screvcnte de tabellião,
praticante d'advogado advogado
elle proprio; em eguida, dragão.
Mas a febre militar durou-lhe
ap nas d is anno' e reconqui tado
pelo 'eu <1mor á ind pendencia,
ahiu do exercito pagando um sub­

stituto, um beLlo alsacian de ete
pollegadas que o coronel achava
d ma iado grande para dragão.

-Tanto m Ihor,meu coronel,
replic u Pailleron, farád'elle doi.

Depoi, ub tituindo o impre­
vist da vida de guarniçãO pela
aventura da \'iagen, foi a Fontai­
nebleau onde o pi ntores o reti
\'eram durante um ann ,percorreu
a Jtalia, a frica. E entr tanto,
rimando compoz um livro de ver­
sos faceis. Os Panlst'tns e escre­
veu, uma comedia que um amigo
apresentou a deon, Mas muito
temp pa ara e '-1m elia quando
nã p nsava já em tal recebeu,
c m grande urpr a sua, um bi­
lhet para n ai geral da sua
peça. E ta obra ele tI' ia era o
Parns/tn, a que e seguiram outras
omedia inhas agradaveis, Le 1111tl'

lIlilo)'clI Lc denl1'er Qum'tier. A
prop sito da ultima conta-se uma
divertida an cdota. a noite ua
primeira repre entação, Pailleron,
que tinha por principio nunca as-
i til' nem ao n aios geraes nem

tampouco á I rim ira representaçõe da uas peça pa sea\'a
inquieto em volta do theatro quando avistou um pequeno
aboy~no. que, m xta. e d ante da vilrille duma salchi aria,

par CIa dizer para om 19O que nunca nunca tão ricos manjare
eriam I ara a ua bocca negra de ferrugem.

- Entra, di Pailleron a p queno savoyano, e e colhe do
que ahi tá que quiz re. que quizere , ouviste?

peq~l.n ,chei. de ale.gria e d~ d u\'ida, entrou, olhou para
tanta delicl a COI a , he ItOU um III tante e em rruida deci­
dindo- e p r uma humill chouriça d alguns sou'; arrarrou-a
vivamente e fugiu m um laelrão, em 111 SITIO dizer obbrirrado.
1as a boa a çào tr uxem felicielad ao criptor e a sua bpeca
brinha um granele su es o. •

Eduar lo Pailleron, ri pela sua familia c rico pelo seu ca a-
mento 111 a filha d Buloz, o dire tor da ReVI/e dcs DClfx-lllfondes
nã t ve de forçar pela lucta ;t entrada no theatr . Homem
feliz nã onhec LI n m a e pera na ant camara dos dir ctore
n 111 de rr to que lrr m rreralmente o dramatl1rrro. Tran­
quillam ntc, n luxu o conforto e na abundancia feliz do eu
!tome a .<bor da ri nl~a in piraçã ,e cre\eua ua peças que o

mprezano em qu tn'e e ele om Ue tra\'ar t rrivei bata-
lha aprc 'avam em pór m ena. pod r que lhe da\'a a
Rcvl/c di' Deli.\'- llollde fazia-o ter xirrencia ab urda. Oueria,
por x mpl qu a sua mais in irrnificante peça, áquelJa
me mo qu r Ire cntada p r 'outr thcatro eram revindicada
pelo empr zari a quem pertenciam fize m parte do repertOlio
da m di -Françai e.

- _uando uma p a d u ao mna io ou ao audeville tudo
que tinha a dar é n ario faz l-a pa ar na Comedia, onde e

pod tal' erto que produ irá ainda b lIa receita.
m a peça que nfia\'a á ca a de Moliere ra intratayel. Uma
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Por uma coincidencia verda leiramente singular, Sarcey, que
fôra durante uma longa vida o enraivecido Pipelet de Becque,
lllal que viu o seu inimigo tomar na gare da morte bilhete de via­
gem para o de conhecido abalou. tambem repentinamente da
terra. Porque? Com que secretas llltenções?

Aca o, morto o auctor violento as pel'o dos Corbeallx,
comprehenderia « notre onele » que a sua. mi são de persegui.dor
escarniçado estaya, senão fi nda, pelo menos lllgularmen te red uSlda,
ou obstinado no seu odio, deliberaria atravessar as fronteira
negras para, no circulos d'oiro e luz dos Campos Ely eos, ir. ainda
nea-ar o a-enio dramatico do auctor da Pansz'e1lIla' ão seI, mas
se ~s cloi~ se encontram em qualquer parte do a1l-dalri muito temo
que a morte concil~adora não consIga fas~r-Ihes esquece; os odios
de cá de baixo e o chalogo que, entre o e cnptor ela ICO, doravante
glorio o e o jornalista fecundo, gordo e ~phemero, se travar não
deixe de revestir o tom agro e duro das chscurs ões terrestre~ .

Francisco Sarcey nasceu em 1828 em DOUl·dan. DepOIS de
brilhantes estudos no collegio Charlesmagne, entrou em 1848 na
Escola ormal onde teve p r condiscipulos d Abou e Taine. pe
1851 a 1858 professou na provincia; mas a independen~ia do seu
espirito e certos artigos de polemica, cujo a?ony'mato fOl depress3.
descoberto, obrigaram-n'o a abandonar a U n~versJ~ade, e, obedecen­
do á sua yerdadeira vocação, a entrar no )onlahsmo. Chcgado a
Paris publicon no Figa1'o uma serie de artigos assignados COr.l o
pseudonymo de Satané Binet e no fim de J 8 '9 .era encarregad.o
do folhetim dramatico da OPtilZ01l NaLiollal/ d'ahl, oito annos maIS
tarde, em 11\67, pa sou com as mesmas attribuições ao Temps o qual

FRANCISCO SARCEY

. ,,

~os. s~u caractere~ visto: que cada animal tem uma phisionomia
llldl~ldual e propna, occupa .um logar prima ial. Como pintora ra
medlOcre, faltava-lhe o sentlmento da côre a execução á força
d~ ser traballlada reslll.tava. secca e dura. A sim o eu quadros,
amda os melhore, ão lDfenores aos esboços d onde na ceram de
re to levados ao ultimo extremo do acabado e do perfeito e me mo
aos seu excellente e tudos pintados. Ne te- ha bocado d'um de e­
nho sólido, d'uma firmeza notavel e onde se revela um respeito
pela arte que é já tocante n um paiz em que a arte não pa a d'um
oflicio de habilidosos.

Ro a Bonheur não conheceu o Amor a cujos grilhões de veUudo
semprese soube furtar, chegando um dia sobre o orgulho o pretexto
de que « não tinha inclinação para a drogaria» a recusar a mão
que lhe era oH'erta por um droguista; d sta forma a sua sensi­
bilidade ia toda para os animae que, por a sim di er, constituiam
toda a sua família. Ma ella era de curto hau to e esta mulher,
que viveu em harmonia e communicação intima com a Natureza,
nunca se deixou penetrar da poe ia profunda que sahe da paysa­
gem e jamais nos deu nada que valesse nem um do pacificos

bois de Potter, olhando com os
seus olhos lyrico os poentes doiro
e deixando cahir da boc a rosada
longos fios de baba cor de neve,
nem tam pouco a religio a ternura
d'uma paysagem de Millet á hora
incomparavel do angelus. Nos seus
quadros, o céo as arvores, a terra, a
athemo phera,alem da suarepresen­
lação propria não collaboravam em
nada n'e se quid mysteri o e ano­
nymo qua itua a paysagem. sobre
um ponto da alma ao mesmo tempo
que sobre um ponto do ólo. Ah
quanto erram os que he chamam a
George Sand da pintura; e ta de­
signaçãO as enta tão bem n'ella
como as entava na desventurada
escriptora D. Guiomar Torrezão,
que, segundo alguns ineptos, era
tambem George Sand da nossa
terra!

Rosa Bonhem foi até á morte
a directora da escola livre de de­
senho para raparigas que ella pro­
pria fundara enl Fontainebleau,
onde, fugida á esteríl agitação pari­
siense, vivia no seio da floresta, na
doce solidão dos arvoredos e era,
ainda que a sua ma cara de traços
viris e duros que lembra a de Luis
Blanc e talvez tambem um pouco
a d'um Michelet de expressão me­
nos sorridente e doce, o não indi­
que um ser de franqueza e de in­
dependencia , bom, expontaneo e
imples.

ROSA BONHEUR

Nas taboas de cera - cuido que devem ser de cera e bem moUe
- da actualidade, viera ultimamente inscrever-se o nome da cele­
bre artista, um pouco esquecida
desde alguns annos no seu eremite­
rio ele Bly. Pela primeira vez, de­
pois de longo periodo d'ausencia,
este nome de fade de conto oriental,
que tinha alguma coisa de elaro e
de cantante e que tão diliciosa­
mente resoava ao ouvido, este nome
que contribuiu de certo e muito
para o seu triumpho, pois que não
é pouca coisa nos destinos d'um
artista a sonoridade d'um nome,
apparecia no catalogo do Salon
como autor de dois quadros modes­
tos, e varios artü,tas pensavam,
mesmo, em coroar pela medalha
d'homa o nobre esforco d'uma obs­
tinada carreira artisti'ca e a presti­
goisa reputação d'um nome que,
principalmente nos Estados Unidos
e em I:nglaterra) paizes que aca­
paravam a sua obra, era prodigioso,

Rosa Bonhem', porem, recusava
modestamente a distincão que lhe
ia ser conferida e a medalha d'honra
era por uma coincidencia tragica
adjudicada ao pintor Tattegrin no
proprio dia em que os olhos da ar­
tista se cerravam á luz.

Nascida em Bordeaux em marco
de 1822 d'uma família d'artist~s,
Rosa Bonheur, que revelou uma
precoce e irrisistivel vocação para
o de enho, teve por iniciador e
mestre seu pae, uma especie de
pintor chymerico que sonhava res­
taurar a ordem dos Templarios e
que um dia abandonou o mundo retirando-se para o COl1\"ento dos
São-Simonistas em Menilmontant. Aos desenove annos eUa estreiou
no Salon expondo duas pequenas télas que attrahiram a atten­
ção. Depois, dnrante dez annos, produsiu numerosas obras que
provocaram a admiração geral) especialmente o Labolwage 1ZZve1-­
naú, hoje no Luxemburgo. A sua grande téla do ll!!al,c1lé aux
cllevaux foi o principal successo da exposicção de 1853. Em I 5",
enviava á ExposiçãO Universal uma Fellaúoll en Allverglle / em
1867, egualmente á Exposição Uni ver aIos Moutolls a1l bord de
la mel', 00 quaes foram copiados pela imperatriz, que tinha em
tal estima o talento artistico da artista a ponto de ir pessoalmente
a Fontainebleau levar-lhe as in iguias ela Legião d'Honra com que
Rosa Bonheur fõra condecorada, distinção esta que pela primeira
vez se fasia em França a uma mulher. A exposiçãO levantou ao
maXlmum a reputação já grande da artista, que desde então se
abs~e"e em apparecer nos Salons annuaes, contentando-se em
enVIar as suas obras às grandes exposições do extrangeiro, particu­
larmente á de Anvers em 187 I, e á de Londres, em 1882.
.Rosa Bonhem creou-se desde muito cedo uma especialidade na

pmtura d'animaes que, na massa dos seus agrupamentos, na dra­
matica violencia das suas paixões, no movimento das suas de or­
denadas correrias ou nas harmonias das suas formas e côres no
~ncanto das suas phisionomias meditativas e doces tem tido tão
illu tres interpretes, desde o velho Pisanello ao nosso Thomaz
d'Annunciação e atravez os admiraveif; mestres hollandeze e
fl~n:eugos Albert Cupy, Snyders, Hondecoeter, Rubens e esse
dlVlDO lyrico Paulo Potter. Entre os animali tas francezes Géri­
cault, Millet, Troyon a artista que, familiarisada com a anatomia
a osteologia e a myologia de cada animal procurava não só
fixar-lhe os movimentos e os reflexos mas exprimir a ubtilidade

teria. Isto fasia d'elle um charmezw e no eu theatro onde ha
decerto toques de preciosismo, não é raro encontrar 'affiorando
aqui e alem, alguma discreta figurinha feminina, timida ingenua,
mas de real sentimentalidade. De resto nem uma idea sequer.

O dialogo é a qualidade maz"tresse, d'esta personalidade littera­
ria feita a um tempo da malicia, da penetração e da ternura d'um
avô. Ah! .e~se dialo~oL.. e se perigoso dialogo, parisien e, ani­
mado, espIntuoso, VIVO, mordente! E' uma maravilha ouvir essas
breves phrases,. que t.ão admiravelmente sabem ripostar, e tomar
o espectador dIstrahldo pela orelha e obrigaI-o a escutar atten­
tamente. Foram ellas que fizeram a fortuna e a popularidade de
Pailleron, :que sabia 'faser fallar como outros sabem escrever, que
sabia dar aos personagens a 11zz"naudel'ze e a agitação necessaria
como outros sabem dar-lhe a graça natural e a vida.
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Celebre critico thcatral francez.

só a morte devia obrigar, depois de trinta e dois annos de assidua
collaboraçã , a abandonar. Note-se ainda a sua collaboração cons­
tan e ou passageira ern infiniLosjornaes, enLrc outros oXIJ!" 'úlc/e
O ,l/ril/II, c no fim como n comcço da sua lo~ga e labonosa car­
reira, o Figaro onde semeava o scus Grm~ls. de bo/t seus ao
mc 'mo tempo que fornecia ao Temps sem prcJlllso do seu folhe-
tim emanaI, os Fagots dc ganarcllo. .

ar ey foi um e piriLo cminentemenLc francez em que haV1a
as qualidades ssenciaes e permanentes da raça. Os seu. gosto
burgueze ,o eu gro eiro bom ccnso, e ?- su~. rude loglc~, em
extremo terra a terra fa iam d'elle um pnmo-lrmão de BOlleau.

o eccoautord Llltriue LavacomcfTeitoumametadedoscuidolo
a ouLra meLade em V Itair e se Sarcey confes ava amar ° seculo
XVI era mais d espirito liberal e racionalista d? secul? X~III que
ellc estava realm nte impregnado e a este penodo hlstonco que,
pelo seu estylo burguez e f.'lcil, pela sua alma popular e sociavel,
pel s seu go to litLcrario- c mais do que tudo pelas suas preocu­
paç-e d'utili lade comll1un, perten-
cia.Sarcey ~ i o ultimo representante
da opinião media franceza que no
outro eculo fa ia do minguad e
e carni \ olLaire o seu Dcus e que
nun a se entrcga a D. Juan que não
po sua 05 dons culminantes da raça,
um e piriLo lo~ico e joco o, claro e
banal, comc'inho e á superficie de
tudo.

burguezia rec nhecia n'elle um
dos seus orgaó acreditados o intel­
lecLuae de denhavam-n o. m dia
queJule Valle eBarbeyd'Aurévilly
-e a havam em pre ença o auctor do
Rcfractri/rrs, e d'uma Vicillc .lJl[ai­
traisse cruzancl a lamina do spi­
riLO pozeram- e a esgrimir cortez­
m nLe.

- Pr ciso cle vinte mil cabeça
de burguez, disse em 1l10d de zom­
baria, o refractario ao velh pala­
dino.

- Eu senhor, replicou Barb y,
cont nLar-me-hia c 01 a de ar ey!

theatr , onde ia to las a.
n iLes, era a ai gria da sua vida o
seu rep u o. ElIe que proclamara a
douLrina da superioridad do U1eatro
c 111 logar de dig tão ia para os
espetacul s náo para viver d'uma
emoçã u d'um s nh mas apena
para s cegar d violento trabalho
do dia. E te articuli ta de tod o
anno, cuja fun ção natural ~ i de pro­
dusir arligo m uma pereira dá
peras li uma erejeira dá cereja,
c mprazia- e em Loda a peça que,
pela levação profund za, não p 1'­

Lurba e o eu chyl ,e logi o com o
u temperamento o eu prin ipio

era no u folh tim fart ['applau-
o para L d valfdevzllc inf ri r ou todo o melodrama imbecil.

P r i so a -ui\. critica foi m rreral nefa ta e fatal me-mo a muitos
e criptor que, incerto e h itantes c nLçavam a sua a cenção
para uma bellez oo':a.

arcey foi in xoravel inimio'O ele toda a rrrandeza de toda
a auel. cia. . ua inc mprehen ão arti Lica re\'e~da na c ntinuidade
formida\'el de quarenLa anno de am r ~o m eliocr e ao tri"ial
nãc;> ~he p rmitia ap rc bel' capti"ael pel 1llctú:r onde para ell~
re I lIa t d LheaLr, a profunda belleza philo ophica e social da
peça d lb n, el onel nas u o le\ ado i leal dramatico le Curei
le 1irbeauedeDe -a\ ,n ma onc nLrada ea pera realidade~

da obra [ B cque.. arcey que n rrou Balzac e Ilurro Flaubert e
L conte d Li I , Mu _ct Bauelelair é o irmão tardio de Boi­
I au, d \ lL~ir e.de Jul Janin d'e e janin que ele el nhava
de alzac cUJa an atura 01 fixou 1ara a i 111111 ortal idade
na ~gur. d eu E ·tevã Lo Leau; d'e e i\[r. d'Arouet que
on td l'a"a hal~e_p ar om um elvarrem b bad , para quem

DanLe p uc "alta oethe não ra oi a nenhuma e d'es e B i-
I au "r ilicad li' frio nlU\'<ld lettrado 111 duvida ma
d'alma ~ ita para nada comprehenelcr de Rell·za e de' \rle,
qu' confc, av. a 'LIa r 'purrnan ia 1 r Rabdai e m fava ele
La~ ntain .

1\1 uitos julam fal a tamb m ele inc ridael a ua criLica como
fal a aqu lia ua tão ara t ri Lica b nh mia, m que entra"a
uma parte de natural ele voluntario, a pi na aleo"!'ia de vi" r e
um p rfume d con tant bom humor. Per uado-lll que s enga-

nam o que as in1 pensam. Sarcey tinha realmente uma bella
independencia de espirito e de caracter e se se mostrava rafractario
a todas as foi-mas d'arte nova el:a porque em toda a sua consciencia
e encontrava incapaz de as comprehender. A prova d'isto está em

que, mal apenas percebia ter se enganado sobre qualquer theoria
ou sobre qualquer personalidade, era o primeiro a vir confessar
com espontaneidade e alegria, o seu erro. De re to a sua persistenci~
em recusar ser decorado ou academico é bella e muito 6 honra tam­
bem a declaração que um dia, fez de que desejava que o seo tumulo
conti"esse apenas esta' simples legenda, que afinal resume toda a
sua vida: Sarcey, profe SOl' e jornalista.

Como conferente foi o que era como jornalista, facil e copioso.
O fundo solido de erudição que recebera na sua passagem pela
Universidade ter-lhe-ia sido de grande utilidade se Sarcey dispo­
se se d'outras qualidades mais vastas de comprehensão. Mas apezar
d'isso as suas causeries improvisadas, esmaltadas de abundantes
anecdotas, agradavam, e, se em todas as suas manifestações intel-

Jectuaes o praser de ensinar Se re­
conhecia, se por detraz dos seus
artigos é facil aperceber os oculos
d oiro do magister, as suas confe­
rencias, a tomarem-se como lições,
são na verdade bem magras.

Sarcey era extremamente popu­
lar e cultivava mesmo, com deya­
neio, 'essa voga. Ser chainado « no 50

tio » alegrava-o sobre modo, porque
elle bem sabia que tal denominação
exprimia o parentesco familiar do
seu e pirito com ;LS innumeravei
cabeças da cidade burgueza; ser qua­
lificado de « critico na<::ional »fazia-o
porem delirar. No em tanto muitas
vezes essa voga manifestava-se por
uma troça, cruel e agressiva. Em­
bora j assim mesmo Sarcey, a amava,
póis o seu espirito sabia sentir mesmo
nas chufas a caricia d'uma popula­
ridade que foi, sem contestação,
rrrande. A rotundidade do seu ventre,
~ sua figura amassada em malicia} a
larga face rosada que a neve dos ca­
bellos brancos toucava sem a enve­
lhecer, os seus olhos de camponez
astuto embuscados por detraz das
espessas brenhas d'umas obrance­
lhas· desconformes, o seu largo e
paternal sorriso, faziam d'elle na
verdade um curioso typo de rua
explorado durante longos annos por
todos os auctores de revistas. No
fundo não passava de qualquer coisa
como o bom' homem Ricardo da
imprensa, o Sancho Pança da con­
ferencia e o Raspail da litteratura
dramatica.

Mas o que elle foi acima de tud?
foi um batalhadorferven te, um obsti-
nado e assiduo artifice do jornal oque

afinal o mesmo é que ser constructor de coisa nenhuma. Durante
quarenta annos escreveu quatro ou cinco artigos por dia e, sobre
os acontecimentos quotidianos redigiu, chalaceando sempre, em
nome de milhões de francezes encantados, o imperturbavel e
plausivel julgamento do senso commun. Os seus manuscripto~,se
a in ignificancia das ideias que contem e a lingua em que é te~lda
lingua cheia de movimento, de yerve e de clareza. mas nada. litte­
raria não os tornassem irreductiveis á forma de 1Ivro devena dar, .
quinhentos ou sei centos volumes e é singularmente tnste con-
fessar que d'esse labor formidavel e prodigioso, d'essas cento e
cincoenta mil paginas eSCliptas, a posteridade não guardará t.alvez
dez linhas. A ua obra, grande em quantidade, em qualtdade
diminuta e ecca como o leito d'um Manzanares, evaporar-se-ha
no tempo com facilidade egual aquella com que amanhã as cham­
ma do forno crematorio redusirão a carcassa d'esse volumoso
critico, que tanto logar occupou na vida parisiense, a algu~as
nuven - de fumo negro, a certa quantidade de fuluginosos o~ldos
di p rso na athemo phera e a um breve punhado de cmza
emelhantes á pedra põme ou á lava arrefecida.

arcey Yi"eu, ainda para alem da morte, do theat:? O seu en­
terro foi de re to o que devia ser, uma grande denllcrc com um
publico de p,-c7llier,!. O critico nacional, que tanto amava a popu­
I ridade teve para o acompanhar ao tumulo, tudo.o que ha ~e
mai electo na cabotinagem e no mundo dos bastIdores. Devla
sentir- e feliz.

DOMI:\GO GUIMARÃES.
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O
almirante ele la, Val1ée, que parecia dormitar ne seuJau­

te1til, pronunciou na sua voz de velho: -« Tive uma
pequena aventura de amor, muito singular; querem que

a conte? »
E faliou, sem se mecher do fundo da sua ampla cadeira, conser­

vando nos labios esse sorriso enrugado que nunca o abandonava
orri o á Voltaire que o fa ia pa ar por um e pantoso sceptico.

I

Tinha eu então trint3. annos, e era tenente de marinha, quando
me encarregaram de uma missão astronomica na Iudia Central. O
governo inglez porporcionou-me todo os meios necessarios para
lel'ar a minha empreza a cabo, e entrei com uma comitiva de
algun homens n'esse paiz estranho, surprehendente, prodigioso.

eriam neces arios vinte volumes para contar e~sa Yiagem.
Atraves ei regiões inverosimilmente magnifica j fui recebido por
princlpes de uma belleza sobrehumana e vivendo n'uma incrivel
magnificencia. Pareceu-me durante dois meses que marchava
u'um poema, que percorria um reino de magica sobre o dorso de
elephantes imaginarias. Descobria no meio das floresta phanta­
uca rui nas inverosimeis; -em:on·tra-va ell1.-.cidades de uma phan­
ta.la de sonhos prodigiosos monumentos, finos e burilados como
joias, ligeiros como rendas e enormes como montanhas, es e mo­
numentos fabulosos, divinos, de uma graça tal que se cria amor
á uas formas como se pode crear amor a uma mulher e que
'e tem ao vel-os um prazer physico e sensual. Emfim, como disse
rictor Hugo, eu andava acordado dentro d'um sonho.

Alcancei, emfim, o termo da minha viagem, a cidade de Gem­
hafá, outrora uma da mais florescentes da India Central, hoje
bem decahida, e governada por um principe opulento, auctoritario,
\;olento, generoso e cruel, o radjah Maddan, um verdadeiro sobe­
rano do Oriente, delicado e barbaro, affavel e sanguinario, de uma
graça feminina e de uma ferocidade implacavel.

A cidade é no reCOllcavo de um valle á beira de um pequeno
lago, rodeado por um povo de pagodes que banha na agua as suas
pare es.

De longe, forma uma nodoa branca que ali>.stra ao pa so que o
viajante se aproxima, e pouco a pouco se descortinam os zimborios,
o minaretes, os carucheus, todos os remate elegantes e esbelto
dos graciosos monumentos indiano. Pouco mai ou meno a uma
hora das portas, encontrei um elephante soberbamente ajaezado,
rodeado de uma guarda de honra que o soberano me enviava. E
fui conduzido ao palacio em grande pompa. Eu quizera ir vestir­
l1~e com luxo, mas a impaciencia regia não m'o permittiu. Que­
nam primeiro conhecer-me, saber o que teriam a esperar de mim
Como distração ; depois veriam.

Fui introduzido, entre alas de soldados bronzeos como estatuas
e coberto de uniforme scintillantes, n'uma grande sala rodeada
de galerias, onde se perfilavam homens vestidos de tunicas bri­
lhantes e estrelladas de pedras preciosas.

um banco seme1l1ante a um dos nos os bancos de jardim, sem
espaldar, mas forrado de um tapete admiravel, avi tei um 'luto
reluzente, uma e pecie de sol assentado; era o rajah, que me espe-

rava, immovel n'uma tunica do mai puro amarello canario
Tinha em cima de si dez ou quinze milhõe de diamante, e na
fronte brilhava, sósinha, a cei bre estrella d Delbi que pertell cu
sempre á illustre dynastia dos Parihara de Mundo e, de que o
principe era de cendente.

Era um rapaz dos seu vinte e cinco anno que parecia ter
sangue negro nas veias, bem que pertence e á mais pura raça
hindu.

Tinha os olhos grandes, fitos, um pouco vagos, o pommulos
salientes, os labias grossos a barba amarellada, a testa pequena,
e uns dentes alvi simos, agudo, que muitas veze mostrava n'um
sorriso machinal.

Ergueu-se e .veio-me estender a mão, á ingleza, depoi fez-me
sentar a seu lado n'um banco tão alto que os meus pés mal toca­
vam o chão. Estava--se ali muito mal. E propoz-me logo uma
caçada ao tigre para o dia seguiute. As caçadas e as luctas eram
as suas grandes occupaçóes e nem comprehendia que alguem se
podesse importar com outra coisa. Per uadia- e evidentem nte
que eu não tinha vindo de tão longe senão para o distrair um
pouco e acompanhal-o nos seus divertimentos.

Como eu preci ava muito d elle tractei de lhe lisongear as
inclinações. Tão satisfeito ficou com a minha attitude, que me

aI inunediaurente um comban:-de luctadores, e arras­
tou-me para uma especie de arena situada nu interir do ·palacio.
A uma ordem sua, appareceram dois homens nús, acobreados,
com as mãos armadas de garras de aço j e atacaram- e logo, bus­
cando ferirem-se com essa arma contundente, que lhes traçava
na pelle extensos rasgões de onde o 'sangue corria. Durou aquillo
muito tempo. Os corpos eram uma chaga, e os combatentes conti­
nuavam a esfarrapar as carnes com aquella especie de ancinho
feito de laminas agudas. Um d'elles tinha a cara espatifada i o
outro tinha uma orelha rasgada em tres. E o principe olhava
aquillo com uma alegria feroz e apaixonada. Estremecia de con­
tentamento, soltava gritinhos de prazer, e imitava com gestos
inconscientes todos os movimentos dos luctadores, gritando
sempre:

- « Fere! fere L.. »
Um d elles cahiu sem sentidos; foi necessario levaI-o da ar na

tinto em angue, e o rajah soltou um longo suspiro de pezar, de
pena que já estivesse acabado. Voltou-se depois para mim, para
conhecer a minha opiniãO. Eu estava indignado, mas felicitei·o
vivamente; e elle então ordenou logo que me conduzissem ao
Cuch Mahal, palacio do prazer, onde residiria. Atravessei os
inverosimeis jardins d essas paragens e cheguei á minha residencia

Esse palacio, essa joia, situado no extremo do parque real,
mergulhava no lago sagrado de Villará um lado inteiro das suas
paredes. Era quadrado, apresentando por toda as faces tres filas
sobrepostas de galerias em columnatas, divinamente lavradas. A
cada canto elevavam-se torreõe ligeiros, altos ou baixos, ósinhos
ou a dois a dois, de tamanho desigual e de phisionomia diírerente
que bem pareciam as flores naturaes desabrochadas n'aqueUa gra­
ciosa planta de architectura oriental. Todos eram encimados de
tectos extravagantes.

Ao centro do edificio um fonnidavel zimborio elevava, até
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um dclicioso campanil delgado e todo rendilhado, a sua cupula
alonéada e redonda, scmelhante a um seio de marmore branco
apontado para o céo. E todo o monumento, de alto a baixo, era
coberto de e culptura , desses delicipsos arabescos que embriagam
o olhar, de proci sões imm vei dc personagens delicados cujas
atlitudes . cujos gestos de pedra, contavam os costumes da India.

quartos cram allumiados por janellas em arco rendilhados
deitando para os jardins. o pavimento de marmore graciosos
ramilhete eram desenhados a onix, a lapis-Iazuli e a agathas.
Mal tivera tempo de acabar a minha loileLle, quando um dignata­
rio da côrte, Hariba<.lada, C'pccialmente encarregado das commu­
nicações >ntre mim e o principe, me annunciou a visita do sobe
rano. R o açafroada rajah appareceu, apertou-me de novo a mão,
e paz-se-me a contar mil coisas, perguntando-me a cada pas o a
minha opinião, que tinha immenso trabalho em lhe dar. Quiz
depois mostrar-me as ruinas do palacio antigo, no outro extremo
do jardins.

Era urna verdadeira floresta de pedras, que um povo de grandes
macacos habitava. A' nossa aproximação, o machos deitaram a
correr pelas paredes fasendo-nos horriveis caretas, e as femeas fu­
giram, levando ao coll0 os filhos. O soberano ria doidamente, belis­
cava-me o hombro para me te temunhar o seu praser, e sentou-se
no mcio d escombros emquanto que á volta de DÓS, agachados
no alto da par d mpoleirados em todas as saliencias, uma
as embIea de animaes de suissas brancas nos deitava a lingna de
fóra e nos mostrava o punho.

Dcpoi de se fartar d e e espetaculo, o soberano amarello
rgllCll-se c poz- e de noyo a caminho gravemente, levando-me

sempr a seu lado, contente de me ter mostrado simelhantes coisas
no proprio dia da minha eh gada e lembrando-me que no dia
egu inte leria I gar cm minha honra uma gra nde caçada ao tigr s.

Fui a es a caçada, e a outra, e a tre ,e a dez, e a vinte seguidas.
Correu- e alternadamente t dos os bichos que aqueIla terra pro­
duz; - a panth ra, o urso, o elephante, a antílope, o hippopotamo,
o cro odil ,- que sei eu? - metade do animaes da creação. An­
dava já esfalfado, enjoad de ver corr r tingue, farto d'aquelle pra­
z r cmpr igual.

Por fim o ardor d princip acabou-se, e o rajah deixou-me, a
,grande di tancia, algum vagar para traba1l1ar.

Lil11itava- e agora a encher-me de pre ente. Mandava-me joias,
tofo magnific s, animaes ensinados, que Haribadada me aj:.re­

s ntava m ai parente respeito, grave como e eu fosse o sol em
pcssoa, bem que no fundo me desprezasse muito.

E cada dia uma procis ão de servos me trazia em bandeja co­
berta uma porção de cada manjar da refeição real; cada dia era
n c ari appar c r e manL~ star extr mo prazer em algum novo
div rtimcntoorgani ado para mim :-dançasde bayadeiras, pres­
tidigitaçõ ,r vi tas de tropas, tudo que podia inventar esse rajah
ho pitaleiro mas mas ador, para me mostrar a sua urprehendente
patria em todo cu encanto e em todo o seu explendor.

Logo que me deixa\am um bocado sósinho trabalhava, ou
então ia ver os macacos, cuja convivencia m agradava infinita­
mente mai do que a do rei. Mas uma noite como voltas e de pas­
ear ncontr i á porta do meu palacio Haribadada, olemne que

m annunciou m t rl110 my t rio os que um pre ente do sobe­
ran me e-perava n m u quarto' apre entou-me a desculpa
d eu amo por não t r p nado mai cedo em me olferecer uma
ai a d qu h~\-ia e tar privado.

Ap z e te di cur Oob cur ,o embaixador inc1inoll- e e partiu.
Entr i c vi alinhada com a par de por ar lem de "lturas sei

rapari uita" la I a lad imm vei melhantes a uma enfiada de
p ixil d rio. m- is \' lha teria oito anno ,a mai nova ei. lO

primei r ln mento nã mpreh ndi bem o que e tava ali a faser
no m u ap nto aqu lla p qu nada; depoi advinh i a delica­
da aU n ã do prin ipe ra um har m de que me fazia pre ente.

Tinha- e olhid muito novinho p r xce de amabilidade.
P rque 11 aquella t na quanto mm \crde é o fructo mai e ti­
mad.

Eu fi a\';\-m . int iram nt onfu o constrangido em'ergo-
nhado derr nte d'aquella pequ rrucha que me fitavam com o

seus grandes olhos graves, e que pareciam já saber o que eu pode­
ria exigir d'ellas.

Tão abia que dizer-lhes. Tinha vontade de as mandar
embora, ma não se recambia um pre. ente de soberano.

Seria uma injuria mortal. Era forçoso portan to conservar,
instaIlar nos meus aposentos aquelle rebanho de creanças.

Elias continuavam firmes, encarando-me sempre,aguardandoa<
minhas ordens, buscando ler no meu olhar o meu pensament .Mal.
dito presente! Por fim,' sentindo-me ridiculo, perguntei á maior

--« Como te chamas tú ? »
EUa respondeu :
-« Kali.»
Essa pequerrucha de peUe tão linda, um pouco amarelIada

corno o marfim, era uma maravilha, uma estatua, com o seu rosto
de linhas compridas e severas.

Então pronunciei para ver o que ella responderia, talvez para
a embaraçar :

- « Que vens tu aqui fazer? »
Ella disse na sua voz doce, harmoniosa
- « Venho para fazer o que te aprouver exigir de mim meu

senhor. »
A pequerrucha estava informada.
E fiz a mesma pergunta á mais pequena, que articulou nitida­

mente na sua voz fina:
- « Venho para fazer o que te aprouver exigir de mim, meu

senhor. »
Essa tinha uns ares de ratinho e era li nda como os amore .

Tomei-a ao collo e beijei-a. As outras fizeram um movimento
como para se retirarem, pensando decerto que acabava de indicar
a minha e colha, ma, ordenei-lhe que ficassem, e sentando-me á
indiana, fil-as tomar logar á roda de mim, de"pois puz-me a contar­
lhes uma historia de genios, porque fallaVã soffrivelmente o idioma
d'ellas.

Elias escutavam com a maior attenção, estremecendo, aos
pormenores maravilhosos, tremendo d'angustia, erguendo as
mãos. Nem já se lEmbravam, coitadinhas, da rasão que as fizera
ali vir. Terminado o meu conto, chamei o_meu creado de confiança
Latehemua e mandei trazer doces, bolos, conE itos, que comeram
até não quererem mais: depois, começando a achar muito comica
aquella aventura, organisei brinquedos para divertir as minha
mulheres. Um d'es es brinquedos especialmente teve um enorme
successo. Eu fazia uma ponte com a pernas, e as minhas eis
pequerruchas passavam por baixo de corrida, a mais pequena
abrindo a marcha, a mais alta abalroando-me um pouco, porque
nunca se abaixava bastante. Fazia-as aquillo soltar gargallladas de
ensurdecer, e aquellas vozes juvenis resoando sob as abobada
baixas do meu sumptuoso palacio animavam-n'o, povoavam-n'o
de alegria infantil, mobilavam ·n'o de vida.

Tomei depois muito interesse na installação do dormitaria
onde iam ficar as minhas innocentes concubinas. Metti-as, emlim,
no quarto que lhes destinei, a cargo de quatro mulheres que
principe me tinha enviado ao mesmo tempo para cuidar m das
minhas sultanas.

Durante oito dias senti um verdadeiro prazer em repr entar
de papá com aquellas bonecas. Tinhamos admiraveis partidas de
escondidas, de cabra cega, de chicote queimado, que as lança\'am
em delirio de contentamento, porque cada dia lhes revelava algum
d'e ses jogos de conhecidos, tão cheios de interesse. A minha resi­
dencia dava agora seus ares de aula. E as minhas amiguinhas.
vestida de sedas admiraveis, de e tofos bordados a oiro e prata,
corriam como animaesitos humanos atravez das extensas galerias e
das tranq uillas salas em que uma luz embrandecida cahia pelas
arcadas.

Depoi uma noite, nem eu sei como, a maior, aqueUa que se
chamava Kali e que parecia uma estatueta de marfim antigo, foi
minha mulher de facto.

Era uma adoravel creaturinha meiga, timida e alegre, amando­
me com affeição ardente, e a quem eu amava exquisitamente, com
vergonha, com hesitaçãO, com uma especie de medo á justiça
europea, com reserva e escrupulos, e todavia com apaixonada
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ternura sensual. Amava-a como pae, e acariciava-a como homem.
Perdão, minhas senhoras, creio que me excedo um pouco...
As outras continuavam a brincar no palacio, como um bando

de gallinhas. Kali agora não me deixava, senão quando eu ia ao
principe. Passavamos juntos horas deliciosas, nas ruinas do velho
palacio, entre os macacos que se tinham feito muito nossos antigos.
Elia deitava-se sobre os meus joelhos e ali ficava a revolver coisas
ua sua cabecita de esphinge, on talvez sem pen ar em nada, mas
guardando a bella e encantadora attitude hereditaria d'e se povo
nobres e scismadores, a attitude hyeratica das esta tuas sagrada.
Eu levava n'uma grande bandeja de cobre mantimento) bolos,
fructas. E as macacas aproximavam-se pouco a pouco, seguidas dos
filhos mais timidos; depois s ntavam-se em circulo de roda de nós,
sem se atreverem a aproximarem-se mais, esperando que eu fizesse,
a minha distribuição de guloseimas. Então quasi sempre algum
macho mais atrevido se chegava a mim, de mão estendida, como
um mendigo; e eu dava-llle algum bocado, que elle ia levar á
femea. E todas as outras desatavam ao gritos furiosos, gritos de
inveja e de colera, e não me era possivel fazer cessar aquella enfer­
neira senão atirando a cada uma o seu quinhão.

Como gostasse muito d aquellas ruinas. mandei lá pôr os meus
instrumentos, para traballlar. Mas logo que viram o cobre dos
apparelhos de precisão, os macacos, tomando em duvida aquellas
coi as por engenhos de mórte, debandaram para todos os lados,
soltando clamores espantosos.

Tambem muitas vezes passava as noites com Kali n uma das
galerias interiores que dominavam o lago de Vihará. Olhavamos,
sem faliar, a lua scintillante que deslisava ao fundo do céo,
lançando sobre a agua um monte de prata tremeluzente, e ao
fundo, na margem opposta, a linha dos pequenos pagode seme­
lhantes a graciosos tOl"tulhos que tivessem rebentado de dentro
de agua. E tomando nos meus braços a cabecinha toda séria
da minha pequena amante, beijava lentamente, longamente
a sua fronte polida, os seus grandes olhos cheios do segredo
dJaquella terra archaica e fabulosa, e os seus labios calmos que
sob as minhas caricias se entreabriam. E sentia uma sen ação con­
fusa, fortalecedora, poetica sobretudo, a sensação de que possuía
uma raça inteira n'aqueUa pequenita, es a bella raça mysteriosa
d'onde parecem oriundas todas as outras.

O principc, entretando continuava a mimosear-me com pre­
sentes. Um dia mandou-me um objecto bem inesperado, que
excitou em Kali apaixonada admiração. Era simplesmente uma
boceta de conchas, uma d'essas caixas de papelão, cobertas de um
envolucro de conchinhas simplesmente colladas. Em França,
aquillo valeria quando muito quarenta SOltS. Mas, n'aquella terra,
o preço de tal joia era inestimavel. Sem duvida era a primeira que
entraya no reino. Pousei-a sobre um movei, e dexei-a parar ali,
orrindo da importancia dada áquella feia bugiganga de bazar.

Mas Kali não se cançava de a olhar, de a admirar cheia de
respeito e de extasio De tempos a tempos, perguntava-me:

- « Deixas-me tocar-lhe? »
E com auctori ação minha, levanta, a-lhe a tampa, tornava-a

a fechar, com grandes precauções, acariciava com os seus dedos
finos, muito de mansinho) as pequenas concha, e parecia sentir
áquelle contacto um praser delicioso que lhe penetrava até ao
coração. Entretanto, eu terminara os meus trabalhos e tinha de
partir. Levou-me muito tempo a decidir, retido como estava agora
pela minha ternura para com a minha pequena amíga. Por fil;
não tive outro remedio.

O principe consternado organisou novas caçadas, novos com­
bates de luctadores; mas ao cabo de quinze dias d'esses prazeres,
declarei que me não podia demorar mai e elle deixou-me em
liberdade. As despedidas de Kali foram dil~cerantes. EUa chorava
abraçada a mim com a sua cabeca obre o meu peito toda solu-, ,
çante de pezar. Não sabia que fazer para a consolar, pois que de
nada os meus beijos serviam.

De repente tive uma idéa, e levantando-me, fui buscar a
caixinha de concha e metti-Ih a na mão:

- « Toma lá para ti. É tua. »
Então, via primeiro sorrir. Todo o seu rosto se clareava d e a

alegria profunda do -onho- impos ivei -, su bilamente reali ado
E beijou-me com furia.

Mas apezar d'isso, chorou ba tante no momento do ultimo
adeu . Di tribui beijo de páe e boI s a todo o re to da minhas
mulheres, e parti.

II

Decorreram doi anno, depoi os aca o da yi la do mar leva­
ram-me outra vez a Bombaim. Em eguida a~ circum tancia~

impre 'i tas, deixaram-me lã com uma nova mis ão, á qual me
habilitava o meu conhecimento do paiz e lingua. Tl:rminei o
meus trabalhos o mais depre a po ivel o como ainda linha lres
meses ao meu dispor, quiz ir fazer uma visitinha ao meu amigo, o
rei de Gemhará, e á minha querida mulhersinha Kali, que decerto
havia de estar bem mudada.

A noite, emfim, achando-me livre, mandei chamar Haribadada,
e de depois de muitas perguntas diversas, para de nortear a sua
perspicacia, perguntei-lhe:

- » Sabes o que é feito da pequena Kali que o rajah me
ti nha dado? »

O homem tomou uma physionomia tri te, apoquentada e res-
pondeu com grande constrangimento:

- « É melhor não fallar n'ella. »
-« Porque? era uma rapariga bem bonita... »
- « Deitou-se a perder, meu senhor. »
-« Kali?! Como?! Que é feito d'ella? onde está ella?»

. - « Queria eu di er que teve mau fim. »
-« Mau fim?! Morreu?!»
- « Sim meu senhor. TinJla commettido uma acção má. »
Eu estava muito commO\'ido, sentia palpitar o coração e

opprimir-me o peito uma augustia.
Tornei:
-« Uma acção má? Que fez ella? que lhe aconteceu? »
O homem, cada vez mais embaraçado, murmurou
- « É melhor não m'o perguntar. »
- « NãO, quero saber. »
- « Kali, tinha roubado. »
- « Como?! quem roubou ella? »
- « Roubou-o ao enhor e trangeiro. »
- « A mim?! de que modo? »
- « Tomou-llle 110 dia da sua partida o cofre inho que o prin-

cipe lhe tinha dado. Acharam-n'o em poder d'ella ! »
. -« Qual cofre? »

- « O cofresinho das conchas. »
- « Mas era eu que lh'o tinha dado! »
O Indiano ergueu para mim uns olhos muito espantados, e

respondeu :
_ « Sim, ella jurou com effeito, por todos os juramentos

sagrados, que lh o tinha dado o e trangeiro. Mas ninguem acre­
ditou que o sr. e trangeiro offerecesse a uma escrava um pre ente
do rei, e o rajah fel-a punir. »

_ « Punir como? que lhe fizeram? »
_ « Arnarraram-n'a dentro d'um sacco, senhor, e lançaram-na

ao lago d'esta janella do quarto em que estamos, em que ella com­

mettera o roubo. »
Senti-me atrevessado pela m~üs atroz sen ação de dór, que

jamais me acomettera e fiz signal a Haribadada que se retirasse
para me não ver chorar. Passei a noite na galeria que dominava o
lago, na galeria em que tantas veze tivera a pobre creança sobre

os meu joelhos.
E pensava que o esqueleto do seu lindo corpil1ho decomposto

estava alli, sob os meus olhos, n'um sacco de lona amarrado por
uma corda, ao fundo d'aquella agua negra que juntos olbaramos

tanta vez outrora.
Parti no dia seguinte, apezar dos rogos e do vehemente pezar

do rajah.
E agora creio que nunca amei outra mulher senão Kali.

GUY DE MAUPASSA:-:T.



o COf1FIÍcto de San,oa

Um intrincheiramento dos indigenas

inglezes não tiveram em conta esta primeira derrota e intimaram
por meio de uma proclamação do almirante americano - o
partidarios de Mataafa a recolherem á uas cabanas e a deporem

as armas. A r spo ta a e ta
proclamação foi o ataque
simultaneo dos doi con­
sulado inglez e americano,
havendo por essa occa­
siãO mortos e feridos.

O conflicto tomava um
caracter bastante gra\'e
pois que os dois cruza­
dores inglez e americano
sem se importarem com
os protestos do almirante
aIlemão bombardeavam

Apia para fazer respeitar
os intere ses dos eus na­
cionaes.

este momento agudo
da cri e as trez chancela­
rias trocaram numerosOS
telegrammas e não falta­
ram noticias alarmante
que ja davam como ine­
vitavel uma lTuerra entre
os Estados Unido d'A­
merica do arte e a Alle­
manha. Felizmente a di­
plomacia teve d e ta ye-Os cru'l:adores americano e ine-1e'l: bombardeando Apia'

P
El.O telegrapho e pelas noticias dos jornaes diarios

os nos o leitor s conhecem decerto em "...,.,~----------:::~

todos s seus promenures os acontecimentos
que se desenrollaram no archi pelago de Samôa e
que durante algumas scmanas não só deram agua
pela barba aos diplomatas de trez das maiores
nações elo mundo Illas degeneraram quasi n um
gravc c nnicto á mão armada.

I ara acompanhar as curiosas gravuras que pu­
bli amos não farcmos pai senão um de pretencioso
e claro resumo da questão que felizmente acabou
n'um accorelo pacifico.

A origem do conRicto foi a seguintCi:.
Tendo morrido o rei indigena do archipelago

1alictoa Laupepa, a successão ao throno foi disputada
por dois partidos adverso : o do filho de Malietoa e

de Mataafa antigo rival d'este soberano. Como o
doi. partido em armas mostras em uma attitude
ameaçadora, as potencias que xercem protectorado
na ilha e que sào a llemanha a America e a Ingla­
terra resolveram que a succ ssào fos.e decidida pelo
chefe de jlls/iça qUlo: 6 COIllO se sabe uma e pecie de
go\'crnador n mead pL:las trez potencias.

ra este chefe dejllst/ça q ue é americano decidi u
segunel as ympathias do seu paiz em favor de
Malietoa. A Inglaterra app iou uma tal escolha que
trazia tamb 111 inconte ·taveis vantagens ao seu com­
mcrcio. Mas o chefe da municipalidade de Apia­
pri nci pai iclad- d archi pelago - que é um allemão,
nà e teve d'accordo com tal medida e aj udou com a
sua infiuencia os particlarios de tlataafa. O indigenas
aproveitando e te e tado de coi as abriram, as hos­
tilid:teles e depoi' de graves e caramuça ficaram
'cnhores d terren os partidario de Mataafa. Para
esta victoria tinham concorrido o subditos allemàes que residem
na ilha tcnd á frente o proprio con ui e o dr. Raffel presidente
da municipalidade a quem já nos referimo. Os americanos e os
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prudencia e juizo e resolveu que uma com­
missão mixta partis e immediatamente para
o archipelago e toma e entre a mão o
governo da ilha que a ifi não eria nem
para 1ataafa nem para Malietoa.

Depois que e ta commis ão mixta ja
estava organisada, rebentaram novas revol­
tas na ilha e tiveram lagar algun com­
bates n'um dos quaes f0ram mortos um
tenente ingJez um tenente c um guarda­
marinha americano e algun marinhei­
ro d esses doi paize i mas ele- acon­
tecimentos funestos não influiram nem
modificaram o accordo di plomati o ~

a mi são partiu de S.io Franci co para
organi ar o governo conforme as indi­
cações de seus governo e ca tigar os
funcionarias que foram am<l d 'este
conflicto.

a re ultado final d'e te acontecim n­
tos que celebri aram o tão remoto quão
esquecido archipelago par ce er a par

harmonia com os seus intere _es e sem consi-

Residencia do chefe da Municipalidade de Apia

allemão que recebera ordens severas a este respeito, se deve o não ter
havido combate entre os dois vazas de
guerra, facto que necessariamente seria
o começo de hostilidades mais sérias
entre o dois paizes já excitados peja
que tão da Filippinas.

Excu ado é dizer que os CaD uI aJle­
mão e americano já fõram ub tituido
bem como os commandant s dos navios
que tomaram parte no conflicto.

A commissão vae estabelecer agora um
relataria não ó sobre os acontecim ntos
mas ácerca das bases practicas em que
pode ser feita a partilha do archipeJago
entre o trez paizes interes ado. É de
prever que a parte da Allemanha, em­
bora esta nação tenha maiores direitos
adquiridos, seja a mais in ignificante
pois a Inglaterra tendo - e entendido
com os Estados- nidos, não perderá
occasião tão propicia de prejudicar a sua
rival.

Mataafa, sua mulher e seus ministros

tilha do mesmo que as trez fortes nacões do mundo farão amigavelmente e em
deração alguma pelos dos indigenas.

Estes, que são muito pacificas e submissos, como
se soube já pelas ultima noticias do telegrapho
\~eram prestar vassalagem aos membros da commis­
são Jogo que esta chegou a Apia. Tanto os parti­
darias de Mataafa como os de Malietoa depozeram
as armas facilitando a im de um modo extraordi­
nario a missão dos commissionarios doz trez paizes,
que só teem que preoccupar-se agora com as medi­
das de disciplina contra os europeu que ao que parece
foram os principaes autores e talvez os instigadores
da revolta do archip lago.

a conflcto está pois terminado e as complicações
internacionaes resolvida. A guerra porem esteve
imminente entre os Estados-Unidos e a AlIemanhaJ

como se pode ver do seguinte episodio contado por
varias jornaes e ainda não de mentido.

Depois das primeiras escaramuça em que vieram
ás mãos de mistura com os indigenas subditos alie­
mães e americano, os dois cruzadores d'estas poten­
cia, que estavam 'no porto consideraram-se como
navios inimigos e durante dias e tiveram em mutua
ob ervação com os canhões da coberta apontados
um para o outro. Só á muita prudencia do almirante

Malietoa e a sua guarda de honra
MIGUEL DE LENCASTRE.



Os Millionarios Americanos

MISS WILLIAM CURRON

"ice-rainha das Indias.

o S R E I S nos C A ~I [N H O S o E F E R R O

Durante anno , a rêde do caminhos de ferro americanos,
quasi toda, e tava nas mào de dois homens representando e diri­
gind syndicalos formitlaveis, fasendo a seu bel praser a alta e a
baixa elas larifas e obrando a sim por repercu são, não já sómel1te

bre o preço corrente de talou tal artigo de consumo mas sobre
o pr prio conjuncto dos vivere e, por consequencia, sobre a vida
economica do raiz. Esses dois ho-
men ,dos quaes um é hoje morto e
o outr paralytico, jaz inerte, seja
n seu palacio da Quinta Avenida,

j'l por detraz das vidraças da sua
'Ull1pluO a villa de Newport, Cha­
mam- e Jay Gould e Cornelius
Vantl ·rbilt. A ua historia, de am­
b ,tem ido muila vezes contada
e é dema iado c nh cida para que
DÓ a repitamos em detalhe. Bem
que differente pelas ua origens
p i 'que Jay ould era o typo do
se/fil/ade 11/(11/, mquanlo que Van­
d rbill Linha já encontrado no
berç o milhóe d 'cu avô o COIl1­
modor , elles em pr, garam no en­
tanlo amb s, para levantar as suas
incalculaveis fortunas, a toda pode­
r a ferram nta elo Tr1tst. Mas tive­
ram de algum mod , cada qual o
seu proces o e p r ellc:s entram no
nosso quadro.

Rei do Caminho de ferro, Jay
ould não tinha to lavia, n qu

diz re peil á via ferreas e á ua
explora ão, m1 conhe imentos
g rae . -im tambem e tabt:le ra
o eu campo de batalha n'outra
parle que nil obr a 'ua rêde.
Para elle, uma companhia de cami­
nh d ferr era repr entada nào
p r "ia, p r gar ,por I comoti­
\Ia , p r wag n ,ma por um certo
11 um r d pap i de core differ nte chamado acçõe que sym­
b li am a propriedade. Era ante d tud , um homem da Bolsa.

p rava exclu 'i am nte obre o titulas, acçõe e obrigaçõt , de
que au aV3 a alta ou a baixa comprando l' vendendo e armaze­
nando na 'ua arleira um tock cada dia maior. Poderia ter jun­
tado a u titul d Rei d Caminh de ~ rro o de Rei da
Bol:1. perava na ua ca a ban aria a \Vall treet, da qual elle
per onificava geni e'p culador. Ajuncl - e a i to que e cru­
pul nãoo mbaraça\ amo colha de mei p uc lhe importava
e a U'l r pulaçã d finan eir não e ta\a ao abrigo de qualquer

n ura.
~llando heguei a New-York, o amig que me ervia de cice­

rone na ande idade americana condu iu-me um dia á BoI a,
e p cta uI mpr urio o m m para aquelle que conhece a
b I a d Pari ou de Londr . o m ia da v z ria, um homem
euco tad á par de d3 a orden a todo um x rcito de courtiers,
humild l11ent arupad em v Ita d' Ile.

- Ah. x Iam II de ubito m u amigo, o r. teve órte e
vae p d r nt mplar um e pecta ulo que não e e muita veze !

-Na\erdad ?r torqui ujámuit inter ado. Quehaentão?

- Vê esse homem gordo de chapeu cinzento? É o Rei dos
Caminhos de ferro, é Jay Gould.

- E que tem elle de extraordinario ?
- Ah! olhe-o bem! Não o verá talvez nunca como hoje. Elle

tem as mãos nos bolsos! Até agora, tem-nas tido sempre nos boI·
sos dos outros!

Vanderbilt, pelo contrario, na sua caça dos milhões, empre·
gava os processos tradicionaes do T1'1tst. Quando tinha lançado o

olhar sobre uma companhia de que
imaginava apropriar-se não tinha
um momento de repouso em quanto
ella não lhe estivesse á mercê.
Creava ou ameaçava de crear com·
panhias rivaes, pesava sobre as ta­
rifas de transportes, suscitava greves
de operarios, comprava dividas t:

per eguia com encarniçamento.
Successivamente, a iVew- York CeI/­
trai, a ElIha da Philadelphia, a de
Chicago foram englobadas pelo
Tl'1tst. Até então, não tinha con e·
guido vencer senão as linhas d'im­
portancia secundaria ou de fortuna
mediocre mas as grandes compa­
nhias resistiam-lhe. EUe ensaiou
outros processos. Graças ao todo
poder dos seus milhões, as assem·
bleas locaes ajudavam-n'o contra as
Companhias recalcitrantes. Proces­
sos apparentemente insensatos, in­
tentados por eUe sob os pretextos
o mais futeis, resolveram- e em seu
favor. Juizes, magistrados, senadores
tinham-se tornado seu doceis ins·
trumento . Sob esta ameaça perpe­
tua, as companhias tomavam medo.
D sde a primeira intimação capitu­
lavam como essa linha de Boston
4ue lhe foi cedida com 2 - oJo de
abatimento do preço das acções á
cotação da Bolsa d e se dia. É certo
que o administradores foram con­

servados por ene, com ordenados superiores aqueUes que rece­
biam da rllunificiencia do accionistas. Vanderbilt firmara com
elles um contracto por ciHco anno , que executou escrupulo a­
mente, mas no ultimo dia do quinto anno, preveniu-os a todos,
directores. administradores, engenheiros, de ter de se retirarem
desde o dia immediato; e aquelles por o quaes o ubstitiu' tive­
ram de paO'ar a ua pane dos sacrificios que elle fôra obrigado a fazer
para com os primeiros.

Quando Jay Gould se tornou proprietario da linl1a ,Ne111 York
Ene, quer di er concorrente da linha New-I01'k Cel1t1-al, que
pertencia a Vanderbilt os e peculadore americanos aguardavam,
não em anciedade, o que iria re ultar do choque d'essa dua
potencia ri\·aes. Jay Gould iria comer Vanderbilt ou Vanderbilt
d yorar Jay Gould? Com urpreza geral nenhuma rivalidade e
produ iu. Os doi adyer ario tinham con ciencia do eu yalor
reciproco e cada um d'elles comprehendia que, n'urna lucta d e ta
natureza, o ri co a correr não era meno do que a ruina total para
o yencido. Em apparencia ao menos o doi Reis do Caminho
de ferro con entiarn em partilhar o ceptro. I to durou anno . Ma
um dia no Club rebentou uma di cussão, em que se saiba bem



REVISTA MODERNA.

Rei do algodão.

o REI DO AÇO

Este chama-se Andren Carnegie. Em 20 de novembro ultimo,
por occasião do seu se senta e um annI.'ersario elle oifereceu-se

são cidadãOS livres, dos quae
á primeira requi ição.

Depois do l° de Janeiro d'este anno a morte de seu irmão tor­
nou Roberto Knight, unico proprietario das fiações; do inventari
feito por esta occasião, resulta que o Rei do AlgodãO po sue vinte
e uma fabrica, contendo 52 - 000 fusos ] 20000 teiares, empre­
gando 7300 operarios e fornecendo directa on indirectamente a
su b istencia a perto de 30000 pessoas.

Coisa bizarra, este implacavel amontoador de dinheiro tem
sentimentos bucolicos. A natureza encal1ta-o e a arvores seduzem
n'o. A sua fabrica de Tl"l7tte Rock é c berta de olmos e de faias de
toda a belleza que estorvam mesmo a luz de penetrar na salas de
trabalho. Em logar de os derrubar, elle fez com grande dispendio,
installar a luz electrica, que funcciona sem interrupção d de a
manhã até á noite. Os operarios cOl1trahem ophthalmias mas isso
importa pouco. Roberto Knight prefere yel-os oifrer e guardar
as suas arvores. Quanto ao supplemento de despeza occasionado
por esta illuminação artificial permanente, é habilmente compen­
sado por uma reducção sobre os alarios.

á sua fortuna, fez-lhe uma lTuerra em quart I. Em doi anno
tinha I \ ado á falencia a ociedade prague, cujo de abam nto
arruinou mai de 3000 famillia c da qual elle adquiriu a fabrica
por um bocado de pão. Chegara ao que queria. Toda a indu tria d
algodão na America devia d'ahi por diante upportar a ua lei.
E Deu abe e ella foram draconiana ! Hoje Roberto Knight
tem etenta e tres annos e a sua fortuna e'tá feita. Examincmol-a
rapidamente.

O reino do algodã , obre o qual reina Rob rlo Knight, ob­
rano mais ab olucto que os tyrannos da antiguidade, c tá ituado
no valie de Pantuxet, ao ud-oeste do E tado da Pr yidencia. Há
lá quinze aldeias que pertencem, 010 e con trucçõe , a el p len­
(ado economico. Es a aldeas assemelhama-se toda. E' empre a
fabrica monstruosa, com a alta chaminé, imagem do antigo torreãn
feudal e o seu a sobio estridente que marca a abertura da porta
e o começo do trabalho. As habitações operaria~, t da id ntica ,
ão alinhadas em duas filas e o aspecto miseravel queella revelam

basta para nos edificar sobre a con­
diç<i.o social dos eus habitantes.
Elles são lá dentro mais de 7000

de todos os sexos e de toda as
edades, representando, com uas fa­
milias mais de 20000 pe soas, das
quaes Roberto Knight tem nas
mãos o pão de cada dia. E' clIe com
effeito, que provê a tudo. Os ope­
rario não p dem comprar nada
senão a elIe. O as obio da fahrica
marca todos os actos da vida.
padre, o medico, o mestre escola ão
empregados a alal'iados de Roberto
Knight, que o expul a se elles não
tem a espinha assaz maleavel e se
não e fazem voluntariamente os
instrumentos da sua tyrannia.
Quanto aos operarios a sua pi­
niões politicas ou economicas são­
lhe fornecida, ao me mo tempo
que o assucal', o trigo, a carne e o
pão pelos armazen da fabrica. São
escravos mais miseravei que os
escravos antigos, cuja exi tencia ao
menos tinha um valor para o seus
senhores que por intere se proprio
cuidavam d elle. Os escravos de
Roberto Knight pódem morrer;

outros cidadãos livres tomarão o logar

Mr. ROBERTO KNIGHT

o REI DO ALGODÃO

Um dos mais desapiedados ty­
rannos entre os que opprimem a
ela e operaria americana é sem
contradição o Rei do AlgodãO, Ro­
berto Knight. ir.guem tem provo­
cado maiores odios, ninguem tam­
bem tem feito soffrer tanto o povo
de operarios ligado ás suas fabricas. E todavia, a recordação do
eus annos de mocidade deveria bastar a tornai-o mesiricordioso e

bom.
a edade de oito annos, Roberto Knight trabalhava quatorze

horas por dia em uma fiação. Era encarregado de ligar de novo os
fios quebrados e ganhava 6 fr. 25 por semana. Extremamente
intelligente e trabalhador, foi bem depressaftistinguido pelo direc­
tor da fiação que se interessou por el1e e o fez nomear, empregado
na escripturação. Tinha então 80 dollars· (400 francos) por mez.
A severidade com que usava da porção d'auctoridade que lhe tinha
ido concedida, a sua exigencia para com os seus inferiores, a sua

applicação ao trabalho e tambem a rara comprehensão dos nelTo­
cios que eYidenciava, decidiram o proprietario da fabrica a conce­
der-lhe a metade dos negocios a credito pela somma de 700 ooofran­
coso Desde o fim do primeiro anno elle realisava 40000 francos de
ganhos liquidos. Aos vinte e seis annos conseguia esbulhar,
mediante uma indernnisação das mais minguadas, aquelle que fôra
o auctor da sua fortuna e associava-se a seu irmão, B. E. Knight.

A industria do algodão na America estava nessa epocha por
assim diser inteiramente nas mãos da Sociedade Sprague, á qual
pertencera outrora a fiação de que Roberto Knight se tor nara
proprietario. AJguma operações desgraçadas tinham diminuido
o poder d'esta Sociedade. Roberto Knight attacou-a com muita

.1 lCla. Sustentado por capitalistas que el1e soubera interes ar

precisamente o motivo, entre Jay Gould e Corneliu Vanderbilt.
Uns pretendiam que a causa primeira era uma linda bailarina recen­
t mente desembarcada da Italia j outros davam como ponto de par­
tIda da discussão certa palavras imprudentes pronunciada por
\Tanderbilt ácerca de Jay Gould. O que é certo é que a im"ectiva
seguiram caminho e que a guerra foi desde logo declarada.

1 o (lia seguinte ella manifestou- e por actos. A linha 1\ ew- rork
Erii de Jay Gould e a linha New- York Central de Vanderbilt
tinham ambas por principal trafico o tran porte de gado em wagons
complectos entre a fronteira canadianna e New-Iorlc A tarifa, até
es e dia, eram eguaes : 12 - francos por wagon. Vanderbilt rompeu
a ho tilidades redu indo a sua tarifa a 100 franco. Jay Gould na
outra semana desceu a r, Vanderbilt ripostou por 50' e, de
emana a semana o preços baixaram nas duas linhas concorrente.

Foi Vanderbilt que desceu até 5 francos o wagon complecto. Jay
Gould não insistiu mais.

Simplesmente, a victoria de Vanderbilt era uma victoria á
Pyrrhus. Quanto mais elIe trazia a
New·-York wagons cheios de gado
tanto mais perdia. A iVew- YOl'k
Érié não transportava coisa nenhu­
ma e no entanto Jay Gould não se
submettia. Fortemente intrigado
com este mutismo ao qual nada
cOOlprehendia, Vanderbilt fez um
inquerito e teve assim a palavra do
enigma. Em vez de se arruinar a
tran portar gado ao preço ridiculo
de 5 francos o wagon, Jay Gould
comprava no Canadá todas as reses
disponiveis e fazia-as viajar pela
linha do seu inimigo; depois do
que, as vendia aos carniceiros de
I'e\\-York com um grande lucro,
enriquecendo-se assim com a maior
parte do que perdia o seu rival.
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Casa onde nasceu RosefeI.

o REI DO THIGO

A bem dizer e te é quasi uma creança. Nasceu d'uma famiJia
multimillionaria cujo logar está ha longo tempo marcado entre os

habilmente distribuidas affastaram os eus
ri vaes do fornecimento das gran-
des companhias de caminho de
ferro. Teve egualmente a sorte
de enredar os mais perigosos
d'entre elles n'uma encommenda
á qual elle fingira ligar grande
interesse e cuja factura nunca foi
paga, a Companhia compradora
tendo feito falencia no intervallo,
sob os assaltos repetidos das ou­
tras, as ociadas ao Trllst de Ao­
dren Carnegie. Quando realisou
o seu primeiro milhão de doBar-,
Carnegie abandpnnou a Woo­
druff o fabrico dos wagons e lan­
çou-se no accaparamento do aço.
Ahi, o Trust, era el'um funciona­
mento difficil - visto o numero
quasi illill1'itado elos concon;entes.
O caminho de ferro ela Pensyl­
vania onde elle fizera as suas pri-
meiras armas, não o abandonnou.
Commeçou por lhe conceder o

fornecimento exclusivo dos seus rails e de todb o aço empregado.
As auctoridades de Pittsburg, egualmente interessada, trouxeram
a clientela ela cidade primeiro, do E tado depois. Condições parti­
culares de transporte foram concedidas á Steel a1ld Irou Compall)',
emquanto que ás casas coucorrentes viam as tarifa augmentar
em seu detrimento. Houve, aqui e alem, algumas ruínas retum­
bantes ; os tribunaes, por seu lado, affectaram querer proceder com
rigor. Mas todos o perigos foram felizmente conjurados e hoje
\ndren Carnegie chegou ao apogeu. A sua fortuna excede

300 milhões. Só no districto de Counellsville possue 20000 hec­
tares de jazigos de carvão. As suas fabricas do aço empregam
15000 operarios, as suas minas occupam outros 10000. Cada mez
a sua folha de salario ultrapassa 8 milhões de francos, mais de
2 milhões por emana.

Tambem Andren Carnegie pôele offerecer- e o luxo ela philan­
tropia ao menos d'uma certa maneira: Deu 5 milhões á Biblioteca
de Pittsburg e comprometteu-se a dispender ainda 20 milhões na
cidade onde fez a sua. fortuna. Alem d'isso offereceu outros
, milhões ás Bibliotecas das outras cidades da Pen ylvania e
2 milhões e meio á Escos ia, seu paiz natal. Ajunte- e que Andreo
Carnegie falia com facilidade, que faz conferencias politicas e reli­
gio a e que publicou tres yolumes, aos quaes naturalmente a
r clame não faltou.

grapho e deu a Carnegie um despacho para transmittir ao director
geral, em Altoona. O moço telegraphista, que não tinha mais de
deza ei anIlOS, telegraphou com tanta rapidez quanta a do uperin­
tendente a fallar. E te logo que a Companhia possuiu uma linha
telegraphica propria apressou-se a contractar Andren Carnegie com
o ordenado de 175 franco por mez. I to durou treze annos, a
economias engrossando empre mas não constituindo senão uma
pequena somma. As coisas estavam n'i to quando um homem
tendo o aspecto d'um lavrador mo trou ao moço empregado do
caminho de ferro da Pensylvauia o modelo do primeiro SlepliJg­
cal'. Este homem era W oodruff. Andren Carnegie apresentou ao
seu superintendente o modelo da sua invenção e um contracto de
associação foi as ignado entre elle e Woodruff para o fabrico dos
wagons novos. Desde então, a fortuna de Andren Carnegie
elevou- e rapidamente. Os seus 5000 francos de economias, com
os quaes se tinha associado, foram a boule de 1leige. Aos quarenta
e cinco annos, o antigo telegraphista constituia o seu primeiro
Trllsf.

Algumas sommas

•• J •

....................;!.l;.. ••
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si me mo, em laia de recordação um extenso terreno na Quinta
Avenida. Es e terreno custou-lhe a bagatclla de 5 37 ~ 000 francos.
Mcttcu immcdiatamente operarios, porque quer dispender outros
seis milhões em con truir uma ca a imple, e paçosa e confor­
tavel », a qual 'e pr põe dar de pre ente a ua filha logo que a
con trucção steja terminada, i to é no praso de dois annos.

Andrew Carnegie não tem, ao que parece, a feroz rapacidade
d Knight ou do Rochefeller. S operario que elle occupa, não
são tão miseraveis como o da maior parte do «Rei »americanos.
Talvez isto eja devid ,em parte ao menos, a que Carnegie não é
um American /J1I1"-Sflllg que trouxe comsigo, ao desembarcar
na ova Inglaterra alguns re tos dos preconceito da yelha Eu­
T pa. ElIc nasceu na Escos ia, em Pimfernline tinha uma duzia
d'anl1f)s apenas quando sua famillia se veio fixar em A.lleghany.
Era uma gente muito p(lbre. Assim ~ i preciso que todos se pozes­
Sl:m a trabalhar l: o pequeno Andren, Alldy} como lhe chama­
vam el trou em uma fiação de algodã , com um salario de

franc - por semana. seus começos foram portanto identicos
ao d Rei do AlgodãO.. mente em vez de faser o seu caminho
no' c. criptorio' e pela e pecula-
ã, ndrl:w Carnegie tomou por

outra direcção. Era muito traba­
lhad r e uma intelligencia muito
viva! Quando tinha treze annos
m Lleram-D nas machinas. Ti­
nha por mi sã acc nder todos os
dia a aldeira d gerador e guiar
a machina que fa ia mov r o
teare. ahiu- oe d'e te encargo
muito bem adquiriu b m de­
pr a a reputação d'um rapat
attento ao trabalho. Ganhava
n esse momento 12 fr. 50 por
emana, I g levados a 15 fran­

cos. a edade ele quinze annos,
deixou Alleghany com sua famil­
lia para tran ~ortar a Pitts­
burg, onele se fez distribuidor de
tdegrammas. Nao dissera que
n;W onhecia a cidade e tinha
grande re ei de perder a collo­
cação porqu nã c nhecia TI m
o nome nem as m radas das pes oa a qu m tinha de entregar os
telegramma. \ im, empregava as uas horas de folga e muita
ve e uma parte das noites a percorrer a cidade, grayando na cabeça
o n mes a adresse da ca a de commercio cuja taboleta se
am nt avam de cad'l lado das rua . Quando regr s ava á repar­
Liça, em quant que outro disLribuidore taramelavam uns
om o uLros: l"d I e cutava com attencção os ruidos do appa­

relho telegrapbico q ue um empregado fa ia funcionar perto d elle.
Inter ado por e ta altitude, o empr gado cons ntiu em lhe ensi­
nar o alpbab to ror e e bem d pre sa ndrew Carnegie foi uma
da rara p s a do E tado nido capaz ]e « ler ao om» o
que e adquir ,a que parece, por uma 1 nga practica. Recompen-
aram-n' c m o mpreg de telegraphi ta e J< francos mensaes

d'ordenad .
ma n ite I u n'um jornal um annuncio no qual e offer cia

,um anho 'uppl mentar por um trabalho supplemeutar ». O
ei j rnae que cxi tiam ntã m Pitt burg r cebia~l o seus

tel gramma em mmun, e um empr gado por faser ei exem­
plar rranha ,oa ei' dollar p r emana.

D r adam nt' o I aar ta"a dado. Andren Carnegie foi
pr mar a~ rtunado tiLular e ffer eu-lhe faz r a ei copia
p r um dollar p r emana. á de diz r- e qu o outro acceitou e
qu' _o fran a mai por mana ,oieram ngro ar a receita de

ndrcn arn ic. 'la um utr ac nt cím nt devia mett l-o
dclinitivam nt n caminh da f; rtuna.

m dia primeiro tr m do caminh d ferro da Pen yl ania
ntr u na gare d' Pitt burgo nova linha acaba"a de er abert.

a trafi o. sup rint ndente pre ipit u- e na eotação do tele-
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Com}all)' re i te ainda, mas foi obrigada a augmentar o pre o do
<eu leite a retalho em mais de 2: centimo por gallão. O capita
chegam em ma a a José Leiter e o Rei do Trigo de tronado, terá
dado logar ao Rei do Leite.

.-1.ntes de abandonar Jo é Leiter. di<Tamo al<Tuma palana<> <>
ácerca de ua famillia. Elle é o filho de Le"i Z. Leiter que foi um
dos Rei da Prata e que conta entre os mai rico moradores da
Quinta Avenida. Quanto a sua mãe 11a goza no continente ame­
ricano d'uma notorieda le particular. Chamam-n'a a« enhora
Malapropre, »0 que equivale pouco mais ou m no ao per onag m
imaginario que os jornaes humoristico francezes bapti aram com
o nome de « A senhora da sete cad irinhas.» s _uas ingenui­

dades ão proverbiae..
Antes de esposar L vi Z. Leiter lb

chamava- e Mi s Renington e habitava o
E tado d'Ohio. Ca ou sua filha mai velha
mis Mary Leiter com o llOlIornble 'Vil­
liam CUITon o brilhante homem politico
inglez cuja rapida fortuna tem causado
um tão vivo espanto e que a Rainha ic­
toria acaba de chamar ao posto de Vice­
Rei das Indias. Em uma das suas ultimas
viajens a França, ella mandara faser o re­
trato de ua filha aMei soonier. Quando o
retrato foi acabado, disse ao grande PI11­
tor :

ão poderia indicar-me um bom
esculptor? Mary tem um braço delicios
e eu quereria mandar faser-Ihe um
busto!

Meissonnier forneceu-lhe a indicação
pedida poi que a Senhora l.eiter mo tra
orgulhosamente ás sua vi itas « o busto
do braço» de sua filha.

Na volta d'uma viagem ao Oriente, uma amiga a quem ella
contava os explendores orientaes, perguntou-lhe:

- Viram os Dardanellos?
- Os Dardanellos? respondeu a enhora Leiter com in-

dignação. Se nós vimos os Dardanellos? São uma <Tente encan­
tadora. Jantamos dua vezes com elles, A senhora Leiter é
cheia de admiração pelo velhos me tres hollandezes de que ella
pode admirar os quadros, seja no Museu, seja em casa de Van­
derbilt, que po sue uma collecção inistimavel. Elia proclamava
ultimamente essa preferencia n'um jantar em casa de Chancey
Depew.

ão há senão essa gente que saiba pintar, disse ella, e se
algum dia eu me decidir a mandar faser o meu retrato é a um
d'elles que me hei de dirigir.

Ajunctemos que o coração da Senhora Leiter está á altura da
sua intelligencia artistica e que nunca ella deu um dollar a uma
qualquer obra de caridade.

MODERNREVIST

potentados da Quinta Avenida. Quando inaugurou a ua formida­
vel e peculação sobre os trigos, não tinha ainda vinte anno .

Foi em 2 de abril de 1897 que commeçou e funcionar o Tnest
do Trigo ("Wheat Tnest) con tituido por José Leiter e alguns espe­
culadores do mercado dos grãos. A primeira compra de trigo foi
feita n'esta dacta ao preço de ~ fr. 77 o alqueire (bushel) O Trust
continuou as uas operações. arrebatando as reservas de trigo na
America e na Europa, impellindo os preços que, em 10 de Maio
attingiam ja 9 fr. 2 -. As "ariações causadas por esta especulação
eram tae que, menos de eis semanas depois d'esta dacta, José Leiter
compra \"a a 3 f. 22. este momento elle tinha accumulado 14 mi­
lhões de alqueires. Mais tarde chegou a pos nir 3S milhões. Ao
mesmo tempo, inexplicayeis sini tros se
produziam nos paizes essencialmente pro­
ductores de trigo, na Georgia e na Florida.
Celleiros cheios eram destruidos pelo in­
cel1dio e os preços subiam sempre. Attin­
giram 9 fr. 7S, e José Leiter conseguiu
vender na Europa 25 milhões de alqueires.
ReaJisara já um ganho liquido de 25 mi­
lhões de francos só á sua parte no syndi­
cato, durante os quatorze primeiros mezes
que seguiram a constituiçãO do Trust.

Mas devia deter-se ahi esta surprehen­
dente fortuna.

Os especuladores de grãos, dos quaes
yarios tinham sido arruinados por o W!leat
Tmst e o outros que se viam, a breve tre­
cho, ameaçados d 'uma orte egual coa] isa­
ram-se por sua vez contra José Leiter e os
eu amigos. Uma formidavel campanha de

baixa foi travada, sustentada disem por
um dos velhos inimigos da famillia Leiter,
o vice-presidente Holbert. O Wheat Trust
tinha ainda em reserva mais de 15 milhões de alqueires quando os
preços começaram a baixar. A soberba colheita de 1898 no Estados
Unido completou a debandada. Em menos de seis semanas, José
Leiter tinha perdido todos os seus lucros anteriores mais um
milhão de dolJars ainda. Os seus co-associados do Trust, que
tinham, por prudencia, realisado as suas posições, retiraram-se a
tempo para deixar pesar sobre elle a quasi totalidade das perdas.
No mez de setembro, os trigos tinham retomado os preços normaes
e José Leiter regressaya a casa de seu pae com a reputação apesar
do seu insucces o final, d'um dos primeiros matches dos Estados
Unidos.

A prova de resto, de que o seu credito pessoal não estaya em
nada compromettido, é que, desde os fins de novembro, elle se
punha em campo para constituir um novo Tnest, destinado, este,
ao accaparamento do leite. As operações commeçaram com o anno
Corrente. Já os pequenos rendeiros de New-Iersey, que abasteciam
New-Iork, foram varridos. Os negociantes por atacado, ameaçados
por sua yez, entraram em combinações. Apenas, a Gene1'al Dazi)'
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PRINCIPE ADALBERTO

REUTER

REUTER

Director da Agencia de m..:StnO nome.

proximidades da caserna, d'um gesto imperioso ordenou á tropa
que tomasse o caminho do de\'er e conseguiu não sem custo fazer
entrar o seu regimen to no grande pateo do q uarteI.

Alguns manifestantes entrayam tambem e n'este numero
Déroulede e Marcel Habert que estivera sempre a seu lado. O
general mandou sair todos os civis mas como os dois deputado
recusa sem, foi necessario dar-lhes voz de presos. Como sabem e tes
foram julgados e absolvidos por decisão unanime do jury.

Déroulede é uma das figuras mais populares da moderna
França; poeta de muit,o valor é o autor dos Cantos de Soldado que
foram premiados pela Academia e que são celebres em toda a
republica. É um patriota ardente e foi Clm herce durante a
guerra de 1870. Honestissimo, é estimado mesmo pelos seus mai
ferozes adversarios que todos lhe reconhecem a par de uma exal­
tação, que por vezes o leya a actos como:o que acabamos de
contar, uma sinceridade e um desintere se que não ão vulgares
nos tempos pre entes.

Marcel Habert é tambem um sincero e um bom que põe a
França acima de tudo) e por ella é capaz dos maiores sacrificio.
A maneira simples mas ao mesmo tempo energica, como quiz ter
a sua parte de responsabilidade na acto de D 'roulede, prova, não
só a devoção á causa que defende, como sentimentos de amisade
e dedicação que muito honram o seu· caracter.

O nome que serve de epigraphe a esta noticia é universalrnente
conhecido. Elle designa com effeito uma das melhores) talvez a

melhor agencia de informação do universo. O retrato que acom
panha estas linha, não é decerto conhecido senão de muito pouca
genlee comtudo foi este hom me creador da agencia de que falla­
mos e foi elie que lhe deu o seu nome. Reuter que falieceu ha p.ou­
ca emanas era um flagrante exemplo do que podem a energIa e
a actividade humanas. Jornali ta habil, espirito vi\'o e empreheo­
dedal' Reuter não tardou a predominar entre os collegas e adquiriu
relaçõe de primeira ordem de que elle depois se serviu para acre-
ditar e informar a ua agencia. .

E ta teve urna alta influencia diplomatica servindo por aS~lln

dizer d OJ'CTão official não só de toda a Allemanha como de mUltas
outro e tados. A sua seriedade é tal que nunca uma das sua infor­
mações foi de mentida e a rapidez do eu erviço telegraphico de tal
modo prodigiosa que os mais exigentes periodicos a elie recorrem.

MARCEL HABERT

UCl'utatln c Secretario da Lil;R dos Putriutns.

PR1NC1PE ADALBERTO

1· iho du IJI1pcr~ldor da Allcll1ílllha.

PAU O DÉROULf:DE

D~putado ,\ I Ic~h.l nl' da Li~a du~ Patdotn~.

, nos os leit res tiveram decerto conhecimento da tentativa
feila por estes doi deputados francezes, 110 dia do enterro do
pre idente Fclix Faure e que tinha por fim sublevar a tropa que
voltava dos funeraes, fazel-a marchar ao Ely eo para depõr o
pre idenle Loub L e proclamar a republica plebiscitaria.

Muito membros da « Liga do Patriota »que preside Dérou­
li:d tinham-'e reunido na praça da Nação quando viram passar

regimento do gcn ral Roget, c rcaram o soldado, dando vivas
a x rcito gritando: ~ Ao ElJ'seo ./ no Elyseo ./ ...

o mesmo temp Déroulede egurava as redeas do cavallo do

g n ral dizi:l-lhe que nã entra na ca rna ma c dirigi e ao
1alaci pro id n ial e alva e a l~rança e a Republi a.

g n ral H. "ct que ant d tudo é um 01dado di ciplinado
nà pre tau atlcll ';1 uem i' 01 i ita 50 de Déroulede nem ao eb­
mor d pov que fõra eugro udo pelo aminho e ao chegar ás

DEROULEDE ET HABERT

A familia imperial d'AUemanha e um justo incentivo e UI~1

digno exemplo para todos s bons ubdit? da Confederação. GUI­
lherme II com bom rei e cidadão patrIota, reune em torno da
sua imperial pes õa que conta apencls trinta e tantos annos, uma

prole já bem numerosa de
sete de cendentes. ão eBes
sei iliustres rapagõe, entre
os quaes floresce uma unica e
graciosa princ zasinha. O HeI'
deiro da cor a dos. Kai ers é
um robu to meuino que com
manda como coronel em um
dos regimentos pru sianos o
segundo d eltes o principe
Adalberto que tem o grau de
a pirante na marinha do Im­
peria, acaba de partir para
a sua primeira viagem d ins­
trucção á volta do mundo a
bordo da corveta Charlotte
que leva como uma das escalas
de seu itinerario a cidade do
Rio de Janeiro. Será natural­
mente um ju to motivo de

verdadeiro j L1 bil para a inteJligente e laboriosa colonia allemã
da capital do Brazil, poder saudar em terras tão longe da patria

pequcno marinheiro que representará nos quatro canto do
mundo a podcrósa Germania Imperial e que será ao me mo
tem po a imagem viva do grande Hoenzollern que nos seus Est:ldos
fica, a p sal' com todo o seu prestigio nos destinos da politica
univ rsaJ.
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A CAZA DO BOSQUE
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A CASA DO BOSQUE.

Palacio da Haya onde têm logar actualmente, as Conferencias da Paz.

N'e te celebre palacio da Haya, e tão agora reunidos os repre-
entantes de quasi todas a naçõe do universo, para, a convite do

Czar icolau II, tratarem de di cutir os melhores meio de evi­
tar a guerra
ou senão tor­
nai-a o me­
nos frequen­
te e o menos
cruel possi­
vel. Para 10­
gar de tão
generosa

quão impor­
tante confe­
rencia, esco­
lheu o sobe­
rano do
maior impe­
rio da Euro­
pa a pequena
e tranquilla
Hollanda e a
gen tii rainha
deste paiz
determinou
por sua vez
que as reu­
niões da paz
tives em la­
gar no fresco
(:; perfumado
r tiro do seu
palacio de
"erão, essa
Casa do Bos­
que,tão cheia
de tradições
historicas e
tào tranquilla no meio do va to parque e dos floridos jardins.

A Casa do Bosque f i construida em 16-1-7 pela princeza Ame­
lia de Solm, viuva de Frederico-Henrique) principe de Orange.
A architectura é imples ma elegaute e o interior adornado

com muito gosto e riqu za. Alem da alas chineza e japos
neza muito originae e guarnecida de e tofo e mo\'ei rari i­
mo , deve- e citar a alla d bilhar onEie !la uma erie de famo­

o r trata-
da familia
de a au e
a salla de
Orang do­
minada por
uma cupula
de \'inte m ­
tru' de alto
toda ornJda
de pintura
que repre-
entam epi­

sadios da
"ida de Fre­
derico-H n­
rique. A e­
lha resid n­
cia hi torica
offreu algu­

mas modifi­
cações de
modo a que
os congres-
i tas ncon­

tra sem ao la­
dadas ump-
tuo idad s

hi storica s,
as pequenas
commodida­
des indi ­
pen a veis
ao eus tra­
balho .

Que tão delicio o quão adequado lagar inspire a todo os envia­
d03 as ideia generosas e os desejo de concordia que são necessa­
rios para a reali ação da levantada iniciativa do imperador da
Ru ia. REPoRTER

OS DOIS PRETENDENTES

DUQUE DE ORLEANS

.\.gora que a propo ito da que tão Dreyfus, tão inten a tem
.ido a agitação da paixões politica em França pareceu-nos
Jntere- ante dar o retrat s dos doi pretendentes que legiti­
mamente podem aspirar á problematica pos e do thrOllO neste
paiz.

O primeiro Luis Roberto Philippe duque de Orléan é como
e abe o filho do conde de Paris e portanto o descendente directo

VICTOR NAPOLEÃO

de Lui -Philippe rei de França. Nasceu em Twickenham a é de
Fevereiro de I 69 e ca ou em I 97 com archiduqueza Maria Doro­
théa d'Austria.

O seO"undo Victor Jerôme Frederico J apo1L:ão, é actualmente
o repre e~tante legitimo do imperiali mo. a. ceu em Paris a J 8 d
Julho 1862 e é filho de Jerôme apoleão e de Maria Clotilde de
Saboya.
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PAGINA COMICA

Um engenhoso melo de correspondencla.
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( NOVJ e precinó especifico das doenças da epiderme La Beauté des Dames - The ladies beauty ESPECIFICO DAS DOENÇAS DAS MUCOSAS ~
(.~(. (peculiares ou accidw/aes) Fraueu-Schõnheit NOS HOMENS OU NOS SENHORAS <)<)<)

(.~() I'I'el'"1'1lllo no l'm'iI CIIIII appl'DvII~ao lia R~II1. IlIspeciol'ia II. IIJ"i~lIe I' I p' - .1" I I' I II" C R' TOOOS O COI!I!l'!I", TOS I\NTIGOS O R"CBII:T",S <)~<)v replll'ala 110 al'arOIll appI'OI'oç.o ua "~III. I"pee 01'111 I e 1"1C1I6 1\ II r, t 'I r, ..,«( (PARA USO EXTERNO) <>0<)

(. R. Itados s prehendentes' A epiderme, como todas as parte, dc um orga· Infallivel, Inoffensivo e Agradavel <)
«(> . esu ur . ni$mo, ~ tambem atacada por doencas peculiares <><)<)
< que, e nem sempre são graves, são 'muita, vezes SEMPRE EFFICAZ! SEMPRE SEGURO / <)
«( Cura immediata e seyura das empigens, encommodas e sempre desagradavéis. A belleza da Para uso interno e externo )0<>
o dartros e herpes epiderme, sendo pane intenrante da formosura g
<~< Nada superior para golpes, excoriações deve, como tal. merecernos sem pre a maxllna I'I'cparadoll6 Pari, eOIll apllI'oIOÇ~o ,III RIIIl.llIsperlol'ia lie lIygiélle <> <>
~ picadas venenosas, queimaduras, cautela na escolha dos cosmeslicos e antephelicos <)

<:..(. I' II f . . d d d t que vulgarmente annuuciam e u am com o fim de O B L E N O L é a-m verdadeiro especifico d'IS <)<)<>
v ca .05 mo es, rlelras, ores e en es a conservar. O:

(.~( e de callos, ulcera~ antigas, etc. Um preparado cuja co.mposiçiío ej~ o r~sul.ta.do doencas das mucosas, nos homen' ou nas senho- 1><)<)

O DERMOL tem uma .Iceita rapida e cfficaz de UITI c:itudo aturado e sClentlficoJ c cUJo prinCipiO ras, é o unica n'este gencro que tem merecido ser <)
«<J no Dartros, Empigens, herpes, e Ioda a m~dicamenlosos sejam efficazes sem nunca pro- lldoptado pelas summidades medicas, não ó por <)<)~
<<-( manitesracao herpenica em qUlllquer pane do duzirem consequencias desagradaveis, deve ser o ser completamente inoft'ensivo como pelas cura <)<)<)
(.' COI·PO. Déstróe o gcrmen da doença n9 proprio unico preerido. mara"ilhosas que tem produzido. Cura todas as

«(> logar onde se desenvolve e promove Insen5l\'elmente LINDACUTIS é o mais delicado cosmetico inftammacócs on corrimentos por mais antigos e <)0ó
(; a 'ubstituiciío da epiderme. antephelico do lou"ador, preparado segundo os de qualq~er especie; é superior a todos os prepa- <)

(t'(> Dispensao uso de depurativos e niío deixa recolher pre ceitos scienlificos mais moderno. I'ados de sandalo, de copahiba ou de cubebos, 1'>.0<)
(i a doenea. TinI sardas, pannos, signaes e a maior parte das <)

<<'< Não li nogento como as pomadas nem suja a roupa. manchas da pelle commllnicando á face e a todo o porque é infallivel, não estraga o estomago, não <)Qó
< I corpo lima delicada brancura. .lft·eeta os rins nem a bexiga, dispensa outra medi· <)

(,<-< I\ppiica-sc com !l1II pillc~ ullla ou dilas vczcs por dia Amacia a épiderme e cllra : Fogagem, Prurigo ca~ão e não exige dieta. <)0Q

<J Nos golpes, excoriacões, pancadas, callos (comichão). Erythma (assament~). Acne, Br~- Instrucçõos especiaes em separado g
«(< toeja, Pilyriase (caspa), Blephar.te (Illftammaçao ~ <)

(. molles, etc. ~ insubsliluivel. Dispensa completa- das palpebras), etc., etc. com a descripção das doenças das mucosas <)

(,,<(i mente Otllra medicação, e tanca o sangue e deixa Conserva a fre cura da mocidade, evita a rugas e o modo seguro de as curar <)ó<)
(. no Jogar onde se applica uma pelle artifi ial pro· precoces e, applicadll na cara, depois de fal.er a ~

<-~(> tertora e antiseptica. Applicado a tempo produz a barba, evita a excoriaçiío da ep!derme e preserva de ESTREITAMENTOS, CATARRHOS OA BEXIGA <><)<)
v cura immediatll,. muitas doenças que se tTansmlltem pelas navalhas. LEUCORRHEIA, MÉTRITE CHRONICA, etc., etc. Ao

é(i ~
(, ~~ ()

~ A(t< A' venda em todas as pharmacias e drogarias de Portugal e Brazil ~~<)
(, ()

(~(i AGENTES GERAES NO BRAZIL' J. B. dos Santos & CD. - Pará <>~<)

~ A( <)
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ANNO

:Artisticoe

UM

PARIZ

Litterario

Membro do Jury de Recompensas

1889 - FORA DE CONCURSO - 1889

BORDEAUX

ANONYMA

ENXAQUECAS E NEVRAL'
Uma só dose de Cerebrine, elixir agradavel, lnu•.

Quando se toma ·em qualquer momento de um ac<;êSSO ~

Enxaqueca ou de Nevralgia faz desapparecer a dôr elÍl menos
de dez minutos sem nunca causar inconvenientes-o que tanto
o medico como o doente podem verificar immediatamente.

A Cerebrine actua maravilhosamente contra o tico doloroso
da cara, as Ilevralf(ias faciaes, intercostaes, reumaticas, scia­
ticas e vesicaes, contra o 10na (cobreiro), a vertif(em esto­
macal, o lumbago, a extenuacão tesultante da fadiga, do
trabalho á sobrepO<ise ou de u'm resfriamento e partlcular­
mente contra as colícas periodicas das senhoras.

O preço em França, é de 5 [r. o Frasco. Depositas nas
principaes cidades de Portugal e Brazil.

Pode-se obter a Cerebrine por intermedio de todos os
pharmaceuticos no Brazil e e.m Portugal e em Pariz na
Pharlllacie du Printelllps, 114, rua de Provence, Pariz.

I
Para canna de assucar, despeza por geira ou 1/5 de hectare, de

50 a 55 francos.

DE

LAGACHE, Administrado~e~

Magazine

IVERSAL DE

e

u

e J.

1878

Ão

DE ASSIGNATURA DE

I

Brasileira

Séde social em

o

ADUBOS ESPEC[ \ES (Formulas JOULIE)

DitreetoI' : lVI. BOTEllfiO

Agentes da Revista Moderna

~EVIST.H

JOULIE, A.

EX

SOCIEDADE

H.

COUPON

Illustração

Marca da Fabrica

da Casa Guinard.

MÉDALHA DE OURO
A mais nIla Recom!Jensa dada aos Adubos

ESPINGARDA DE CAÇA

A. GUINARD

1878

I1lmos Sen rs

DIRIGIR-SE AOS ADMINISTRADORES DA SOCIEDADE:

Endere :0

FOR ECEDOR DE S. ~1. EL-REI DE PORTUGAL

8, :Avenue de l'Opéra, P:AIlIZ

me do Assignante

30, I'ua des Allamandiel's, BORDEAUX. - 15, I'ua des Petits-Hôte/s, PARIS•

S 5\ nuntes do interior enviarão ao nossos agentes afara a imponancia da Assignatura, mais J1/;1 '·éi.. para a remessa pelo correio
p.rnncle qUl\dr a côre , que constitue o valiosis imo e artistico brinde que a Revista }./oder/la olferece a todos os seus assignantes.

INFORMACÕES, ANALYSES, LABORATORIOS DE CHIMICA AGRONOMICA
EM PARIZ E EM BORDEAUX

Junto enviamos a quanlia de -0$000 Reis i111porlancia de uma Assignatura de um Anno a comecar do N° 25

e terminando com o o 36 que os Senrs farão o obsequio de enviar-me a direcyão abaixo :

I ara caféeeiro, despeza por pré: O fI'. 12 a 0,20, mais ou menos
aeaueiro, ido O fI'. 60 a 0,70, ido

PRODUCTOS CHIMICOS AGRICOLAS

•.....•.................•...~ .

Envia-se o Catalogo especial contendo todas as novi­
dades a quem mandar 3 séllos de 25 centimos.

Carabinas de Escola. Revolvers de la qualidade

...•............... ~..........•......... ~ ~ .



TADO

FABRICACAO EXCLU IVA
da seguintss

Mrcl1inas pl'ivil giada :
<::ccc dOI ue cale A ue U STO

RA 1'11 OS.
D casMdol' de cal I. J GE L

BERG SIBIKI NO
Dcsp(llpador d calé MECA Ir.
~ p.parador de arma AVIGNO
Catador rle cafe MA, FREDl
Batedor Mechalllco para parn I i

llnç o de aSBncar' HE ZI

em p nsao

Recebe=se anima s

27, Rua alodinet, 27

PA I

E
DE

EC A

5.0ao: 000 .. 000 - Fonelos de reserva' 1.036: 653 .. 758 .Capital Jealizaclo

entes dos aramado fabricantes de vaporas ROBEY & c:> LO, RICHAR HONRSBY & SONS LO (Inglaterra!
Agellles de outras fabricas da Europa e Estados Unidos

Escriptorio el11 Londres: 67, Queen Victoria Street. E. C.
scriptorio Central: Rua 15 de Novembro, nU 36

~'C O I~ A U L

•••
SERVICO E MATERIAL OE PRIMEIR ORDE PREÇ03 ~100ERADOS

Alugueis c/e C1rros lJartícu/ares /J'or clia e por mez

QUIPA ENS DE LUXO PARA PASSEIOS E SOIRÉES

Fabr ica e vende 'I

elhore: machimL I"'MU
lu\"oura, artes e illdl1s-
1., para () L)Lle km

Ildc otlicinds na

do Triumpho c

l:en llOr Antradc.

em pen~ao

'1 eUI mpre em dq (, It ten j 111 barra e em Lh.lra • telha dl' fineI) arame f rpdJ c lr. II
lO phato de cal, umentú. tub) I J to C "ai <l'li/'l io eml]l' txlo II uni 'o nc fll;nte a'

) ml1l .

Recebe=se animaes

27, Rua Cardinal, 27

PARI



).,

VESTIO
de I à forrados

de seda para pas eio
e visitas por preco

moderados

simples e luxuosos

Pe1eí1ines e Co11e s

\Jae

_ de uma elegancia
completa e acabadas com todo o esm

T oilettes parra Bailes e ~eeep

G H \. ]) E c.-\ ;\ DI': CO: I L n \

~H~ 13, Rue du Helder, 13 ~H~ PA

Contramestra inexcedivel sahindo
de LI ma das principaes casas da Rue de la Pai .

Bellos salões de exposição e para provar.

e

P RI

GRANDE CASA DE COSTURA

tidose

Sylvie e Jeanne BOUá

la .. ;J

l1ue ~ue

c111 dLI

t-/.elderr t-/.elderr

PARIS PARIS


